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EXPEDIENTE 
< 0 C o m m o r d o d c N ã o P a u l o » 

D i r e o t o r e s : d r s . A r m a n d o P r a -

d * c P l i n i o i l u r r e t t o . 

— T o d o s o s n e g o c i o s d c a d m i -

n i s t r a ç ã o d e v e m s e r t r a t a d o s 

t o m o d r . P l i n i o B a r r e t t o , o u 

c o m o g e r e n t e s r . J o v e l i n o I , o -

p c s . 

S ã o n o s s o s a g e n t e s , e n c a r r e -
g a d o s d o r e c e b i m e n t o dQ a s s i -
g n a t u r a s d e s t a f o l h a : 

E m C a m p i n a s , o s r . O c t a e i l i o 
d e C a m a r g o , r u a F e r r e i r a P e n -
t e a d o , 183. 

E m P i r a c i c a b a , o sr . H e n r i -
q u e H r a s i l i e n S e . 

E m L i m e i r a , V i l l a A m e r i c a n a , 
S a n t a B a r b a r a , R e b o u ç a s , C o r -
d e i r o s , R e m a n s o c A r a r a s , o 
• r . A r t h w r F e r r e i r a d a S i l v a 
P o r t o . 

E m R i o C l a r o , o s r . P n v i d 
d o u S a n t o s . 

E m Y t ú , S n l t o d o Y t ú e C a -
l i r c n v a , o s r . d r . A u g u s t o C é s a r 
d e B a r r o s C r u z . 
: E m S . C a r l o s d o P i n h a l , o s r . 
t e n e n t e C a s i m í r o C â n d i d o < l '01 i -
v e i r a U u i m a r ã e s . 

E m T a u b a t é , o s r . B r a z C u r t u ; 
E i n C a s a B r a n c a , o s r . J . B . 

C a r n e i r o d e M a c e d o ; 
E m B a t a t a c s , o s r . J o ã o B . 

F e r r a z d c M e n e z e s . 
E m S e r r a N e g r a , o s r . c a p i -

t ã o P e d r o M a r c e l l i n o d o C a m -
p o s . 

E m R i b e i r ã o B o n i t o , D o u r a -
d o s e B ò a E s p e r a n ç a , o s r . J o a -
q u i m V . L . G u i m a r ã e s . 

E r a A r a r a q u a r a , M a t t ã o , D o -
b r a d a , A m é r i c o B r a s i l i e n s e , R i n -
c ã o , S a n t a L ú c i a o e s t a ç ã o d o 
D u r o , o s r . J o ã o d e A r r u d a . 

A c o n s p i r a ç ã o 
N ã o t o m e i p a r t o lia r e c e n t e 

c o n s p i r a ç ã o , p o r q u e n ã o f u i c o n -
v i d a d o p a r a e l l a . 

E c o m o o g o v e r n o d e u - l h e o 
c a r a c t e r m i l i t a r , f i c a e x p l i c a d a a 
r a z ã o p o r q u e n ã o f o i l e m b r a d o 
u in m a i s q u o s e p t u a g e n á r i o q u e 
n ã o t e m a r m a n e m d e l l n s a b e -
r i a u s a r e q u o s ó p o d e r i a o f f e -
r e c e r o s eu c o n h e c i d o a n t a g o -
n i s m o d e i d é n s . 

M a s , s e c o m e l la n ã o e s t e v e o 
m e u b r a ç o , e s t e v e o m e u c o r a -
ç ã o , d e s e j a n d o o s e u t r i u m p h o . 

N ã o t e n d o t o m a d o p a r t e , n ã o 
se i p a r a o d i z e r q u a l e r a p r e c i -
s a m e n t e o s eu d e s í g n i o . 

D u v i d o q u e f o s s o p a r a d e s -
t r u i r a R e p u b l i c a , s e g u n d o a s -

j f ) W q u e " a ÍV3d c o m o d i r i g i d a p o r 
p r o p a g a n d i s t a s d a R e p u b l i c a , q u e 
e m t o d o s o s t o n s d e c l a r a v a m 
p u b l i c a m e n t e d e s e j a r s a l v a l - a 
d o n a u f r a g i o c m m a r m o r t o e m 
q u e c a h i u . I s t o n ã o m e i m p e d i -
r i a d e o s v ê r s u b m e r g i d o s a 
« e u t u r n o . M a s , s e d e s d e l o g o 
a e s t r a n g u l a s s e m a b e n ç o a d a s 
m ã o s , n ã o r e c e b i d o c é o a m i s -
s ã o d e v e l a r p o r e l l a . 

S o u a d v e r s o , c o m o q u e m m a i s 
o s e j a , á p r a g a i ! o m i l i t a r S ' n o 
e m m i n h a P a t r i a ; m a s n ã o o 
s o u m e n o s á p r a g a d a c o r r u -
p ç ã o d o s c o s t u m e s , q u e e n t r e 
n ó s c h e g o u j á a o p o n t o d o s 
fieis d o T h o s o u r o l h e d a r e m 
sali/arlas s a n g r i a s , a o d e s c e r a 
e s c a d a q u e s e p a r a a T h c s o u r a -
r ia d a P a g a d o r i a , c o r r u p ç ã o q u e 
p o r s i s ó d e s t r o e a i n d a o s m a i s 
s o l i d o s i m p é r i o s . N ã o l e v a r i a a 
m a l q u e a s a r m a s d e s f i z e s s e m 
o q u o a s a r i n a s h a v i a m f e i t o 
p o r e n g a n o ou , i n d u z i d a s a e r r o . 
A p e n i t e n c i a s e r i a t a n t o m a i s 
m e r i t o r i n , q u a n t o m a i s g r a v e e 
f l a g r a n t e o p e c c a d o . 

R c p ô r a R e p u b l i c a s o b r e a 
b a s e d e u m g o v e r n o d i g n o , to -
l e r a n t e e j u s t o , p o d i a t e r e n t r a -
d o n o p e n s a m e n t o d o s p r e t e n -
d i d o s c o n s p i r a d o r e s ; m a s e r a 
i n d u b i t a v e l m e n t e u m a o b r a d c 
S i s y p h o ; p o r q u e , p o r d o l o r o s a 
c x p c r i e n c i a , s a b e - s e q u e a b e s t a 
h u m a n a , d e s e m b a r a ç a d a d o s la-
ç o s , a o m e s m o t e m p o f o r t e s e 
p r o t e c t o r e s , d e u m b o m g o v e r n o 
q u e a d o m a , e n t r e g a - s e a s e u s 
i n s t i n e t o s , e n t r e o s q u a e s o d e 
c u p i d e z , j á t ã o d e s e n v o l v i d o e n -
t r e n ó s p e l o s 15 u n n o s d e r e g i -
m e n r e p u b l i c a n o . 

A t e n t a t i v a s e r i a , p o i s , f r u s -
t r a d a ; m a s e m t o d o c a s o s e r i a 
u m a t e n t a t i v a p a r a s a h i r m o s 
d e s t e e x g o t t o d e i m m u u d i c i e e m 
q u e c o r r e m o s o r i s c o d e p e r e -
c e r m i s e r a v e l m e n t e . 

R i g o r e s e p e r s e g u i ç õ e s p e s -
s ô a e s , o s r e v o l u c i o n á r i o s t r i u m -
p h a n t e s n ã o o s p o d e r i a m e x e r -
c e r c m g r a u m a i s a c e r b o d o 
q u e n o s a m e a ç a o g o v e r n o v i -
c t o r i o s o , n o d i z e r d c sua i m -
p r e n s a , q u e m u i t o s e v a i a f f o i -
ç o a n d o á i d e a d e r e n o v a r 1893, 
d c s a c r i f i c a r a h u m a n i d a d e co -
m o d o e n ç a n a c i o n a l e a j u s t i ç a 
c o m o f o r m u l a d e c h i c a n a . 

M a s c o n t r a a c s p e c t a t i v a d e 
t x c e s s o s , t a n t o p r i o r p a r a e l l e s , 
q u o s e e x g o t t a r i a m m a i s d e -
p r e s s a , e t a n t o m e l h o r p a r a n ó s 
o u t r o s , o í b o n s c i d a d ã o s , q u e 
m a i s d e p r e s s a n o s l i b c r t a r i a -
d e » u a t y r a n n i a . 

A o i n v e r s o , r e c e i o m u i t o q u e 
n o s l i b e r t e m o s d o e f f e i t o l e n t o , 
m a n s e g u r o , d a o b r a d a c o r r u -
p ç ã o , q u e , a t a c a n d o u m o r g a -
n i s m o d e p a u p e r a d o e j á a s s á s 
i n c l i n a d o á sua i n f l u e n c i a , p r o -
d u z i r i a e s t r a g o s p r o f u n d o s c l c -
t h a c s . 

J á h o j e o c o m 15 a n n o s d o 
p r a t i c a s d e p l o r á v e i s , s e r i a d i f f i -
c i l a q u a l q u e r g o v e r n o q u e s e 
q u i z e s s e l i m i t a r á sua m i s s ã o 
n a t u r a l , g o v e r n a r b e m u m p a i z 
e n c a m i n h a d o p o r a q u e l l a s p r a -
t i c a s á p e r d i ç ã o , á d e p e n d ê n c i a 
o f f i c i a l , a o o f f i c i a l i s m o e a o h u -
m o r s e r v i l d e l l e i n s e p a r a v e i , <|iie 
r e d u z o p o v o a e l l e s u b m e t t i d o 
á c o n d i ç ã o d o m a i s d e s p r e z í v e l 
d o s p o v o s . 

N ã o e s c a s s e i a m e n t r e n ó s 
s y m p t o m a s d e t ã o r a p i d a d e c a -
d ê n c i a . A n o s s a i m p r e n s a l o n g e 
• s t á d e s e r h o j e o q u e f o i : é 
« e r v a d o g o v e r n o , o u s e u in i -
m i g o r e v o l t a d o . N o e s t a d o d c 

s i t i o , a g o r a d e c r e t a d o b e m f ó r a 
d e r a z ã o , a i m p r e n s a l i v r o o m m u -
d c c e u , t e m a s s u a s t y p o g r a p h i a s 
f e c h a d a s : a i m p r e n s a a s o l d o d o 
g o v o r n o , o u q u o t r a b a l h a p o r 
sua t o l o r a n c i a , s ó t e m o n c o m i o s 

f i a ra o g o v e r n o , o o f e l d a ca-
u m n i a e d a d i f f a m a ç ã o p a r a o 

p o v o e p a r a o s p r e t e n d i d o s 
c o n s p i r a d o r e s . 

O t o m d e s u a s d i s c u s s õ e s , e m 
u m e o u t r o s e n t i d o , s ó p r o v o c a 
t e d i o n o s e s p í r i t o s b o m e d u c a -
d o s o u á s a l m a s b e m f o r m a d a s . 

A i n d a s o b a p c u n u e l e g a n t e 
d e R o o s e v e l t , q u e s e t e m m a n i -
f e s t a d o c m d e f e s a d o g o v e r n o 
p o r e n t r o l i n h a d o s d o Jornal do 

Commercio, v i s í v e l é a d e c a -
d ê n c i a i n o r a l na e x p r e s s ã o d e 
s e n t i m e n t o s b e m p o u c o d i s f a r -
ç a d o s e p a t r i o t i c o s , c o m o s e j a m 
a s l i ç õ e s d e M a c h i n v e j , q u o n o s 
p r o p õ e p o r c o m p ê n d i o , e o r e -
c e i o i l e q u e v e n h a m o s a p e r d e r 
a s v a n t a g e n s d o p r o t e c t o r a d o 
n o r t e - a m e r i c a n o ! A s s i m , e s t e s e 
l h e a f i g u r a s e r a s u p r e m a v e n -
t u r a c a g a r a n t i a ú n i c a d a n o s -
sa i n d e p e n d ê n c i a c o m o n a ç ã o I 

A l g u n s a n n o s a t r á s , ta l c o n -
c e i t o e t a e s p a l a v r a s n ã o a c h a -
r i a m c c l i o n a n o s s a i m p r e n s a . 

S e n ã o e n t r e i na c o n s p i r a ç ã o 
m i l i t a r , q u e o g o v e r n o t r a t a d e 
p u n i r c o m s e v e r i d a d e , n ã o d i -
r e i o m e s m o d a c o n s p i r a ç ã o 
p o p u l a r d c i n d i g n a ç ã o , c o n t r a a 
q u a l n ã o s e r á f á c i l o p r o c e s s o 
e, a i n d a n i eno t , , a p u n i ç ã o , e a 
r e s p e i t o d a q u a l p o r i s s o m e s -
m o s i n t o - m e m a i s d e s e m b a r a -
ç a d o p a r a c o n f e s s a r a m i n h a i r -
r e v e r e n t e c o p a r t i c i p a ç ã o . 

R i o , 3 0 — 1 1 — 9 0 1 . 

A N m t A U n F l f i ü F . I R A 

S i i i i f o etvccinl ti'O Commercio 

de Süu J'aula 

i n t e i u o r 

IIIO, li 

Camara. 
Apus a leitura do expediente , que 

constou de di\crso> parcccres das 
dllTcrentes conimissõcs, o sr. Luiz l )o-
iniir.uies, cm nome da reprcseiil. içAo 
maranhense, fez. „ e log io funclire de 

monsenhor t iucdelha Mour.1o, l iontem 
falleeido, exa l tando as suas qualid.t 
des como deputado e sacerdote. 

S. exc. terminou pedindo que fosse 
lançado na neta um Noto de pesar o 
o levantamento da sessão por esse 
motivo. 

o sr. Valois ue Castro, banhado em 
1.11'rUiins nroniuic lna. em i i yu ida^um 
scnlido discurso, assoclaudo-se, c o m o 
deputado e sacerdote, as l iomcnageni 
prestadas ao seu duas vezes col lcga. 

1'oslo a votos, fui unanimemente 
approvado o requerimento do sr. 
I.illz Doinin^ucs, sendo levantada a 
sesjíio. 

—A'." , rravou--e extraord inar iamente 
o estado de saúde do marechal (!os-
tallat, chefe do es tado-maior do exer -
cito. 

l i a receio de um de>pnl;tee fa la i . 
— N a audiência dc hoje do ju iz P i -

res de A lbuquerque, foi proposta uma 
acçSo p i r d iversos accionistas da So-
rocaliana que desejam anui i i lar a nr-
rcmalaç.lo, em hasta publica, do acer-
vo dnquella companhia. Ilasclam a 
prctensilo cm irregular idades havidas 
durante a marcha da l iquldaçilo. 

— ü parecer solire o projecto d o sr. 
Irineu Machado, reorganisando o dis-
Iricto federal , será re latado pe lo sr. 
Mello Mattos, a l l iado pol ít ico daqucl le 
deputado. 

i t l o , o 

Kstflo, aelualmente, recolhidos a 
ilha das Cobras 372 Indiv íduos, dos 
quaes 2Í2 foram Indigi lados liara se-
guir para o Acre . 

—Diversas associações lienelic ntes 
e alguns jornaes soieinulsnram hoje 
o annlversar lo da morte de I). Pedro 
II, sendo tarnhem celebrada uma mi^-
sa no convento do Carmo. 

— F a l a m nas rodas políticas que o 
substituto de monsenhor Giicdell ia 
Moiir.lo na Cumara federa! scra o sr. 
Duushce de A hranches. 

it IÜ, 

Corre com multa insistehcia que 
logo depois de terminado o estado dc 
sil io, pedirão demissão o marechal A r -
gol lo c o sr. J J. Seahra, dev ido a 
serias desavenças hav idas entre ss. 
exes. c o sr Rodrigues A b e s sobre o 
procedimento dos conselhos de gue r -
ra que estilo funccioi iando. 

HIO, S 

O general Leite de Castro foi es -
putso da maçMiaria. 

— L a v r a surda indignação 110 e x e r -
cito e na pol ir ia «lesta capital, por 
i-ausa da presença da policia dc S . 
Paulo. 

Acham que a demora dos batalhões 
paulistas nesta cidade é, a l ém de acin-
tosa, urna prova de desconfiança do 
governo . 

ItIO, 1 

Ser a discutida amanha a ques t l o 
da re forma naval , em que se aue to -
rlsa o governo a adquir i r vár ios n a -
vios de guerra . 

A proposição foi votada pela C a -
ntara, ouv ida a sua CommiMl to d » 
Marinha e Guerra e taniltem a C o m -
mlss lo de Orçamento, e ambas d i s -
correram solire o assumplo, em seus 
mais importante ! aspectos, emi l t indo 
lúcidos pareceres » justi f icando a ne-
cessidade urgente a que attendp a 
proposição, liisuOicleiitc e >mo é e de 
pouci confiança o mater ia l l lucti iante 
que ainda possuímos. 

R I O , r, 
Entrara n» hoje neste porto os v a - ( 

por.-s: JGi//<*/n/«, procedente de Car-
di f l , \elpomcn, de Santos, Dite a di 

(ialliera, de I luenos-AIres; III", cb-
Sout l iamptoi i . 

Siihlrnm: 

Maranhilo, pnra o Xor lc ; llirmiii-

'llifiK, para Santos; Garcia, para San-
tos; Munir ('.ruis, para o Itio da Prata-
Dur i di Galliera, para Gênova; llahi-

n 1, para 1'cri iamb ico; Ila/man, para 
o Sul. 

I i l i l , K 

Senado. 
Na hora do expediente , o sr. Ilene-

dic lo Le i te pronunciou um discurso 
fazendo o e log io lunehrc do sr. Guc-
dell ia .Mourflo, representante do lv. la-
do do Marauhüo, na Câmara dos de-
putados, lia pouco fa l lee ido na l la-
lila. 

0 o rador pediu quo se lançasse na 
acla 11,11 vo to dç pesar por Lio in-
fausto acontcc lmenlo , sendo o pedido 
approvado . 

Na o rdem do dia, foi approvada e 
remel t ida a respectiva commissao a 
emenda a proposição da Câmara dos 
deputados, II. IL I , de t ! * l t , l ixando a 
despesa do Ministério da Gu> i ra para 
o e x e r c i d o dc 11)05. 

Sobre o projecto i? , de 1890, deler" 
minando quaes as auclor idadcs c om-
petentes para conceder l icença aos 
fuucc ionar io í públicos, pediu a pala-
vra o sr. Francisco Glycer io e reque-
l e i ad lamei i l o da votaçüo, sendo a p -
provado . 

Km relaç.lo ao projecto 11. to2, dc 
1901, auetor isando o presidente da 
Republica a abr ir a i Mlriislrio da Fa-
zenda o credi to ex t raord inár io de 
ÍÍ!7:010J910, principal e custas, c mais 
<la quantia correspondcnle aos ju ro -
legaes da mura, sobre o principal de 
236:29â|040, a contar de 17 dc de-
zembro de 1902, tudo para pagamen-
to a Manoel José bastos do que lhe é 
dev ido pela Fazenda Nacional , em 
v i r tude de sentença conf i rmada por 
accordam do Supremo Tr ibuna l F e -
deral , o sr. Joaquim de Sousa per -
guntou qual o meio a adoptar-.se lia 
votaçüo, respondendo-lhe o presidente 
que o reg imento impunha o escru-
tínio secreto. 

Na apuração, foi o projecto re je i ta , 
do por 23 votos contra l'>. 

Orou a re .pe i to o sr. Ituy Harhosa. 
Foram approvados cm - e : u da os 

pro jec tos : 

11. 81, dc I90 í , auetorisando o pre-
sidente (Ia Republica a abr i r ao Mi-
nistério da Guerra o credito e x t r ao r -
l iuario de 737(031, para occorrcr a 

pagamento de ordenado dev ido a 
njudaulc do por te i ro aposentai ! " d 
cx l inc i o arsenal de Guerra dc 1'e.--
lnii,ti<u«.w . - a . í , . 1 li, , 
do t'.) dc jane i ro de 1S'JU a tu de 
atiril de i:HH); 

1 11. 8.1, de i 90 i , a i ie lor i -ando o 
presidente da Republica a ahr . r ao 
l l in ls ler lo da Guerra o cre l i lo e x l r a -
ord idar io de U :Uõt I ' • ', para orcorrer 
ao pagamento dos ordenado* que 
compelem ao secretario aposentado 
do ex l inc to arsenal de Guerra d 
Pernambuco bacharel José Francisco 
Ribeiro Machado, de 1:1 de jane i ro de 
I W J II 2o de dezembro de I9í>2. 

o sr. Francisco Glycer io pediu que 
o projecto li. I33-A, de 19UI, dec la-
rando da compelcuc ia do chefe de 
policia e dos delegados do distr iclo 
'ederal processarem ç.r-o/yi, /o os de -
licio-. de f in idos nos arls. 277 e 2iis do 
Codlgo Penal , e d.i outras p rov iden-
cias; com parecer e e m e n d a d a ma io -
ria da commlssüo dc Const l tuie lo , 
Legb laçüo e Justiça e voto em sepa-
rado sr. Ks tcvam Loho, voltasse a 
commissüo, para dar parecer sobre as 
entendas, sendo adiada a votaçílo. 

Foram approvados mais os pro je-
e los lis. 117, 121 e 133 sobre p ro ro -
gaç.lo dc vencimentos. 

O sr. Ituy liar|:o=a declarou que 
nüo foi re lator do projecto 11. 102, 
apesar de o ter assignado. Disse que 
o surpre l iende agora o voto do Sena-
do. 0 sr. presidente leu, cnl.ln, o a r -
t igo 83 do reg imento que Impede b a -
lar de matér ia vencida. 

RIO, S 

T e v e Immensa acceitae.lo o l i v ro 
do sr. Pau lo Rarre lo sobre as Rel i . 
glões no l lrasi l , u l t imamente publi-
cado. K ' considerado uni ve rdade i ro 
suecesso de l ivrar ia . 

F O R T A L E Z A , "> 

O cruzador Almirante llarrn&ti par -
tiu l iontem para Pe rna i r i lmo . 

ÜKI.I- M, 3 

O couraeado Floriam, da divisl lo 
naval do Norte , partiu hoje, as duas 
horas da tarde, com destino a Pe r -
nambuco. 

E X T E R I O R 

LONDRES , S 

Te l eg ramma de CnrdilT diz que 
foretiiil ll/fier prohil lu que um v a p o r 

al lemüo tornasse a carregar carvüo 
destinado aos vasos de guerra russos. 

S. P E T E R S B t RGO, S 

O general Koropalk ine, em dc -pa -
cho d i r ig ido ao governo , d iz que, na 
noilc dc 2 para 3 do corrente, os rus-
sos rcpel l i ram os japonezes em l ' t rar-
zy . Tia marg em do rio l lt in, matando 
e fer indo muitos soldados do Mikado. 

LONDRES. S 

O SlauHarl, em M e g r a m m a de S. 
Pe lers lmrgo. Informa que o sr. Fl lnt , 
propr ie tár io de esta le ip s norte-ame-
ricanos, <lemorou-se i n c o g l i f o em 
Moscow c part iu hoje para Conslan-
tinopla, l e v a n d » nma carta de c red i -
to do va lor de sete milhões de libras, 
preço porque foram adquir idos os n a -
vios chi leno* e argentinos. 

Diz mais o t e l e j r a m m a que se ne-
gociara com a Porta a permissilo 
para os nav ios comprados seuti l lsa-
rem da bande i ra turca . 

P A R I S , 8 

A colheita dos v inhos em 1304 foi 
cm toda a França de sessenta e «e is 
milhões de hectol l tro» . 

L O N D R E S , » 
o llnily Telejraiih assegura que 

governo argentino, antes de entregar 
os seus navios dc guerra ao a r m a d o ' 
Fl inl , Iralara da fnbcr qual o fim a 
que se dest inam esses navios , para 
mais tarde, nüo soffrer as conseqüên-
cias de um acto que poderá ser i n -
terprelado como uma rupl i i ra de neu -
tral idade. 

I I0MA, íi 

E' Incalculável o numero de p r e l a -
dos extrange i ros c italianos que t rm 
chegado a esla capital para assistir 
a 1 juhlleu da Immaculada Couce l ç j o , 
na quinta- fe i ra próx ima. 

0 papa, cu jo estado de saúde é ma-
gnífico, tem recebido, em audiência 
particular, muitas pessoas. 

— O cardeal Cassnla oITercceu, 110 
seu palácio, um grande banquete ao 
novo arcebispo do 1'alerino, monse -
nhor f a i a rd i . 

ROMA, 0 

lteallsou-se liontem nçsla capllal u m 
grande nieeliiiu para protestar contra 
a eareslia do pilo. 

Falaram diversos deputados, sendo 
approvada uma ordem do dia a fa-
vor da munic lpa l isaç ío do fabrico do 
pilo. 

o ineriiiiij corr.m cm jierfeita or lem. 

W A S H I N G T O N , õ 
A colheita do algodlto nos Estados-

Unidos subira este anno a 12.102 to -
11 ladas. 

ROMA, 3 

E* esperada com grande anciedade 
a exposiç.lo financeira que o ministro 
do Thesouro, o sr. Luzzal t l , deve fa -
zer na Camara. 

Ao que corre, o balanço geral d o 
Estado fechara, apesar ( l i s despesas 
extraord inár ia* , com um saldo de 35 
milhões de liras. 

HO MA, o 

O sacerdote norte-american > Casak 
olfereccu para o obolo de S. Pedro a 
quantia de nn.tmi) lira~, collectada eu. 
tre os seus fieis. 

ROMA. !i 

O pr íncipe do Picmonle , honlcm lm 
ptisado, será nomeado, pelo Atino 
bom, grande eollar da Ordem da A n -
nun/iala. 

—O estado de saúde da duqueza de 
Aosia 1: niel iudrosissimo. 

11 rei Vie lor Manoel deve partir de 
hoje para Hiun,.uA, . 1 o visi ini-c 
em Tur im . 

LONDRES, li 

Os soberano ! porl i iguezcs nüo far.lo 
mais a ai iuuiiciada vlsi la ao duque 
de ( lo i inaughl , dev ido 110 e - lmlo de 
saúde da duqueza (le Aosla. 

NOVA-VORK , .0 

o s listados I nidos fizeram Impor -
ia ntes concessões a Republica do Pa-
namá, re la t ivamente aos serviços a l -
fandegários c poslaes na zona dest i-
nada ao canal inter-occaulco. 

L IS I I 0A , 5 

Regressou hoje a esta capital , sen-
do recebido com manifestações de 
cuthuslasmo, o ministro dos Ext ran-
geiros que acompanhara os soberanos 
portuguezes a Londres. 

S. exc. v d i i acompanhado do 111Í-
nislro i n d e z nesta capital. 

— A rainha Maria P ia , festejando o 
baptlsado do príncipe do Pi 'monte, 
ol lereceu um banquete ao í pr inc lpaes 
personagens do reino e ao ministro 
italiano. 

Trocaram-se muitos brindes, ausu-
r.iiido fe l ic idades ao princípezinho. 

— O ministro da Guerra está espe-
rando doze cauhões Canel para - en-
v ia r á exped içüo que segue contra os 
cuanhamas. 

PARIS , 5 

Noticia o Journal que perante o 
Tr ibunal do Sena se iniciou urna ac -
çüo de estel l ionato contra os lucorpo-
radores da sociedade de explorai .to 
de minas na fronteira da Guyana 1'ran-
ceza com o Brasil. 

Ava l i am-se em dez milhões de f ran-
cos os pre juízos causados. 

Os responsáveis pelo cr ime nüo sou-
beram occu t l a ra sua culpabi l idade. 

As pesquizas ' edas pela policia no 
domic i l io dosadminis lvadcres daque l -
la sociedade produz i ra ' » opt lmo r e -
sultado, sendo apprchendidos todos 
t : . l ivros. 

PAR IS , S 

Grande numero de pessoas c de 
membros da colonia brasi leira ii''-tn 
capital concorreu a missa que -.e c e -
lebrou pelo dcscanço eterno da a lma 
de S. M. o sr. D. Pedro II. 

S. A. a Pr inceza D. Isab I nüo c o m -
pareceu por achar se ae lualmente em 
Roma. 

B E R L I M , S 

O imperador Gui lherme recebeu 
hoje o sr. Demonloro, min is t ro c u -
bano. 

W A S H I N G T O N , 5 

Te lcgrammas procedentes (le P ek im 
dizem que nessa capital os hoxrr» 

ameaçam fazer anta nova r evo lução 
coutra os ex l rance l r . s . 

A t t r i b i i e v o mov imento á iasplra-
çfles de emissár io , japoaezes. 

BI E N O S - A I R E S , S 
AfTirmam despachos v indos de Tok ló 

que os add idos mil i tares do Brasil p 
da Republica Argentina foram liem; 
recebidos por parte dos russos e 
j apoae i es . 

Alguns desses addidos e s t i o cm 

dos, _ 
• I • . : 

os demais no Japão e oa Coréa. 

ROMA , 5 
o sr. Sle l lul lscal l » , ministro dos 

Correios c Tclcgrapl ios, solicitou hoje 
a sua demlssüo. 

As.-unilu o cargo interinanienle o sr. 
Tedesco . 

— A Camara e o s enado hoje envia . 
1'ani a duqueza d Aosla sinceros votos 
pelo seu re-tabelecimenlo. 

—S. S. O Papa P io X assistiu a reu-
lliüo preparatór ia do consistorio. 

— o príncipe Alberto da Prússia v L 
Sitara S.s. n Papa p io \ amaiihü, d e -
vendo, depois de amalil iü, regres-ar 
a i l e r l im. 

>S|I\ I L H A , 3 

Iteal i ia-se anianhü uma grande ina-
nlfe- laçüo religlo-.a. 

\\ ASI I INGTON, 
,Co:u grande solciinidínl" e peranle 

numerosa a. , is leneia abriu-se hoje o 
Congrisso. 

LONDRES, 5 
A rainha de Portugal partiu hoje 

para Tur im, atlrii de visitar sua 11 -
m.ü, a duqueza d° Aosla, cujo esl: do 
de saode Inspira cuidados. 

—<1 rei D. Carlos fara ainaniiü unia 
Vis Ia ao duque de Port land. 

M A D I U D , R, 

l . i lá resolvida a crise mlnis lcr ia l . 
O i r . A l l ende assumiu a pasla do In-
terior e o sr. marquez Figm roa, a da 
Agricultura. 

•R, RIM, 

Helena, d iqueza d Aosla, tem expe-
rili ieutailo melhoras seusivei-, 11 seu 
estado de saúde agora sa l i - fae lono. 

.Ml Mlll.V, o 
As Iropas russas e japoic/.as r .. 11i-

n,.ai a manter as suas au l i . vs 
eões. 

Nilo sp r e . h l r a nenhum '•:<• '.utro 
Sério de modo que o estado da gtn-r 
ra • conserva luaiterado. 

O C A F t 

T v p o 7, do Rio, cotado a 8 1|2, l y p o 
8, a H l|l 

Vendas do dia. 32.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável , c o m 

ba ixa de 5 a l ' l pontos. 
HAVRE 

0 mercado fechou aule- l iontem cai. 
mo, com a l i ado 0,30 a 11,73. 

o p ç õ e s : dezembro, 43,73; março, 
10,.Vi; inalo. 47, setembro, 47,75. 

Vendas, 9.0,10 saccas. 
Hoje, a lu iu ca lmo . Inalterado. 
Colações dezembro, 43,WJ; inalo, 

40,75. 
1 Ao meio-dia 1—Mercado, inalterado. 

H A M B V f t G O 
O mercado b-rltòii fconlem calmo, 

com ail.l (le 50 .1 73 pf. 
opções : dezeinl i fo , 37.23; mari;o, 

38,23; inalo, 38,tüi; seb mliro, 39,5o. 
Vendas, 11.'10 constam. 
Hoje, o mercado abriu ca lmo, inal-

terado. 
Colações : dezembro, 37,23 ; maio, 

3H,.VI. 
(A s 2 horas da tardei — .Mercado, 

estável, com alia d.- o,23 pí. 
L O N D R E S 

O mercado fechou aute-honlem cal-
mo, iuaib-rado. 

Op,-,',es: dezembro , 30|0; março,37|(i, 
maio, 38j: selciubro, 39|. 

Vendas do dia, 5.1HK1 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estáve l , c o m 

jilla parcial de :i d. 
Oitações: dezcmluo, 3o(9: maio, 38. 

1 r.iiiAMKXro 

Ml./.ES 

bezenibcd 
Mareo . . . . 
Ma.õ 
Selembro. 

NOVA-', flIlK 

Hoje 

0.H3 
7.211 
V Kl 
7.7', I 

An l . I loie 

LI. HO 
1 . 151 
r. iiõ 
7 .»*,:> 1 

Anl. 

45 I | I 
43 3| Í 
40 114 
17 ! | Í 

ME/ES 

l»i-ze:ubi-( 
Mal o. . . 

... 
S b-nibr 1 

11 \MUI AI.O 

Hoje Alit. 

37 
L| ' . | 37 3 | ) 
1|'J -'In l|l 
' I- 31 l|i 

Hoje Ant . 

:is 
39 

O m,-r -ailo ile N .va-Vork alirln i.ou-
tem i--t ivel, com liaixa < ! r , a I I p ,:i-
Is* l lavre , calmo, i-i-ui alt»,ração; llain-
buri o, citltno, tanibioii n, tn a|i. ra,;3o, 
Londres, esln.vol, com alta porclnl 1I0 
3 (I. 

Ac, maio-.lia, o mercado do I lavr»; , fi-
tava calmo, sem nlt,,rn<;ão, « í.h 2 hora 1 
ila larile, o 'le HnmburifO acr-ima n ama 
olb) ao M* n^B.l - ' n.oT, I o 
HUQ poaiçHo. 

•O nu,r,.;i-Io, liontem, em Santos, ,;s-
t tve ciitmo, não constando venda*. 

lias-, nominal. 
f m Santos, entraram liontem .12.ãfi^ 

•aecas, e, r.o Itio, 10.231. 

Cemmunlnn .So do Ceulro <h Cometer-

rio t/e Café ile S. Pauto. 

Miiviniento 'io liontem: 
B*ae M3III a ní i i iOpir 14 lis. 
C i fé meúdo. . liiio-J a l iHJI . • 
Gfqilha . . . . J , , O a IÍJJJ • » • 

Alercado, calmo. 

hoje, durante o 
( louipanh a Pau-
lo 001 saecns de 
sacras i bspaeha -
1.037 saccas, para 

Jl N I i IAHY, 5 

11,Io recebidas 
d|ã, na • slaç.1 , ,1a 
ll ibi. in -Ia cidade, 
caie, sendo 9.(120 
das paru Santos e 
ST Paulo. 

•SANTOS, 8 

Vendas, nüo constam. 
"Base, nominal . 
Mercado, ca lmo. 
Entradas do dia, 32.539 sare,v.. 
Entrada-, desde o dia 1' do inez, 

187.372 saccas. 
-Entradas, desde o dia I ' de julho, 

5,617.032 saccas. 
Slocl., 1.9VÍ.72H saccas. 
Úvdia, 31.174 saccas. 

Em e-'tial data de I9D3: 
Entradas nesta data, 20 ' l i s saccas. 
Enii-ailas, ile-.de o dia 1' do 111'/., 

93.51(1 saccas. 
Entradas, desde o dia 1' do mcz de 

jul o, 4.H67.0.30 saccas. 
Stoek. 1. 193.40 1 saccas. 
Vendas, 2I.0UU. 
Base, 51300. 

Cafe baldcado, hoje: 
Paulista, 12.025 -aecas. 

' S. Paulo, 7.983 narras. 
Campo L impo, l . t - l l saccas. 
lira/, 592 saccas. 
P i , ry , 2 112 saccas. 
Total , 2Í.433 saccas. 

Ca'.-
Cal' 

despachado, 
1 mbarcado, 

17 ', 
1 ,.II 

VI saccas. 

Em e o i a l data dc 1903: 
- De-p.-ieliaraln-se 25 1.010 sacea ,, 
i E m b a r e a r a m - c 31.il 17 sacras, 

iCoinmercial Telr-iram llmni.* 

• SANTOS , 5 11.20 m.i - SK-icado, 
flriiuxo. 
, iiootl arerage, nominal . 

Commissar io , nominal . 
Cambio , 12 3|4. 
S A N T O S , 511.(17 t . ) - Mercado,calmo. 
Gooo' ttreruijr, 5$-_IIO. 
Commissar io , 5ji*Kj. 

SANTOS , 5—Mercado, ca lmo. 
rlíooti nrerar/e, nominal . 

Commissar io , nominal . 
Papel particular. 12 2K|32. 
Entradas, 32.5fi9 -aecas. 
Sabidas, 78.254 saccas, nos vapores 

i -Vork , e H itlrn-Í0mOes, para Nova-1 

wri/, para a Europa. 
Stock, 1.944.728 sac saccas. 

M e r e n d o « I o I t i o 

fcTelegraromas d 'O lUimmn-ein) 
Entradas, Kl.331 saccas. 

4 E m b a r q u e , 9.2k2. 
.Mercado, ca lmo. 
Pauta semanal : 
Cafe bom, |5MO. 

i iCommrrrinl Telri/ram Bureaur) 
BK>, 5—Mercado, ca lmo, 
t lambio, 12 «3|<* 

»Café, tvpo 7. 8*400. 
f í m t r a d a s por cabotagem e barra den-

Ito, 14.943 saccas. 

•Mercador e i t ran^eiros 
iCommrrrial Telei/ram Rureaur) 

NOVA-VORK 
0 mercado fechou aute-hontem es-
v H , com alta de 5 a 10 pontos. 

. . . . ... , . . . . , Opçõts dezembro, «v85, março, 7,20; 
Muk.icm, outros cm V ladlvostock e ^ l a t o . 7 , * ) ; setcmbro77,75. 

Disponível , inalterado. 

E S T A T Í S T I C A M E N S A L 
( I . s iJ.iurm 1 >• y<)<)ii 

prini f i i io \iii\»-l 'Io inundo, 
.1 « 1; 11isti*' • 'l i d-

)or-U. 1».<h7.*<ju . conlra 

C A . T M H I O 

(KM fl. PAÜL0) 
A t >j<• i I n i. 

<|f»u and L m 
C'iimnfi rfial'.' 
vitroran-l • no 
hanrarios a 
a m « . 

A\- \l 1 [2 li 
ari'i Driuilian 
bella j e ra 1-' 

ontnm affixada polo • I.on-
' i l i in IJanl:» c <> «B ine » 
Italiano» f a f!<- 12 0(10' 
> demai-s CHtabelenirnonio 4 
!<• 12 f»irt <1. «obro L'>n-

• r n 'Ia tarde, 
iiank» alterou 

I.ondon 
1 sua ta-

• ) 111 erf 
t. m f inno 

hon-
'-ralmente 

«I.'»nd'i a nd 

: I Hi IMat. 
iliniu 

tio pr»:n' 
vigorando 

1-' 
I • • rn 'S d' |'OÍJ, já 
ia 11 Hanl », i a 11 
tria o <» • Londun 

s.iravain [>ara 
de 1'.' 21(32. 

II IÍOIM- da rnanh.V, generalisan-
esta o t 1' ão, o • I. ndu:i nd Rra-

liano» í'«iinm»T(*io e Inlns-
lon and Riv r IMat - Lank» 
.ffortar .1 taxa d- 12 11(1 '. 
1, 04 d»rinai- IJIII- OH tain . 

I ' r " 

M . 
Ura 
I;id'.J 
í!a n U 
tia f' 

A' 
do-MG OHtn 
Kiliau üan 
tria r<> -I 
passaram 

Ao im-io 
bem jü negociavam na mesma base, e 
nesta poHÍ>;ã<* se confervou o mercadn 
at<- á 2 horas da tarde, Iiora em «iro 
o «London and Brasílian Bank , Bat:<o 
Commorci'» «; InduBtria e o «Lon»Ion 
and River 1'latc I.ank passaram a o • 
fereror OH hcu» tiaqiiOH, para dinheiro 
prompto, na base de 12 23[Ô2, taxa 
«1 nc?,A i 11*2 horas da tarde,foi alterada 
para 12 ll|lti. 

Curn esta ultima cotação, fechou o 
mercado estável e c m movimento do 
ne/ucios menos <{\in regular, realizados 
durante o 'lia, <|tio foram e/fectuados 
nos extremos de 12 5 a 12 23[32. 

Os poberanoi foram hont^n negocia-
doH| n" «lira lilianis ilie Bank fur Dou. 
ti<-hland» e «Lood>>ri and River 1'lato 
Bank. ,a « pre<,o de 1J|G.0. 

A ' taxa 12 Mjl« , q-i^ f>f a official fie 
hontetn para letrai a DOdiai k vista, a 
libra esterlina vaia I8lJ17;o f n . i a j , 
o marro, ÍÜ2H. 

A' vista, 12 »|10, a libri vai9 lfl$l0*>i 
f ranco , ! " 0 o maroí, $ i l i r i ita-

liana, . coiu róis I irtsi , O O 
doliar# j| • , . 

A L G O D Ã O o 

Cô la i^ f s rrn í.iv 

Br.isil, p Jn/.idAá 

raml>io do dia. 

Serriio tsi> >:i,ú 

irpo »! do a !^0 ' i l0 do 
, mofida nacional a j 

F f f l inn i^at 
le f.Kii: 

peru fn!>'i-' 

I' il rsniHfrcio de São 
1'aulo 

IÜ dia ; d»'/.Í*iiiltro 

mediano 
POR KÜO. 

Maceió, 

küo. 
Haixa d í 
Mercado, 

bom, 0 | M » 

mediano por 

• 3o pontos, 
f rouxo. 

O resto da l 'arte ( lomniercial , na kx 

pagina. 

0 E*tado noticiou hontem que o 

juiz da vara, tendo de despachar 
uma potir.to de habeas-corpus impe -
trado a favor de um padeiro, preso 
n?lo se «abe porque, solicitou, como 

( d e costume, as necessarias i n f o r m a -
ções á policia. 

A policia, como de costume, f o r -
neceu informações falsas. 

A Afirmou que o pade i ro j á havia 
sido solto, quando é verdade que, at-' 
agora, não voltou ã sua residencia e, 
o que é mais g rave , corre ^ue foi 
deportado para o Rio. 

Ora , isto que noticiou o Estado 
vem con f i rmar a in formação que de-
mos, ha dias, de q o e a potteia anda-
va, arbi trar ia e v io lentamente , caçan-
do, a to r t * e a d i re i to , nas ruas da 
cidade, todos os Ind tWluo* , bons of i 
maus, perHpesos ou m o t l n u i v o * . mais 

ou menos desafleclos aos agentes e 
env iando-os , em seguida, sem ir i ier-
ro^atorio, summariamenle , para o Mio, 
onde se preparam levas de desven-
ttirados para irem povoar o Acre . 

JJ, para au^menlar a nossa v e r g o -
nha, cl iegou i ionlem ao nosso conhe-
cimento, trazida pelas mulheres das 
pobres v íet imas, a notícia d " mais 
dons faclos ident icoi a ess^s . 

S4o os seguintes : 
João Uèrllotti e Cario Radico, ope -

rários aiiibos, recolhidos i»resos, a 27 
de novembro ultimo, no posto policial 
da L iberdade, foram, no dia seguinte, 
ransferidos para a cadeia publica. 

.Milícias, as mulheres correram a 
policia em busca de novas dos mar i -
dos, Responderam-lhes que já esta-
vam soltos. 

Voltaram p;ira as suas casas e es -
peraram. Esperaram em vão. Ne -
nhum delles appareceu. 

AUlictas, vo lveram d*' n o v o a po l i -
cia. In- novo , a policia alíinnou-lhe.s 
que os seus maridos hav iam sido 
soltos. 

Iiesta vez, por<-m, n;lo acreditaram* 
Nilo vo l taram para casa; r equere -

ram uma ordem de hulirns-curpits, 

que foi, af inal, prejudicada pelas in-
'orinaçóes laísas, ainda, uma vez dadas 
poliria. A pena-, depois de rnuito j n w v 
tigar, conseguiram saber, com se^u-
raiif a, que os maridos Unham partido 
deportados, para o Itio, no dia l do 
corrente inez. 

Como deseja r iamos, agora, ouv i r o 
sr. dr. chefe de policia; como deseja-
ríamos ouv i r dos seus lábios a dec la-
rarão solenne e formal de que tudo 
isso é ment ira, •• falso, pura inven-
<;Ho ! 

Ou<* prazer nflo teríamos em s••!• 
de ; ment idos , positivamente, cabalmen-
n.ente, [>or s. e\c. * 

Se l -o -emos * 
Assim rle\ i,trrio- e^jiprar para a nos-

-,i honra «• dignidade de povo civi l i -
zado. 

Mas (pia! ! U n a policia que nfio re -
cua deante da de.honra dc nf l irmar 
faNidade> ÍÍOS magistrados 11A0 pode 
ler 

SltlM 
a luz 

n «l»'lle 
, rect i. 

panheiro», 
íippel 

l-ranceria de v i r a publico de -
c. e, ainda men-.s {.eniten-
II . «1 • - sempre, coioo uma av»• 
mover-Ni* na sombra, lugindo 

duo i jUfin fog(t a um inini i-
;ro implacáve l . . . 

I. n'io a c.r.minamos de lodo por-

0 ' i l ro nüo pode ser o procedimento 
bdlu,pelo sirtiples motivo « l eque ca'Ja 

um de nos <• apenas um p rodudo do 
meio onde v i ve . . . 

li nfio levem o pessimismo <le nossa 
0fiiniA(> a conla de partidarismo nosso, 
ponpie »• tambens, pe|<j que nos asse-
guraram ^ pobres mulheres de que 
l imos tratando, a opiui.lo de quem 
t>-'ii voz na assendil» ;a dos poderoso», 

presid-nl'* do Tribunal de Justiça. 
l)i>.seram-nos cilas (pie, indo >uppli-
r, em favor seus maridos, a in-

ter-,'-b'ilo daquel ie ma j i s l r ado , ouv i -
qii'-, d''^illndida.s pela pol i -
>as do d«'-tino de seus c o m " 
so lhes restava um i -cctjr-
tr para o cônsul ital iano 

ne->ta capital ! 
I, ac »n.selhou-as francam(-nle, com 

>panto-a Irampiil lulí ide, que lizessem 
isso, que recor.-cs.sem ao cônsu l ! 

0 governo, por intermédio de um 
prestimoso coüega da tarde, contes-
tou que, con forme liontem noticia-
mo-, os soldados do I o batalh.lo des-
te Kstado tenham soíírido ruim pas-
sadio e maus tratos no Itio. Contes-
tou a f f i rmando o contrario, isto é 
que o passadio dos soldados •• esplen-
dido e qu'4 os maus (ralos s l o ape-
nas gentilezas. K, como tem o bom 
habito d<* provar o que diz, ci la, em 
apoio do que af l i rma, duas opiniões 
valiosas, a do secretario do Interior e 
a do chefe de policia, os quaes t ivp-
ram a for tuna de admirar pessoal-
mente a v ida regalada que levam no 
Itio os soldados paulistas. 

Perdôe-nos o governo. 
Ad iamos louvável a sua intenção, 

mas persistimos no que dissemos, ou, 
melhor, no <tui- nos pediram que dis-

vsemos. 

o secretario «1o Interior e o chefe 
de policia podiam, na melhor fc deste 
mundo, ter achado tudo muito bom 

leriam, [ orérn, numa rapida in -
spec fio, percei er, alraves do bri lho 
do qu«- v iam, a> largas manchas que 
pontuam a v ida do soldado no quar -

' p o d r n a m , em cinco minutos tb* 
v i , ; ia . assistir a uma scena de van -
il i i .-mo off icial contra soldado ? Po-
deriam, l inalme ile, entr-* um cnm-
I rimeuto e um vo lver de olhos, ver i -
licar a qual idade da al imentação das 
praças ? Certo que nâo. 

Nada; n A o com uma simples v i -
sita ofPcial , de formalidade, que se 
podem apanhar, em «tias minudencias, 
as faces princi[ iaes da vida num quar-
tel 

Os fartos que denunciamos s.to, 
pela sua natureza, desses que não se 
mostram; occultam-se ató corn o má-
x imo cuidado. 

Ferd6e-nos o governo. 
A sua declaração d e i i o a UM »»M 

o espinho da mesma duvida. 
Kntre a sua aífrrrnativa caf^gortca 

e a que ixa angustlusa do i p o b r s ko\-
dados, n.lo podemos, por um muvl-
meulo natural de « ympath la e com-

p a i x ã o e por tudo f|aanto ternos v t v 
to, vaci l lar um instante; a c r ed l ^ -
mos mais na veracidade da q n e l i a . 
do que na contestação que f fc i « 
posta. 

0 V lintalh&o e a guarda 
r.lo i i islallados no ediAclo em mms 
funccionou o . Hospício de A f l e n a « b v 
que ser í , para Isso, convei i f^n 'ern«Bl» 
re formado, teudos ldo bontein >nitixá** 
as rrspecüvas obras. 

A cadeia e penitenciaria d * cap fu í 
«erAo constrnidas no terreno em que 
ac tua lnvnt f esla edilleado • quartel 
d o coi i l i i igMile do ? x * i ã l o M çiri Saut'-
Xrrna, o qrmt s m aioifeTiÊft.-tám y -
verno do fcstado. 

P a u l i s t a s 6 l i s i r o s 
\'t j in d o s d i a s ( ' ( i l o i i i a ea , c o m 

a l t e r n a t i v a s o v a r i a n t e s e x p l i c a -

d a s p e l a s c i r c u m s t a n c i a s p o l i t i -

e a s e | ) e l os d e s d o l n a n i e n t o s e c o -

n o m i c o s , a r i v a l i d a d e e n t r e p a u . 

l i s t a s e m i n e i r o s . P a t e n t e a d a e m 

c o m e ç o d o s é c u l o X V I I I ; n a 

f a l a d a g u e r r a d o s e m l j o a b a s , 

q u a n d o o c a p i t ã o l i e n t o d o A m a -

r a l ( n ã o s e i se f o i o m e s m o 

q u e , p o u c o t e m p o d e p o i s , l u c t o u 

b r a v a m e n t e c o n t r a a i n v a s ã o 

f r a n c e z a n u R i o d e . Jane i ro , o 

n e s s a l u e t a p e r e c e u ) , m o s t r o u 

a o » p a u l i s t a s c o m o a b a s o f i a e n -

c o n t r a l i m i t e 11a p o l v o r n a l h e i a , 

e.ssa r i v a l i d a d e p e r d u r o u , p e r -

d u r a a t é h o j e . I i i s ^ o a h i s t o -

r i a p a t r i a u m a g a v e t a c h e i a d o 

a t t e s t a d o s . 

J im 18-12, iK i r e x e m p l o , s ó r e -

b e n t o u e m M i n n s o c o m b i n a d o 

m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o , d e -

p o i s q u e o s p a u l i s t a s f o r a m e s -

m a g a d o s na V e n d a G r a n d e , a l l i 

p e r t o d o f u t u r o b e r r o d o s g o -

n e r a e s d e b r i g a d a . 

( J u t r o s , o u t r o s e x e m p l o s a b u n -

d a m . 

Q u a n d o s e t rat - ju d e d e s m e m -

b r a r d a p r o v í n c i a d e S . 1 ' a u l o 

a c o m a r c a d e C i i r y t i b a , f o i u m 

m i n e i r o , u m i n t e l i g e n t e r a b u l a 

m i n e i r o , o e n t ã o d e p u t a d o e , 

m a i s t a r d e , s e n a d o r A n l o n i o 

C â n d i d o d a C r u z . M a c h a d o o 

f y r e n e n d e t ã o p e s a d a c r u z , n 

m a i d i a d o q u e t ã o d u r o " i l p e 

d e s f e c h o u n a i n t e g r i d a d e d o s 

d i r e i t o s p a u l i s t a ? . 

A n t e s , n o p e r í o d o n ^ e n c i a l , 

o m a i o r a d v e r s á r i o d a p o l í t i c a 

d o s A n d r a d a s , p a u l i s t a s e f f e c t i -

v o s e, p e l o m e n o s , e ^ u a e s e m 

m é r i t o a o s i l l n s t r e s p a u l i s t a s 

h o n o r á r i o s S i q u e i r a C a m p o s e 

l l c r e i i l a n o d e F r e i t a s , lo i o m i -

n e i r o Fvar i . - . lu da Vi.-iya, i n v e -

j a v l e i i i c o n t i s t a v e ! e s t a d i s t a . 

m a s f i l h o d e p o r t u g u e z , q u e o 

e d u c a r a n o o d i , á g e r a ç ã o d a 

I n d e p e n d e u c i a , e e x i g e n t e a p o n -

t ' j d e q u e r e r q u e s e a c r e d i t a s s e 

h a v e r r e c e b i d o , n o r o s t o , u m a 

c a r g a d e c l i u m b o «j u< ; i ã o d e i -

x o u v e s t í g i o s , e q u e i l l c m e s u i o 

e n c o m m e n d a r a . 

./ nt passe..» et f/rs iiiriUrttrs. 

N e m m e s m o d e p o i s d e p r o 

c l a m a d a e p r a t i c a d a a R e p u b l i -

ca, CJin t o d o s o s s e u s p r u r i d o s 

d e o r d e m e p r o g r e s s o s , c o m o s 

s e u s v a r i a d o s a d e m a n e s d e s a ú -

d e e f r a t e r n i d a d e , c e s s o u e s s e 

a n t a g o n i s m o , d c s a p p a i v eti e s s a 

e m u l a ç ã o m i n e i r o - p a u l i s t a ' M a l 

c o m p a r a n d o , o c a s o p a n e - c o n -

t i n u a ç ã o d a r i v a l i d a d e d e C a r -

t h a g o e R o m a , d e S o r o c a b a e 

Y t ú . 

V e i u a R e p u b l i c a , s a b e - s e d i s -

so . V e i u , e o s m i n e i r o s , t e n t a n -

d o d i s t a n c i a r - s e a v a i i t a j a d a n i e n -

te d a d e m o c r a c i a p a u l i s t a , p e n e -

t r a r a m na s o c i o l o g i a , m o d i f i c a -

r a m - n - a e d e s c o b r i r a m •>—njioio 

iitcoiitlirion ai. 

B r a v o 1 B o n i t o ! 

N e m o m e u c o z i n h e i r o , i n d i v í -

d u o p a c a t o e e m d i s p o n i b i l i d a d e 

p a r a d i v e r s o s c a r g o s d " a p u r a -

ç ã o e l e i t o r a l , s e l e m b r o u d e se-

m e l h a n t e v a l e n t i a ! N ã o l h e p a -

g u e o o r d e n a d o , e o l i o m e m p a s -

s a r á p a r a a d i s s i d ê n c i a . 

o p a u l i s t a , q u a s i d e s p e i t a d o , 

c d e s c o n f i a d o , c o r n o s e m p r e , d o 

q u e o m i n e i r o o q u i z e r a h u m i -

l h a r , e x c e d e n d o - o e m r e p u b l i c a -

n i s m o , n ã o se d e i x o u v e n c e i 

s e m r e s i s t e n c i a . P e n s o u , e s t u d o u 

o c a s o , m e d i u - l h e a s c i r c u m -

s t a n c i a s , c a l c u l o u - l h e a s c o n s e -

q ü ê n c i a s e... 

D e I t a p i r a , r e c e b e u , ha p o u c o 

t c i n p o , o p r e s i d e n t e d o E s t a d o 

u m t e l e g r a m m a r e d i g i d o , m a i s 

ou m e n o s , n e s t e s t e r m o s : A q u i 

n ã o ha l i b e r d a d e d e v o t o . V á -

r i o s e l e i t o r e s n o s s o s f o r a m e « -

b o f o t e a d o s . C o m m u n i c a m o s o 

f n e t o a o i n s i g n e p r e s i d e n t e d o 

E s t a d o . 

I n s i g n e , o t e l e g r a m m a ! 

I n s i g n e , a R e p u b l i c a q u e p r o -

d u z a c t o s t ã o h e r o i c o s ! . 

I n s i g n o , o m i n e i r o c o m o 

a p o i o i n c o n d i c i o n a l '. 

I n s i g n e , o p a u l i s t a a l l e g a n d o 

q u e f o i e s b o f e l e a d o ! 

E q u i d i s t a n t e s , p a r a l l e l o s , o s 

E s t a d o s d e S . P a u l o e M i n a s 

p r o l o n g a i - s e - ã o , h i s t o r i a a d e n -

t r o , f o r m a n d o h e r o i c a m e n t e , n a 

R e p u b i c a , a l g u m a e o u s a . U m 

a n g u l o n u l l o . p o r e x e m p l o . 

S a n t o » —1904 . 

H A R T I M F r a n c i s c o 

ra lo n o t u r n o d ' honlcm. r e * r e i « -
r » m p«ra Caç«|ia»a o* d o m p r r t m 
proe4SM«dos ^«los n l t lmoi aeoui^ei-
ineoto» de Buqulr » » que n l o ob t l r e -
ram hiihetli-ctrrp a 

Os q a » t m resua le f pet lc lonario i ( j w 
e o m e g n l m n Qrd"in ao 1ril,i j inil d e 
Jaaocx 'oram poitos em l l l^rdade . 

W «er totKrnada no Hnspieio d e 
ARenaJoa a demente Maria U i l t a , 
d o u e a y f U L 

Oa t n r.ninle A C olíer ' t t i t m - m 
honlem ao »r dr. rbe íe da p» , l i r l » 
para l u s U t t v dua» e » t « ç ' « » de 
f r a p b o sem' So na d i i U u o U é t 
WtVmã L " l ta r ap iUL 



o »r. dr. Cario* Botelho, seeeetarto 
«a Agricultura, dirigiu hontem o se-
•ulule ofliclo ao presidente da bocle-
Jaue Paulista de Agricultura: 

.Sendo de toda vautagein que o lo-
* ca l para a projectada exposição de 
., l u oaScs sola bastante amplo para po-

S e í C m p o r l o r lambem o Inicio de um 
•Sostoilootcchnlco central, nesla capl -
™ cumpre-me l evar ao vosso conhe-
c imento que oi i lro logar mais apro -
priado do (|iie a várzea do Carmo vai 
ser escolhido para aquel le Um. 

Gonvlndo, entre tanto, que essa So-
ve cledade conl lnúe a dtspér d e terreuo 
" V idequado para os (uluros concursos 

Oratórios e demonstrações de instru-
mentos agrícolas, seria acertado que 
•ulrassels em aecArdo com a Munici-

pal idade, no senlido de serperml l t l . o 
ua referida varzea a permaueucla <lo 
abr i o lia pouco nlll mandado cons-

' ' C M O e á ° M i n i l e ' p a Í i d t t d e «Ho p M I r a a 
demol irão, do que, espero vos d igna-
re ls dar -me prompto conhecimento, o 
governo propfle-se a zelar pela con-
servacHo do mencionado abrigo, _uc 
modo que esteja sempre em condições 
de servir para os Uns al ludidos.-

Reallsou-se honlem, com grande 
solennldade, a Installação da sessSo 
extraordinária do Congresso mineiro, 
convocado pelo presidente do Eslado, 
a l lendendo á reclamação do commcr-
cio. A mensagem propfie diminuição 
couslderavel nas despesas e outras 
providencias, sobresaliludo a relcmna 
constitucional, n o sentido de reversão 
« a r a o Kstailo da totalidade do Im-
posto de transmissão de propriedade 
e tornar cumulat ivo o Imposto de in-
dustrias e prolissões. 

f o r a m honlem remet l idos para o 
tt io, por in lermedio do Banco L o m -
ínercio e Industria, os vencimentos 
dos off irlaes c praças do t " e 3° ba-
talliões ila f o n a pulilica desie l .sta-
do, que se acliani naquella capital. 

Foi transferido do commando do 
destacamento policial de ('.asa l lranra 
para o de Mocóca o alferes Messias 
1'creír» de ("amargo. 

tios sentenciados foragidos da ca-
dela de Limeira já foram presos, na-
quella cidade, o de nome \ ictor Mes-
l i l o Vlanna, e em Araras, Manoel 
Rios, conforme conimiinlcou ao dr. 
chefe de policia o delegado daquella 
cidade. 

lie uma eu ria do Jornal do Com-
vicrciu : 

• Somos informados de que, em Sfio 
Pau lo .se Irala de um desdobramento 
de acenes da Companhia Mogyana 
para o ellcl lo de se ohler a maioria 
legal dos dnus terços favorável á fu-
são com ;i Companhia Paulista. 

De outra fonte referem-nos que o 
Estado de S. Paulo está procurando 
levantar um emprést imo ua A l l ema-
nha, que, dizem, será ile llis. 4.000.(100 
a 5 "',•, I vpo de 8(1, com a garantia da 
Sorocahana. 

d Secretario do Interior vai d i r i -
g i r a seguinte c ircular a todos os 
l i itendenles munlcipaes do interior : 

• Cahendo ás Camaras Munlcipaes 
pela lei em v igor , alem d e outras 
medidas, ;i bem da hyglene local, pro-
v idenciar sohre o cnisaugo do solo, 
asseio das ruas e quiutaes, remoção 
de aguas servidas, Incinerarão do l ixo, 
policia sauilarla das habitações, no -
vas construeecjes, liscalisaçâo da ali-
mentação pulilica e liem assim sobre 
a vaccinação o revacclnaçíto contra a 
varíola, rèstrlecão de focos geradores 
de pernilongos (slegomiiia fusnalii, re-
conhecidos conduclores da retire a m a -
rel la , e el iminação de ratos transmis-
sores da peste l iul ionica,—com o m á -
x i m o empenho solicito todos us es-
forços, a f im de q u e os conselhos e 
recõmmcndaçfies sohre esle assiiniplo 
ja muitas vezes feitos pela l l lreclorla 
do Serviço Sanitário sejam postos em 
prat ica e lamliem que os alludidos 
serviços sejam cuidadosamente fisjlos. 
de modo a ev i lar -se que essa locali-
dade seja atacada por qualquer mal 
que possa alTeelar a saúde pulilica.• 

o s drs. I loraclo Lane , ( iscar Thom-
pson e o professor A l f redo Ilresser 
foram nomeados para procederem á 
revisi lo dos programmns de ensino 
dos grupos escolares do Eslado. 

\a coníerencia de honlem com o 
sr. presidente do Estado, o sr. secre-
tar io do Interior fez a sua ex c . uma 
exposição dos trabalhos fei los ua sua 
repartiçfio, duranle o corrente anuo. 

0 sr. dr. Henrique Coelho repre-
sentará hoje o sr. secretario do Inle-
r i o r no enterro do professor sr, I lo-
m ã o Pulggnrl. 

Se?relar a d> Interior e Justiça. 
O sr. secretario agradeceu, em no-

m e do governo do Kstado, ao sr. Itay-
m u u d o Nogueira da Cruz e Caslro a 
cominui i ieação de ler assumido o go-
ve rno do Kstado do Maianhão, na 
qual idade de 3" v i ce -governador . 

— F o i nomeado o sr. Josü Pereira 
Barretto para substituir in!erii i : :menle 
o ajudante do Instituto Bacteriológico, 
d r . Adolpho Carlos L lndcmbcrg . 

— o sr. secretario agradeceu ao dr. 
A m a n d o de Carvalho a coinmunlca-
« ã o de haver assumido, com o sr. I.ulz 
M. P in lo de Queiroz, os exercíc ios 
i o s cargos de dlreetor e v lce-dlrector 
da Escola de Pharmacia. 

— l i sr. secretario do lúlerior e Jus-
i lça solicitou do direc lor do f ó r u m 
lhe envie, até 13 do corrente, as in-
formações e dados que julgar neces-
sár io fornecer sohre os trabalhos e 
exped iente daquella Repart ição, re -
commendamlo de preferencia* que jlie 
env i e lambem uma estatística do mo-
v imento dos diverso-, carlor ios da ca-
pi la i , ali IH de l lgurarem lio re latór io 
que brevemente >er.i apresentado ao 
sr. presidente do Kstado. 

idênticos pedidos fo ram leitos aos 
rs . presidente da Junta Commerc la l , 

coronel eomniíindante da força pol i -
cial o mnjor direclor do A lmoxa r i ido 
cia Dirertòria de Justiça. 

— O sr. -eerelar io pediu informa- res 
ao sr . juiz de paz de Tanihaliu vd ire 
se o respectivo escr ivão tem acceilailo 
attestados de óbitos pa.-ados por 
pl iarmaceullci i- . 

— l i s respectivos ju izes de l i ireito 
v í lo informar os requer imentos do lin-
chare i Augusto Saraiva, ped indo 30 
dias de licença cm prorogacão ; do 
sr . Antônio Haptisla Itiuiz, oil icial do 
registro geral de hypotheras e ai ine-
xos de Caconde, fazendo egual pedi-
do : e do I » tahellülo de nolas da co-
marca de Araras, -r Jos.- nruno Mon-
teiro, desistindo do ol l icio. 

— O sr. si iyr-iario do Interior e Jus-
tiga. declarou á Camara Municipal de 
Agudos que ^ torna necessário nqnel-
!n Municipalidade eontr i l iu ir icom uma 
par te do aluguel que o Kstado paga 
pe lo prédio onde lunecionam a mes-
ma Camara, a prisüo e o quartel da-
que l la localidade. 

—Foram concedidas as seguintes 
l icenças : 30 dias, ao lei ienle do V 
lialaliiüo Jeremias 1'eilosa : 80 dias, 
ao 2 1 sargento do mesmo batalhão 
Francisco da Cunha. 

—Deverão comparecer na Directoria 
da Justiça, a f im de assignarem os 
respectivos contratos, os proponentes 
que foram acceilos para fornecerem 
ohjectos ás repartições dependentes 
daquel la Secretaria, e cujos nomes 
» i lo hoje publicados no Diário Oflinnt. 

—Ksta folha publica hoje um edital 

rAuau-Mi, âute-hoDlom, ás 8 horas da 
manh l , a ceremonla da Ir i is ladaçlo 
da imagem de N. S. da Conceição da 
matriz desta cidade para a matriz de 
S. Vicente. 

Aules do ser conduzida a esla ulti-
ma egrejn, a imagem esteve, por a l -
gum lempo, em casa dc sua oITcrlan-
te, a exma. sra. d. Fninclsca A lves 
de Figueiredo, que oITerccen as pes-
soas de suas relaçrtes o aos of l lc laes 
do corpo de botnfieiros, cuja banda 
de musica acompanhava a procissão, 
um profuso lunen. 

—Kx i s l em em tratamento no liospi-
ln I desla cidade novo doentes de \a-
rlola. 

C a < ; n p n v n 

Km data dr i : 
iteuressaram desla capital a esla 

c idade os srs. dr. José Pereira de 
Mallos, majores Aulou io Slmão dos 
Sanlos e João ( l odoy . 

—Acha-se, a passeio, nesla cidade, 
it e xma . sra. d. O lympla Cerquelra, 
acompanhada de uma de suas llllias 

—Já foram Inquiridas i l es l emu-
nlias no summario de culpa Instaura-
do contra os implicados lios ulMmos 
successos de ll i iqulra. 

—KlTeotuar-se-ão, no dia i l do cor-
rente, as eleições para juizes de paz o 
vereadores ilo dis lr lc lo de Kuquira, 
as quaes, por motivos conhecidos, não 
puderam reallsar-se no dia 30 de ou-
Inbro. 

J u i i d S n l i y 

Km data de i : 
Nolicia a rolho que o indiv íduo de 

nome Francisco l lourigues Pereira pas-
sara duas nolas falsas, de loos cada 
uma, a Ernesto Sorlauo e Silvio l l a r -
lo lomei . Pereira foi de l ido e confessou 
o cr ime, tanto que reslitiiiu ao sr. Sil-
v io o troco que do mesmo havia re 
ecbldo. 

Começarão a funccionar no dia 7 as 
aulas do externalo dir igido pelo sr. 
Oscar de Lima e Silva, o qual se pro-
põe lambem a ensinar aos seus aluiu-
nos desenho, eseripluraçAo mercanti l 
e musica. 

—Casaram-se, honlem, a exma . sra. 
d . Adelia Storch e o sr. Ernesto Kle-
mlm. 

"0 Commercio de São Paulo" 
B r i n d e s aos asa i g -nantes 

As |iessòas que assignarem a nossa 
folha por um anuo, ou as que r e f o r -
marem as suas assignaturag por egual 
espaço de tempo, terão direito a um 
volume do ÀUiiatuirlt llarnier para 
I903 (3o annol, publicado sob a dl-
recção do conhecido e apreciado l io-
nieín de letlras Itamiz ( íalvf lo. 

K' um brinde apreciável , que lorna 
o preço da assigualura muilo r edu-
zido. 

Com ellcito, essa publicação é hoje 
uo genero a melhor que appareee no 
Hrasll. 

Conb m, além de niuilas outras In-
formações úteis e variedades : UKTII V* 
TOS das prlnclpaes figuras políticas 
do naiz, de representantes do corpo 
diplomático, dos membros da Acade-
mia Brasileira de Lcl lras e dos l l l l e -
íalos, e, finalmente, dos mortos i l lus-
Ires do anuo e de todas as uo lab i l l -
dades brasileiras. 

II Ahuauiicli (jitrni'-r eslá assim di-
\ id ido : 

l1 i».\HTK—Cliritnulouíii—Cnlcuditrio. 
i' 1'AIITK-— (lt'0(/r0ji/i'it — Eslalislica 

(altitudes); rios prlnclpaes, distancias 
de uni porto a outro, população no 
llrasil e nos Estados, relação de bis 
lios e arcebispos, importação e expor -
tação, receita e despesa ele. etc., e, 
o que maior va lor dá a esle impor-
tante l ivro, a descripeão ueographlca 
e lopographica de cada um dos K-ta-
dos do llrasil, acompanhada dos niap 
pas lerri lorlaes e das estradas de fer-
ro em Irausilo e em projeclo. K ,a l ém 
dos ilados eslalisllcos i le cada um dos 
Kstados, os retratos dos pr inci-
paes governadores, bispos, arcebispos, 
senadores, deputados e le . 

3' CAHTE— l . i l lcrdlurd. Encontram-
se proilucções de Alloliso Cel^o. A l -
iierlo de Oliveira, Landel ino Freire, 
l lodrigo ( ic lav io , l.ucio ile Mendonça, 
Estevam de Mendonça, Oliveira L ima , 
l lamlz Galvão, barão de raranapiaca-
ba, padre Josi' Severiauo de l lezende, 
Pedro de Mello, il. Amél ia de Freitas 
l levi laeqiia, Cio', is Uevilaequa, llocha 
Pombo, Klisio de Carvalho, Pires de 
Almeida, Fábio Luiz l-alns de o l ive i -
ra, Aluisio Azevedo, ( iu lmarães Pas-
sos, Josi1 M. Curvel lo, Mucio Te ixe i ra , 
Josi1 Veríssimo. Arar ipe Júnior, Ma-
chado de Assis, Vou Mnrlius. I luy 
llarlmsa, Mello Moraes Filho e Xav ier 
Marques. 

Relação nominal de Iodos os m e m -
bros dá Academia, com a designação 
das cadeiras que occupam, e 3S ma-
gníficos retratos de acadêmicos. Mai 
adeaule, vemos os retratos dos mortos 
ila Academia, que >ão : Luiz Gu ima-
rães, Pereira da Silva, Valenliin Ma-
ga lhães visconde de Tni iuay, Fran-
cisco de Caslro e Eduardo Prado. 

Segue-se—O .V i iy ís fcr íoS i fpmor .com 
os relralos de Iodos os direclores do 
ensino superior do llrasil, e o .Viujis-
íitío Secundário, com os retratos dos 
direclores dos collegios purliculares e 
outros. 

'I' 1'MITI;—0 anuo ,iolilri'o, em que 
são descrlptos os farto- oceorr ido- no 
llrasil e no cx l rangc l i o , e l ambem 
uma resenha do anuo Hürrario, anuo 
jui ntilislico, annu arlülico e anuo r •• 
Ihjiosn, paginas ornadas com re l ra los 
e mappa.s 

'ía I 'AIITE— Yarifdatln—um conjun-
to intcressaulu de nolie.las e dados 
sobre diversos nssumplos, que l a e n -
ileiu a altenção do leitor desde a l :v 

pagina. 

1'i.riMA r.vRTE— TaheHJx— Xota* — 
Infornniiõcs—uma longa série de In-
formaç.H cada qual mais util, para 
quem tem de UUur com as repart i 
eõe> publicas. 

o> assignantes de seniestre terão 
direito a escolher uma das seguinte 
obras : 

1'fnrr-r oii morrer, ile SienUcwícz: 
Criiw e Casliuo, de Dosloiewski. 
n /iran/a da floresta, de Pousou; 
Madtimc i'lirl, de .lacques \\el. 
In ' d , de José de Alencar: 
llniihael, de Lainartlne: 
O Cuai/anaz, do general Couto de 

Magalhães; 
<> lmüor Hamcau, de Jorge Olniel. 
—Os assignanles de anuo poderão, 

se qulzerem, escolher i vo lumes da 
olira acima eilmla, em loyar do a l -
mauach. 

AM lie e Jo«é Francisco Aurichlo Cou-
eederam a o r d e m de soltura aos pa-
cientes, com excepçSo de Joaquim 
Manoel dos Santos e Domingos Anlo-
nio Arnhe, contra os votos dos drs . 
Cunha (lauto e Juvenal Malholros, que 
negavam dita ordem a todos, e do dr. 
A lme ida o Silva, que concedia so-
mente a João Dnmasceno Cosia e Fran-
cisco Va ler lo de Siqueira. 

N. KJS. I l ibelrão Pre lo—Pac iente , 
I .orelo Lltterlo. Julgaram pre judicado, 
por estar solto o paciente, em v i r tu -
de de llanca que preslou. 

X. 1100. Cnpllal— Paclenles, Carlos 
Hadleo e João llartoldl Julgaitvm 
prejudicado, nor ler In formado o dr. 
chefe de polh ia já se acharem em 
l iberdade os paclenles. 

X. 002. Caçapava Paciente, João 
Haptisla A lvês Mourão—Concederam 
a ordem para apresentação do piiclen-
le a 1 ' sessão, ouvlndo-so o dr. juiz 
de l l lre l lo da comarca, 

Apitcllaçtiu crime— X. 3100. Juludl-
eal iul—Appel lante, o ju iz -de Direito, 
C.I-O(firiu; appel lado, Fernando Ol lo l l -
nl. itelalor, o dr . Juvenal Malhelros. 
Negaram provinWBtO. 

Am/raros—N. 101K). Jahu—Agyravau-
le, José Loureneo de A lme ida P i ado 
e sua mulher; aggr. ivados, Loureneo 
Xavier de A lme ida Hiieuo E OUIIMS. 
Itelalor, o dr. Cunha Canto. «Negaram 
provimento, contra o voto do dr. Ju-
venal Malheiros. 

X. 1051. Soccorro—Aggravunle , Ma-
noel Itoque Machado; aggravado, 
Amadeu Memolo. Itelalor, o dr. Al-
meida e Silva. Deram provimento, 
contra o vo to do dr . A lme ida e 
Si lva. Designado o dr. Juvenal Ma-
lhelros para escrever o arcordam. 

X. 3926. I l . iverava — Aggraval i le , 
José Simões Alberto; aggravado, Ju-
vcncio Fallelros. Itelalor, o dr. Cam-
pos Pereira. Deram provimento. 

N. 3(118. Jaliolicabal — Aggravanles , 
i juc iroz Fi lho A- C., i iggriaai ios, Ma-
noel Francisco do l lego e outros. Ite-
lalor, o dr. Campos Pereira. Deram 
provimento. 

X. 4053. Capi ta l—Aggravnnle , Jorge 
José Carnler: aggravado, F . Werner . 
Itelalor, o dr. Campos Pere i ra . .Nega-
ram provimento. 

N. 1043. Capi ta l—Aggravantc , Alber-
to Salvador; aggravanos, Antônio Cân-
d ido da Si lva e sua mulher. Delator, 
o dr. Campos Pereira. Deram prov i -
mento. 

N. 3HM. Capi ta l—Aggravanles , Ama-
deu Correia da Fonseca; aggravado , 
João de Mattos Guimarães. Itelalor, o 
dr . Campos Pere ira. .Não tomaram c o -
nhecimento. 

X. 3'.!78. Capita l— Aggravantc , João 
Marl lni : aggravado , Antonio (Juelroz 
dos Santos. I telalor, o dr. Campbs Pe-
reira. Deram prov imento. 

X. 399». S. José do R io Pa rdo—Ag -
gravanles , José Monteiro de .Noronha 
e outros; aggravado, José Cândido de 
Pa i va . Itelalor, o dr. Campos Pereira. 
Negaram provimento. 

N. 3;lii4. Capi ta l—Aggravanles , dr. 
^ ictor da Si lva Freire ; a gravados, 
Antônio A lvares Leite Penteado e ou-
tros. Itelalor, dr. Campos Pereira. 
Ad iado, a requerimento do dr. T l i o -
maz Alves. 

X. 40K). Jal io l icabal—Aggravanles, 
Carmine Ferrar i A- I rmãos : a gg rava -
do , Fernando paslore. i te lalor, o dr. 
Campos Pereira. Negaram prov imento. 

X. 4094. Capi ta l—Aggravantc , coro-
nel Aulouio Pereira Pavão si lveira ; 
aggravada, d. Maria Aiitouia Minervl-
II.I da Si lveira, itelalor, o dr. Thomaz 
A lves . Deram provimento em parle. 

EmlHtnjns de declaração- S. 3iW3. 
Capital — Embargantes," lálee llesec 
Clioeri A C . ; aggravado, Jose lauatios 
A- l.. Relator, o dr. Campos Pere ira. 
Reje i taram os embargos. 

T r i l t u n s i l <1II J i t r y 

sidenle, sr . dr . Jos- Maria Itour-

p o n d o em concorrência o fornecimento 
de vár ios artigos para o corpo de 
bombeiros. 

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 
S m data de 5 : 
Reassumiu o exerc í c io de sen car-

ga o sr. Mario Moita, a judante dó 
• f e o t e do Corre io devia cidade. 

PódP assegurar a Cidade que, por 
£ 4 o o mez de jane i ro , a agencia do 
C o r r e i o começa a fnnrc onar em o 
99m n o v o prédio , a rua Frei Gaspar. 

— C o m toda a so lennldade, e f f e -

Fol encontrado na Penha, perdido, 
menor prelo Lenedic lo Araújo d: 

Mallos, i jne diz morar na ru i do; 
Bandeirantes, e se acha no posto po 
l i d a de saula Iphy^cuia. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

I.AMAIIA r.NMI.VAI — Pastaurm òe au-
tos—Do dr. A lmeida e Silva ao dr . 
Juvenal Malhelros, a c r ime 3209 de 
Fax ina . 

Do dr. Juvenal Malheiros ao d r . 
Campos Pereira, as c r ime 319," de Ava-
ré e 3200 da capilal e os aggravos 
1041 e 3981 da capital. 

Do dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, os aggravos 3868 de Sanlos 
4063 de Jaboticabal, 403H de A r a r a -
iiuara, Í02'i de São José do Rio Par-
do, 4074 e 4089 da capital, a rarta 
testemunhavel 147 de Porto Fel iz e a 
c r ime 3138 de S. Roque. 

—Foram expostos os aggravos 1009 

£eIo dr. Almeida e Silva; 4'l58, 3875, 

159, .1910, 4002, 400« e 3982, pelo dr. 
Campos Pereira, 4099 pe lodr . Thomaz 
Alves . 

— f l dr. procurador geral do Estado 
deu parecer na appe l laç lo cr ime 3208 
d e Bar lry . 

JI lfiAMUXios—Habeas crirput — X 
895. Caçapava—Pacientes, Ângelo Ma-
ria Aur lc l i lo , Joaquim Manoel dos 
Santos, JoSo IKimaseeno Costa, F r a n -
cisco Valerlo de Siqueira, Domingos 

Presidente, sr . 
roul . 

Promotor , sr. dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, i r . Ramos de Ol iveira. 
Xa sessão de lioiileiu, foi ju lgado o 

réo Antonio de o l i v e i r a L i m a , accu-
saclo de cr ime de furto. 

Defendido, ad-ltoe, pelo sr. A l f redo 
Costa, o réo foi condemuado a 1 anuo 
e 9 mezes de prisão Cellular e á mul-
Li de 12 » « sohre a quantia de 230$, 
va lor do furlo. 

—I lo j e , serão julgados Augusto í n -
dio de Siqueira e Anua Mauclla. 

— o réo Pedro Reis devera ser sub-
m e t i d o a j u l . amen l o amanhã. 

— T ê m sido multados os seguintes 
srs. jurados: 

l ir . Adolpho Vie lor ino de Oliveira 
Monteiro, 00$; dr. Aristldes Salles, 
-'i(i$: l lento Pires de Campos, 12u$: 
l lenediclo de Almeida Ramos, 12u{: 
Carlos Gerke, 240?: dr. Carlos dí 
Campos, 250$; dr. Kuclydcs Si lva, 180$ 
dr. João Antonio Pereira dos Sanlos, 
210$; coronel Jo,Io Antônio Julião, 210$; 
José Riska!ah, 120?; José Francisco df 
Assis, 210$; Seralim Leme da Silva, 
240$; Miguel Gcnin, 210$; dr. Gabriel 
l . fssu, 180$; dr. Paulo Dias de A z e v e -
do Júnior, 2(i0{: dr. Pl ínio du Godov, 
1808. 

F o i - u m 

/" oflicio de urphams, escricQo Ma -
i/nainr — O juiz da 2 ' vara de o r -
pli.inis ju lgou por sentença o calculo 
fe i lo no inventar io do d f . João Mon-
teiro. 

1° officio, iscrinõn Andrade — O dr. 
Severiauo de Figueiredo requerei ! ao 
ju iz da 2 vara a citacão ile Xlcolau 
Pej ie para, ua audiência de sabbado 
p rox imo , vèr propdr-se- Ihe uma a c -
ç l o ordiuorla, para cobrança de ho-
norários, no va l o r de 000$. 

nfficfo, escrieHo /.udijero—lt soli-
r i l ado r Sebastião Faria, por parle do 
le i loeiro cjuirino do Canto, requercu 
no juiz ila l i ' vara a lutimaeão do 
conselheiro José Duarte Rodrigues, 
para tuna aci ão ori l lnaria, no va lor 
ile 2:100$, n i p róx ima audiência d a -
quel le juiz. 

—Carlos Riva, negocianle estabele-
cido a avenida da luleiidencia, n. 70, 
propiV, perante juiz da 2 ' v a r a , um 
accordo prevent ivo aos sc-iis credores, 
para pagameulo de 2o ' [ . sobre os 
créditos. 

— A requerimento de Pedro Paliei 
na ncção deeendiarla que lhe iqoveru 
l.arocca, Pieerni A- C., o ju iz da i ' 
vara mandou exped i r precatória para 
Itio Claro, af im de ser nlli tomado o 
depo imento pe-soal do soclo Pieerni, 
c omo prova dos embargos do reque-
rerile. 

.*/' iiffieio d*' oriihams, escrivão liou-
l i i r l—Havendo o dr. I rliauo Marcon-
des, jui^ da provedori i i , ju lgado pro -
cedente a aerão ordin. ria de pel lção 
de herança c rescisória que dd. Igua-
ela Euplirosina de Menezes, Francisca 
de Camargo Lobo e onlros movem a 
dd. Aiina Olympla da Fonseca e Ma 
riu do Carmo Pereira, esla- appe l la-
ra n ila senlença e a sua appel laeão 
foi l ioii lem recebida nos elleitos regu 
pires. 

.V of/icio, rqrriciio Clhitaeo—Xão si 
real i -ou honlem a reuniUo dos credo 
res do coucordalar jo Joaquim Anlu-
ne- dos Santos, porque a coinniiss.1o 
verl l icadora dos credito i coutestacio 
lia ult ima reunião não teve tempo 
para apresentar o seu parecer sohre 
os mesmos rredi los. 

\ão ser expedidos novos edilaes. 
— P o r sentença de honlem. o dr. Mci-

relles Reis, juiz da 1 ' vara, ju lgou 
procedente a acçSo ordinária que Cae-
tano Zammalaro move a Francisco 
Liicc.i e Luiz Credidio, quanto ao pr i -
me i ro dos réos, condemnaruio o mes -
m o ao pagamento de 1:714$255, juros 
da móra e custas, e absolveu da ins-
tancia o segundo réo, coudemnando o 
auetor nas custa . 

— P o r sentença de honlem, o dr . 
ROUITOUI, juiz da 2J vara, julgou pro-
cedente a notif icação requer ida por 
Francisco da Silveira l .obo contra 
Francisco Duarle Guimarães. 

—Havendo Joaquim Loure i ro a i -
g ravado do despacho do juiz da l * 
vara que o removeu de depositár io 
dos bens penhorados; em Amparo , a 
d. Anna Euplirosina de Camar o, 

e lo llBnco de Credito Real de S. P.m-
J, o Tribunal de Justiça negou pro -

v imento ao recurso, e, nontem, aquel-
le ju i z mandou cumprir o accordam 
profer ido. A ' visla deste 

removidos do poder do aggNvaute e 
e i l r e g u e s ao n o v o depositário c t r o -
nei Jnllo César de Cerquelra L e l t A 

.1* ofílcio, ttcrirUu Machado—O jjiiz 
da 2* vara recebeu em ambos os e f f e l -
los a appellação interposta pelos her-
deiros de I.ulz Af fonso Pacheco Jde 
To l edo da sentença que julgou bro-
cedente a aceito ordinária quo lhes 
m o v e o dr. Leonld lo Ribeiro, para 
cobrança de honorários médicos. 

6'° ojjteio, escricOo IMa—Su audiên-
cia de sabliado, do juiz da vara , o 
sol ie l lador Paiva Azevedo , por parte 
de Serafim ll ianco, proporá uma acçilo 
deeendiarla, para cobrança de l:imo$, 
coi l lra Eugênio Accoiunssò e dr . Júlio 
A l l l i l o Salzeroll. 

l'rocessos-erime — 0 dr. Adalberto 
Garcia, 1" promotor publico, denun-
ciou ao juiz da 3 ' vara e r lmtna lJBr . 
Godoy Sobrinho, os Indivíduos d t »uo-
mes Anulbal Pires do Vallc e ilose 
Francisco de Ol ive i ra , o primeiro pe-
los crimes de tentativa de mor l i o 
feri ineulos leves, o o segundo ctimo 
co-nuclor do pr imeiro no crlniot de 
teniat lva de morte. 

— O dr. juiz das execuções c r im i -
naes Informou favorave lmente os re -
querimentos de Heuedlcto Rapllsta, 
sentenciado a o annos de prisão e re-
colhido á cadela de Rll ieirão Preto , e 
de Kenedlrto AragSo de V. Prado, 
condemuado a o annos de prisüii e 
recolhido a cadela de R io Claro, em 
que os mesmos pedem transferencia 
para a Penitenciaria desla capilal. 

— o dr. I rbano Marcondes, ju iz dás 
execuções crlmlnaes, ju lgou prescrlpla 
a aceito penal intentada coulrii Santi 
Enrico, pelo lapso de tempo decorr i -
do da perpetrarão do del icio. 

o juiz da o " vara julgou Impro-
cedente a denuncia oITereelda contra 
Aulou io Salvador, pelo c r ime de .feri-
mentos leves. 

o sr. José' Cardoso, morador á rua 
Victor ia , n. 130, Interessado da-casa 
ronimereia l Mlll ler, Mello A C., i e s l a 
praça, ao passar honlem ás 10 horas 
da iloite por aquel la rua, ao v i rar a 
esquina da rua Conselheiro Xebias, 
foi Inesperadamente assaltado por 
quatro indiv íduos que o proslraram 
por terra a cacetadas. 

Os aggressores, depois de ve rem a 
v i c l lma cuhida e sem slntldus, fug i -
ram. 

o guarda rondnnle, impassível , as -
sistiu toda a scena sem ao meuo4apl-
lar soccorro ! ' ' 

Vários indivíduos dizem serem 
agentes da policia os aggressores; 

Desle farto teve conhecimento b'sr. 
dr. Theophl lo Xobrega, 2 " delegado, á 
uma e meia hora du madrugada , ' po r 
me l o de particulares, por não haver 
o guarda ruiidautc communlcado o 
faelo á policia. 

O sr . Cardoso, em eslado gi^ive, 
foi medicado na Pharmueia da Fe, 
naquella rua, sendo em segu'da Iraiis-
portado para a sua residência. 

E' de extranhar-se que um rjvclo 
como esle não lenha o guarda ron-
daute communlcado nem ás auc lor l -
dades do dlslr ic lo, nem á da Policia 
Central. 

X3. P E D R O I X 

Rezou—e l ioulom, na Sé, ás 9 ho-
ras da manhã, uma missa pelo des-
canço eterno da a l ina .de S. M. Impe-
rial, o Sr. D. Pedro II. 

Foi celebrante o revmo. padre Ju-
venal k o l h . 

Apesar da chuva torrenclal, áqne l -
|e ac lo piedoso compareceram muitas 
pessoas, entre as quaes notamos - as 
segui i i l es : drs. Arnaldo de rl l iòa Çin 
Ira, Francisco Pennafortc Mendesjj di 
A lme ida , Jov1 Maria Mendes de .Al-
meida, Leopold ino M. Meira de An 
clrade, Camargo Aranha, l.eopold-
Couto de Magalhães e lamll la, Josi 
Fernandes Coelho, A m a d o r du Ciuilia 
l lueno, Ângelo Mendes de Almeida 
lviipliaet corre ia , lose v i e i r a t.outo dr 
Magalhães e famí l ia , José 1'Iplauo 
P in lo de Sousa, Mario Aranha, nia-
jor Domingos Serlor lo, Pérsio ile Sou 
za i jue i roz , presidente do Cenlro da 

Moeidaile Monarchisii, Alberto Geil l l l 
de Castro, dr. Lu i z Gonzaga Mende 
de Almeida, de -embargador Josi'* Ma-
ria do Vallc, Josi' Maria do Vallc Fi-
lho, cadcle Gustavo Pereira Pinto, 
Eduardo da Silva Tavares , Pedro 
Erasto llueno, Paulo Dias de Azeve-
do, Gahlino Iticudo, Raul do Vallc, 
Gera ldo lacob Damaslo, Vlclor di 
Valle, Mario Prado, Gaudencio de 
i j u a d r o s , Custodio G. da Silva, 
Salvador de Queiroz Telles, Juve-
nal Prado, Ismael Cardoso de Mene-
zes, dr. Carlos do Amara l , Carlos 
Bol ívar , Leopoldo Couto de Ma/alltfifs 
Júnior, Galileu Couto de Magalhães, 
Carlos Alves da Cosia, Aristóteles de 
o l i ve i ra l l ramlão. Cândido Poyafes , 
l lercnlai io Cardoso de Menezes, dr. 
Antonio Francisco de Aguiar e Cas-
Iro, dr. Ar lora ldo do Amara l , dr. X l -
colau de Sousa i jueiroz , dr. Francis-
co de Sousa Queiroz, João Prophela 
da Si lva, dr. Aulouio de Sousa Qi l t i -
roz, Centro da Mnridadc Monarcbitla 
representado pelos acadêmicos A i ^ o -
nlo Carlos Couto dc Magalhães, An-
tônio Capote Valente e Armando Mon 
dego; Antonio Ferre ira ila Páilma, 
Edmundo Lacerda, Arist ldes de A l -
buquerque, Fellsl ierlo brandão, Au-
louio P. de Sousa i.ufeiroz, Hugo 
Duarte de Arruda, A l f redo Mario 
Guastrln, Antonio Hercules de ITIWa 
Cintra, dr. I.aerle de A -sumpção, A r -

Rodrigues, Ai lhemur dc Ca-
Terlul lano Gavião Gonzaga, 
1'acheeo Ferreira, Heitor df 

João Oclu-

I., 

mando 
margo, 
Esdras 
Moraes, 
cio Gurgel , 
I . ampli i i iy 
Lins de o . 
Iveller, 1 ' lnluardo 
Xielsen, Cornelio 

de barro ; Franco, l .eon-
Gama Júnior, Lupereio 

Salvador Mellllo, José 
Si lva, Francisco Carlo-

Lace da, A l f rcd 
res, Carlos Alve.s 

Costa, Antônio Musa Fi lho, Al l red 
Boucher Filho, I tomingos Rodrigues 
ila Motla e muitos outros cujos no-
mes nos escaparam. 

I .- Ia folha foi representada por seu 
direclores drs. P l in ío Banc t o e Ar 
mando Prado. 

VIDA ESCOLAR 
CS-

profer ido A ' vista deste despacho, 
por|parle*Ho Banco de Credito Real foi 
requerida exped ição de carta preca-
tória para a comarca do Amparo , 
aQm de serem os bens penhorados 

1 ACl I.IIAhK ItK IliREITo 
I lo je , serSo chamados á prova 

cripta . 
-_" a\\d—Dire i to Publ ico, sala n I 

ás 8 horas, os inscriptos de us. 101 á 

3 ' asso—Direito Commerr ia l , s|la 
n. 3, ás 8 horas, os inscriptos de us 
70 a ioo, e Direito Criminal, -ala 
n. 2, os Inscriptos de n i . 101 
119. 

P r o va o r a l : 
I o a w o — S a l a II. 2, 4s 11 horas— 

—Leone l Costa, Adalberto Ferreira 
Leme, Jorge A raú j o da Veiga, Getu-
lio Evaristo dos Santos, O s v a l d o <Ie 
Mendonça, Raul de To l edo e Sl lra, 
Alc ides Pereira Guimarães. 

4" anno—St Ia do pav imento supe-
rior, as 8 l i o r i s—Domingos Loreirzo-
ni, Antonio Carlos de Salles Jiinlof. 
Xeslor All ierlo de Macedo, Mario de 
" ula Fajardo. 

Õ° A O — Saia n. 4, ás 8 horas— 
Eduardo Paes de Barros, Guilherme 
Val l lm A Ruli ião, Gustavo Paes de 
Barros, Arthur A. de A lme ida C y r i -
no, José B e n t o Monteiro Lobato, 
A^nel lo Franklln da Costa. 

—Resul lado dos exames de hon-
lem : 
-1" A!»I»O—Plenamente, 9, nas 2, Jo j o 

Ril ielro de Macedo Filho. 
Plenamente, 8, na 2* e s implesmen-

te, 5, lia í\ Francisco Soares de Gou-
veia Jiinlor. 

Plenamente, 7, nas S* e simplesmen-
te, 2, na I " , Accaclo Nogueira. 

Simplesmente, t , na 21 , João 
v lo Neves. 

Simplesmente, I, na t ' , Júlio de Bar-
ros. 

Reprovados: lias 2, I ; na t " , I ; 
na 2 , 1. 

1" anno—Plenamente , 8, nas I, Ar-
l lndo da lliadia Campos. 

Plenaii ieute, o, na I " e 3», e s im-
plesmente, 3, na 2", e 1 na 4", A l -
berto P in lo ile Moraes. 

Plenamente, o, na i \ 2 " c 3 ' e sim-
plesmente, lí, na 4", Clotarlo de Mace-
do Portugal. 

Simplesmente, 5 ,na I * , 1-' e 4 \ e l , 
lia 3 ' , Euc lvdes ile Campos. 

5° anno—Plenamente , grau 9 nas 4, 
Luiz da Camara Lopes Anjos, Eilgard 
Jordão, José Darlo dc Vasroucellos. 

Plenamente, 9 na l \ e 7 lias ou-
tras, Fausto Garcia de Ol iveira; 8, ua 
1" e 7, nas outras, João .Nogueira dc 
Sá, O s v a l d o Marques Pinlo. 

ESCOLA ni: 1MIARMACIA 
Chamada para hoje: 
/ ' serie de pHarmacia, prova oral, 

as 7 e meia horas da manhã, sala u. 
3, para os aluinuos que dev iam ler 
fe i lo honlem. 

si rir ile oilonlolojiia, prova oral, 
boje, as 8 horas da manhã: 

Cclino da Si lva Le i tão, Ol fney II. 
Doherlv , A l f r edo Ramalho Bcllegardc, 
l tomi l lo de Oliveira A lgodoal , Jose 
Godolphtm llnndeira, Xuuo de Cam-
pos Mala, Aulou io l lenediclo Ayvcs. 

—Foram justif icadas as fallas dadas 
por d. Georglna do Amara l Pinlo, 
a judante da professora de trabalhos 
do I " grupo escolar do llraz. 

— Foi nomeado inspector escolar do 
município de Jaliú o sr. Francisco 
Xav i e r Ga lvão de Moura Lacerda. 

— O sr. secretario do Interior resol-
veu que as inscrlpçíies para prov i -
mento das escolas vagas só poderão 
cITcrhiar-se a contar da dala do des-
pacho de f in i t ivo por c l l e proferido. 

—Foram auclor isados a inscrever-
se em concurso para prov imento de 
escolas vagas os professores Freder i -
co Bayerle in, para a da estação de 
Guariba; Bcnedicto de Paula França, 
para a 2 ' de Silveiras; d. Leonina 
Moreira Pires, para a 3" de Ribeirão 
l lonilo. 

— 0 sr. secretario d o Interior assim 
despachou os requerimentos dos se-
guintes professores pedindo Inscrlpç.lo 
em concurso para o prov imento de 
escolas v a g a s : 

Do sr. I le l io Penleado de Caslro e 
d. Elv ira dc Moura Santos—«Xão pode 
ser a l tendido . ; 

de d. Ismenla de Moura e sr. Theo 
pli l lo Lopes da S i l va—•Inde fer ido- ; 

de dd. Isaura Plmentel c Isaura 
Emilla de C a m a r g o — R e q u e i r a outra 
escola•: e 

de d. Ida Sadocco—«Prove a qua-
l idade de brasi le ira» . 

—Obteve l"i dia- de licença o sr 
Gustavo Ado lpho Bouilha, professor 
do bairro do Carmo, em Jacarehy. 

Giovanni luglez, morador na rua de 
Santa lp l iygenia , n. 71, queixou-se 
bonleiii ao dr. Ascanio Cerquelra de 
que recebeu em pagamento de uniu 
d iv ida de Fel lppe l .avier l , residente 
na rua do lloin Redro , n. 2, uma no-
ta de 20&00O, que mais larde foi re-
conhecida talsa. 

Chamado Fel lppe ao poslo policial, 
esle atli i iuoii a aucloridade não ler 

ido dellc que o queixoso recebera a 
cédula em questão. 

Foram tomadas por lermo as de-
clarações de ambos e aberto Inquérito 
a respeito. 

C o n t o remando Mentes de 
í ! 

Pe lo trem da tarde, seguiu honlem 
para S. Kòque o sr. dr. P inheiro o 
Prado , 3" delegado auxi l iar , aronitia-
nhado do seu escrivão, sr. rapl lão 
l le ltraud, ordí i tança e 25 praças, com-
mandadas nor um oi l ic ia l . 

Prende-se es.a v iagem ao faelo de 
haver o sr. dr. chefe de po l ida rece-
bido, holileiM, lio sr. dr. A l l redo Mala, 
supei inleii'1' nle da Sorocabana. com-
niunicacão de lerem os operários da 
fabrica " de tecidos Enrico Dell'Aci/ua, 
que, ha poucos dias, se declararam 
em greve, eorladu os fios le legrapl l l -
cos daquella Companhia. 

Esleve em conferencla com o dr. 
-Godov O sr. Josi' Wcissou, gereule 
daquel la fabrica, declarando a s. exc. 
temer violências por par le dos ope-
rários, por pretender fechar aquel le 
estabelecimento. 

Os operários têm feito Iropellas na-
quella Vlllll. 

o dr. P inheiro levou Inslriicçües 
para proceder dev idamente contra os 
desordeiros, af im de Impedir que se 
rep i lam as Iropellas. 

Por mot ivos fulels, o l la l iauo Fer-
dinaudo Caclalore aggred iu, honlem, 
ás 7 horas da nolle, na ladeira Dr. 
Falcão, a Jose Servulo l iamos, func-
c lonarlo do Correio Geral , fcrludo-o 
no rosto com uma cacelada. 

O aggressor foi preso em llapranle, 
sendo recolhido a um xadrez da Po-
l ida Central, por ordem do 2 ' dele-
gado, sr. dr. Theophllo Xobrega. 

o ol fendldo foi examinado no ga-
binete nicdlco-lcgal da Pol ic ia. 

Prefeitura 
seguintes pa-

Celebrou-se 
São Gonealo, 
a missa que 

Kl 

honlem, na Egreja de 
as 8 horas da manhã, 

por ala.a ila e.xina. sra. 
condessa 'Fernando Mendes de A Imel-
da mandou rezar a famíl ia do dr. 
Mendes ile A lmeida. 

A missa foi Iiiulto e n n » « ~ i a . « 

Chamamos a atlenção dos leitores 
para a relação dos prêmios pagos pe-
la loteria Esperança e que vai publi-
cado em outro locar desta folha. 

Como le.-da de .Natal, aquella loteria 
olTereee dons premio^de 50 contos de 
re is cada um. 

Determinaram-se os 
gamcn los : 

5:080$Col, a Júlio Mirhell, pelas 
obras de l lgaeão da rua Conselheiro 
Furtado com as ruas Tamandaré e 
Gloria, descontauda-se 5 °|0 de caução 
para garantiu da couservae lo dos ser-
v iços ; 

180$, a Pasehoal Tambasco, pelo 
aluguel da casa onde funccloi ia o 
Hospital Veterinário, a rua l lr . Cllma-
co, 5 e 7, correspondente ao mez 
l i n d o ; 

15u$, a João Vicente de Moraes, pe-
lo serviço de passagem sobre balsa 
enlre o bairro do L imão e a Barra 
Funda, no mez lindo ; 

92J700, a Ernesto de Caslro A- C. , 
pe lo fornecimento de diversos artigos 
para os melhoramentos da várzea do 
Carmo e conservação de calçamentos, 
no mez de outubro. 

—Requer imentos despachados : 
De Victorio Mallonl, pedindo l icen-

ça para j ogo ile bolas—Sim. 
do Banco de Crcdl lo Real de S. 

Paulo, pedindo rc lcvamcnlo do multa 
—De f e r i do ; 

de JOSO Estevam de Siqueira, sobre 
desapropriação A lei li. 705 não pô-
de ser executada, por já lerem decor-
r ido mais d e seis mezes do sua pro-
mu lgação ; 

de Gabriel I.anzl, sobre lançamen-
to—Compare i a ao Thesouro : 

cio superior do Ex lecnalo de Nossa 
Senhora da Gloria, pedindo p r a z o -
Concedo i r es mezes ; 

de Reue Le fev re e José Cami l lo Al 
bailo, pedindo approva .to de |ilaula, 
e do Banco d e Credito Real de S. 
Paulo , pedindo licença para fazer mu-
r o — A ' Directoria dc Obras, para os 
dev idos fins. 

—Acham-se approvadas ua Direclo 
ria ile obras , a rua do Commerc io , 
li. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Alberto Lerr l i . Joaquim Hernar-
des, l.uiz Desiderlo, Manuel dos lieis 
P in lo da Rocha, Xatalli Miirlano, 
Loureneo Martins e A l e xand r e Ma-
chado. ' 

Deve comparecer a mesma Repar t i -
ção o sr. Giovaiinl Fusaro. 

Honlem, ás 8 horas da uolie, na 
AgUa Branca, lima locomot iva da S. 
J*anlo llailiciiji, no momento em que 
fazia manobra, apanhou a preta Ame-
rica Egydia , de 10 anuos de edade, 
jogando-a a grande distancia. 

America, cm c -l ido g rave , foi trans-
portada para a Policia Central, onde 
foi examinada pelo d r . Xavier de 
Barros, sendo, em seguida, transferi-
da para a Siilila Casa. 

T e v e conhecimento d o faelo o suh-
delegaclo da Consolação. 

CBRONICA SOCIAL 
A M N I V E n S A R l O S 

Fazem annos ho je : 
A exma. sra. d. 1 isula Junqueira 

de Lara, digna esposa do sr. Anlonio 
Dias de Lara . 

A menina Iracema, lilha do sr. R. 
Kscobar, funcclonario municipal . 

o sr. dr. João Gonçalves Dente, dls-
l inclo advogado l i " nosso IV»ro. 

A sra. d. Benedicla de Carvalho 
Salgado, Irmã do tenente Baptisla dc 
Carvalho .Moreira. 

A exma. sra. d. Porcina Santa 
Barbara. 

A galante Luzia, lilhinha do p l u r -
macenllco sr. Augusto Cândido de 
Seixas. 

H C S P E D E S E V IAJANTES 

Seguiu hoje para Santa Rila do 
Passa Quatro, em serviço de sua pro-
fissão, o sr. dr. João Augusto de Sou-
za F leury , t lMInc lo advogado de 
nosso f ino. 
N A S C I M E N T O S 

R e g l d r a m o - o nascimento de Eduar-
do , filho do sr. Numa de Oliveira, 
di i ino presidente do C. .1. Paultslaio. 

O s •. Authero Gomes Barbosa, es-
c r i vão do 2'' ol l ic io do JUÍZO Federal , 
> pae, desde o dia 3 do corrente, de 
uma robusta menina, que recebera o 
nome de Maria da Conceição. 
F A L L E C I M E N T C S 

Fallccerani: 
Honlem, as 7 112 horas da manhã, 

o - pruies^or Romão Puiggarl , dire-
i i r do pr imeiro grupo eseolar do 
ura/.. 

o ferelro sa l i in hoje, as 8 horas da 
manhã, da rua Maria Autonla, 5?, lia-
ra o cenil lerio ila Consolação. 

l imitem, nesta capital, o ' r . Joaquim 
da Rocha Pereira, av6 dos srs. A r -
naud Alves Moreira e Antônio Mo-
re ira. 

Honlem, pela madrugada, nesta ca-
pital, o menino Januário, lillio do ne-
coclanle desta praea o sr. Anloulo dos 
Santos Malta. 

—Em Santos, d. Anezia A. Gomes, 
esposa do „r. Carlos Duarte Gome-, 

Em llatiba. a menina Zulmira, l i-
lhinha do sr. Sócrates de o l i ve i ra . 

—Em 1'iracicalia, o menino Nilo, l i-
Ihlnlio do sr. Joaquim Moraes. 

—Xa Franca, a menina Maria Cân-
dida, filha do sr, Ado lpho l t i cardode 
Sousa. 

— E m lauba i e , o menino Á lvaro , 
lililO do sr. Rapliael Baptisla, P a 
s ra . d . Malta v iuva do sr. A n -
lon io Cardoso. 

- X o Hio, o menino A r y Pe rd i g i o 
Macedo. Olho do sr. Lu iz Augusto dos 
passos Macedo, a sra. d. Al ice de 
Castro Hllloro, esposa do sr. La i z 
B l l l o ro . 

— E m Coronel Pacheco, município 
de Juiz de F o r a , o sr. Sera f im Justi-
nlano das Chagas, i rmão do dr. Car-
los Chagas. 

— X o Rio, hontem, o desembarga-
dor aposentado Seraphim Munlz Bar-
reto, genro do marquez de Parana-
guá. 

F.m Portugal , d. Emitia Cor/eia de 
Sousa e Si lva. 

I £ M I Í I IK I O p r e s t e s a l e r » 
i n i n a r i i p r a z o p n r i i « • n t r i ' -
f f d : > ( > r e < l i o , r e s o l v e u u 

« C n i n i s i i i - i a C o l o m b o » , á 
• » Í I I I I K , l « V » . i . i M l f , w | i > 0 ' r t j 

f a z e r n u v a s r e d u c ç õ e s <-in 

I o d o s o s p r e < > o s < lu s e u 

a v u l l m l o s l o c l i d e r o u p a s 
I t r u i i c n s . n l f e r e e e m l n v a n » 

t i i i oHos d i s o a t oK - o l n e os 
p r e ç o s <lo custei , 

A s c o m p r a s f e i t a s p o r 
n t n e . u l o t e r n o d e s c o n t o s 
c s p c c i n e s . 

o sr. dr. Atlguslo Lei te , delegado 
do llraz, concluiu e vai renielter ho-
j e á clielia de |iolicla o inquéri to ins-
la i i rado contra Rosário Megua, que 
fer iu no dia 28 do mez passado com 
dous golpes de navalha, na rua do 
Gazomelro, Romeu Antonio , 

ü g g r e s s ã o á f a c a 
l lonicm, na rua Visconde de Par-

nahyha, a l hora da larde, houve, 
po r *mo i l vo fut l l , uma allercaefto en-
l re Albcrl lna Fredi , moça de 11» an -
nos, e duas outras moças, Iodas resi-
denles na rua acima. 

.Xo meio da lucla,apparecei i , Inter-
v indo uella, Demelrio Vicente, I rmão 
das duas conlcndoras, que vibrou 
uma facada nas costas de All erl l i ia, 
pros lrmido-a por lerru banhada em 
sangue. 

Sendo avisada a policia, compare-
ceu com prouiptido o sr. capl lão Jo-
se F irmlno, que conseguiu a prisílo 
do aggressor em flagrante. 

A olfendlda foi examinada na Cen-
tral pelo dr. Xavier cie Barros e se 
acha em Iralamei i lo em sua casa, sen-
do seu estado grave. 

N a t a l . A n n o B o m - A r t i g o s para 
presentes. Visitem o sor lmien lo i l c L . 
Cri imharh A- C . a rua S. l lento, «1 . 
1'j eçot Sem eornp 'lencla, 

A S S O C Í Í Ç 0 E S 
CI.NTHO iu:í'.iu:ATIVO SEXTOS ÍU MONT 

— No (lia 17 «Io rorrenlo, no salAo 
Alh;«ml«ra, na «iíilerla i le Crvslal , 
JJ11;i< 1 a soivec dauraii lr , para a ijual 
rcCflXMllOS liIIL COIlVilr. 

(jnr.ii .o itr.í-RKATivo rn.orm.VM\TICO 
I;\BRIKIJ-: D Axx rxz i o—REALHA-M», NO 
dia 10 do correnle, rt l ioras tia 
noite, iif) Sal th) Slriniray, a festa dra-
mat ico-danranto com que aijuolla <o-
c íedade comni f inora o sou pr imeiro 
anniversario. 

( «ralos polo c->nvilo que rf>eel»eirio>. 

I - 3 I O J T E 

do Es-
relar lo 

I. IVKHMI—li sr. presidente 
l ado despachara com o sr. s 
da Agricultura. 

IIIVKIISÚI- — Polijllieama-Cone-rlo, 
fuiicç.ão var iada. Circo Salrini, largo 
do coraeão de Jesus, espectaculo do 
costume, FrontOo llua-í nla, quinielas 
simples. 

i k f o b m a ç õ e s 

'• i kMpo— bolelioi Hetevroluuicn da 
Commissão Ceoiirniihica c üeologicu — 
S de dezembro—Barnmetro . a (Io ás 
7 horas da manhã, (7J7.S mm.: i ho-
ras da larde, 099.9 mm. : « lioras da 
noite de hou lem, «9H.IJ mm. 

Tempera lura : minima, I 9 ° i ; maxl-
nia, í i ° 6 . 

Vento predominante, até ás i horas 
da larde, SF. 

Chuva (em 1 i horas), 31. i mm. 
Tempo geral, eolierto. 
Wncrcnittei 

, J p ; , l , i i " v c l , . frios e h II ml dos de 
SF„ s e K soprado em 4X1 das Tin 
noras d i mez passudo, de modo que 
sua poreenta-jem de freqüência foi de 
O' In de Iodos Os ventos e ca lmas 
jnntos, não e d e admirar qne, em 
grande parte do mez ha pouco findo 
fossem anormaes nesta capital a t em-
peralura e a chuva. 

A (fressao ho Tomei rica pouco se 
afastou da normal , pol , « U a méd ia 
rol apenas I mm. maior do que a 
normal cie (Wi.:| , n m : «ua max ima , 
que se deu no dia 21, foi de 701,5 

aqui em novembro , durante o » 
17 auiios anter iores a este, fo i de 
701,1 mm., observada em 1897, e a 
mín ima, que se deu uo dia lu , fdl dn 
ilH2,2 mm., contra n do IM9.Í min . , 
observada uo mesmo mez dc IHR7. 

A media da temperatura do mez 
foi a dc tl"J i f lalor i lo que a normal 
de IU";l. Mas sua n iax lma, que foi de 
: i l°0, o deu-se nos dias a i e 411, foi 
4"S mais baixa do que a de novem-
bro de 1901, e sua mín ima, quo lol 
do 7 "7 e deu-se no dia IN, foi ape -
nas 0"7 mais a l ia do que a menor 
notada aqui em novembro de qua l -
quer anno anter ior a esle. o qne 
houve de anormal e multo incomino-
do na temperalura do mez passado' 
f o ram as mín imas extraordinárias1 

dos dias 1(1 a 19, 0 que fo ram de 
7°7, H"2, 9'3 e m i , sendo el las d e -
v idas aos ventos S, SK e li que pre -
dominaram mu i l o sobre os outros< 
naquel les dias e no anterior. Apesar 
disso, porém, a média do mor. ficou 
um pouco aclnin da normal , porque 
cm muitos dias as máx imas da t em-
pera lura foram altas. 

A maior temperatura média de um 
dia do mez foi a de J:i"6, no dia i9 , 
cuja maxl iua foi de 2!)Vi fi ni tulma 
de 4 C S ; a menor lol h de 1T1 , do 
dia 10, cuja mín ima foi de l l " ü c 
m u x i m a de iü"o . 

A temperatura máx ima ao sol foi 
de W O , no dia 9, cuja max j i i i a á-
sombra lol de 29° 3, mínima de I6°l> 
e média ile S0°». 

A média da humldade relat iva do 
mez lol de 75, 1 ° i 0 , a da leiisUo du 
vapor de 12, H m m . c a evaporação 
total á sombra de St, l mm. , conlra 
as respectivas médias nonnaes dc 
83,:! !„, M , 8 m m . e ii9,8 m m . 

A chuva cahida duranle o mez foi 
de 171 mm. conlra a quantidade nor-
mal de 133,2 mm. ; a max ima «ie 
'1U5.0 m m . , cahida em novembro de 
1901, e a mínima de 47,1 m m . , d o 
mesmo mez em 1890. A quant idade 
m á x i m a cahida em 24 horas do mez 
passado foi de S9.3 i nm. , enlre 2 ho-
ras da tarde do dia t e u meio dia 
de 5. 

Houve duranle o mez !."> dias de 
chuva, 10 nublados, Isto c, a ne-
bulosidade média foi mais de .*>, e 11 
claros, com nebulosldado media de -
nienos de .">, contra os respectivos nú-
meros normaes de 10, 21 e 8. Houve 
0 dias de Iruvoada c cie neblina, con-
tra os números normaes de li e 3. 

Ceada não houve uosla capital , ou 
perto delia: mas não foi assim no In-
terior, donde, em particular de Bra -
gança, nos v i e ram noticias de geada 
nas manhãs dos dias 18 c 19. 

A nebulosidade média do mez foi 
de .'!,", contra a mí dia normal de 0,5. 

Houve 109 horas e líi i i i l i iulos de 
sol, que foram 43 u|„ das 398 lioras, o 
que, mi melhor hvpolhese, pOde ha-
ver de sol nesla Uílilude, em n o v e m -
bro. 

MOV 1MC.NTO IIKI.IOIOSI) — Começou 
hoje a ornamentação da face ex te r io r 
da egre ja da Sé, sendo eol locadas 
muitas lâmpadas ua frente c nas pa-
redes lateraes do templo. 

As novenas continuam com muita 
freqüência, parecendo que quanto 
mais perto fira o dia da festa do j u -
bllcu do dogma da Inimacii lada Con-
ceição, maior se lorna a animação 
dos lieis, demonstrada pela .solicitude 
com que concorrem ás eeremonias , 
apesar ila incerteza do tempo. 

Hontem pregou o revmo. monse -
nhor l lenediclo Alves, e hoje deverá 
(alar o conego Jose Marcondes sobre 
• A Innuaculada Conceição e a His-
toria • . 

— Na egreja ile São Francisco con-
t inuam lambem as novenas. 

I lo je devera oecupar o pulpi lo da-
quel la egreja o padre dr. João Co r -
reia de Carvalho. 

— A irmandade de S. l lenediclo não 
i le .eura lambem de seu proposilo de 
festejar com Ioda a solennldade o j u -
blleu da l inmaculada Conceição. 

A inda houlem houve a costumada 
novena com procissão dentro da egre-
ja , lieiic am do ss . Sacramento, canli-
eii. luifuliihns ole 

Hoje, haverá lambem, ás 7 Ii2 ho-
ras da luillc, ei pomill l i , , , fw.i.ann ,..„ 
prepaiftçSo a fesla do dia 8. 

—Cont inuam boje as novenas em 
honra a Virgem Immarulada nus se-
gi i inles egrejas: 

Matriz de Sanla Anna, capelía de 
s .mlo Antonio dos Pobres, na Itella 
Vista, capella dosAI l l ic tos e egre ja da 
llóa Morle, as 5 horas da lorde; de 
Sanl.i l i iercza, ás 0, e São l íol iealo e 
Consolação, ás 0 1|2. 

I>1SI'K.VSAIUII lill. CI.li.MI.\ I K I r.IlHEIIIA 
—Durão consultas amanhã, naquel ie 
Dispensado, á rua l.lbero l ladaró, li 
20: de I I horas ao melo dia, o dr. 
Franco Meireiles; de meio dia á 1 ho-
ra, o dr . João Carlos de Vasconcellos; 
dc 1 ás 2, o dr. Francisco Cavalcanti ; 
de 2 ás 3, o dr. Caramurii Pae- Le-
me. e de 3 as i , o dr. Xavier da Sil-
veira. 

Oo exi mes laryngoscopicos serão 
feilos pelo dr. A. dc Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sahhados, de 1 ás 
2 hoias, e os exames bacteriológicos, 
das 'I as 'i, peto (Ir. Palmeira Bipper, 
as segundas-feiras: pe l od r . Cama Cer-
quelra, as quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Viaiiua, ás quintas-feiras; pelo 
dr. L lvs-es Parauhos, aos sabbados, as 
mesmas horas. 

v u i A i i o r n o No Matadouro Munici-
pal, foram abol idos honlem I.Mt bov i -
nos, Uo suínos, 12 ovinos c o v l l e l -
los. 

luuli l isados: I suíno, 21 pulnuTes, 
1 l idado e i Intestinos delgados cie 
bovinos; 15 pulmões e 3 l igados de 
suínos. 

Emblema do car imbo, la> n. 
SANTA cvs.v—Movimento do hospital 

no mez de novembro : 
IA i s l í a in em tralamenbi 125 en fe r -

mos; entraram durante o mez 'iii:i. 
t i veram alta 100: fal leceram 59; fica-
ram elil l lalahiel l to 431. 

I lcrei i i--e 1974consultas ile medicina, 
397 ile cirurgia, 131 de yynecoiogi, 

I.nlerla Esperança. 
Resumo dos prêmios da 85 t ' ex imo , -

(Ho lealisadu em Araca ju em :j 
dczenibro de 1904. 
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21171» 
52X81 
228119 
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.52884 a ÍÍ28D0 20tl).ill 
2250 I a 22870 'jiiomi 

C.F.NTK.XAS 
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Todos os números terminados cm 'i6 
lém 4t«X) . 

Todos os números terminados cm ã 
IA m 2 $00(1. 

Pela Companhia Nacional da Lote-
rias dos listados — Caixa 010, S. 
Paulo . 

Resumo dos prêmios Maiores da !o 
teria da (.'andelaria ex l rahlda hoiiíem, 
õ do corren le : 

989 3922 3429 
A seguinte loteria se extrahlrá em 

19 de dezembro, j ogando sei com Irei 
mil hilheles. 

P o s t a r e a t a n t * 

Lsta secçáo é destinada ao recebi 
mento e entrega dc curtas env iada ' 
i terceiros por nosso Intermédio. A , 

sim, quem Ignorar o endereço de pe-
sAa a quem desejar escrever pod. 
mandar as rar las para nosso e.n-i-
p lor lo , que, d iar iamente , publicare-
mos os nomes de seus destinatar, >-, 
para que venham procurai-as. 

I .guaímei i le , as pessrtas residentes, 
OU de passagem nesta capilal, podem 
prov idenc iar para que u sua corres-
pondência ' s e j a para aqui enviada, 
desde que islo lhes t o m e commodn. 

Indicador 
M é d i c o s 

nn. J. A L V E S DE L IMA—da Uni-
versidade de Paris, c irurgião da II». 
neflcencla Portugueza e da S. Casa. -
Especial idade: moléstias de senhorn, 
das vias urlnarlas e partos — Residên-
cia : rua Brigadeiro Tohlas, 9I-A. Cou-
.sullorio: rua de S. Bento, :io-A (dai 
12 as 3 l|2). Telephoue, :«JI. 

S4P I I I L IS , M O L É S T I A DE PI.I.LI. 
li DO c o n t o C A B E L L L D O — D r lleu 
r ique Regadas, i l e vo l ta da Europa, 
te,ido fei lo o curso de dermalologi i e 
svphi l lgraphla na Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o seu consultoria 
a rua Direita, n. 20-B—Consulhis dc 
1 ás 3. 

Sn a t l ende a doentes de,>a espe-
cialidade. 

CLINICA 110 DR. JAI.I AIIIBE — 
Reabertura da clinica — Previu < ÍIOI 
meus clieiiles que estarei no meu es-
cr iplor io das 12 as 2 lioras, dos dias 
úteis. Rua D. Vlr idiai ia , 30. 

13 de ophtalmolog la i 
no - la ry urologia. 

i .abinele 
çõe-t : 303. 

Pequeno 

Recei ta . 
D o . .vi r, 

rihlll ldos e 

22ÍI de -l-lli-

e leclrolherapico— App l i ca -

cural ivos, 773. 
-, 203. 
iv 1.celas, 7.977. 
Ilecidos. 11 entraram mo-
t l eram tuberculosos. 

L O T E P - I A S 
prêmios da loteri, 

Resumo geral dos 
da capital federal 

'\trahida lionlem 
riiF.Mios DE 15:000| a 5'iU3 

13551 15 1*104 
20181 800» 

49s7 ."ü h i{ 
r io Mh s llK 200! 

072 11051 11789 13078 70151 2iW17 
rREMios DR 1004 

814 1732 7201 11140 28593 29542 
1'KEMIOS IlE ÕHt 

313 SOI 11141) I5KI5 19119 2339S 
551í 20196 58245 29379 

AI I'IIO\IWAI ÔES 
13550 e 13552 

2O10O e 2'1102 
DEZENAS 

13551 a 13560 
2010! a 2U170 

DR. MELLO B A R R E T O — Oc.ri.isTA 
—Membro da Sociedade Franccza du 
Ophlalmologla e da Academia America, 
lia de Medicina. Escrlptorlo ; Rua 1)1-
Peslalla, 90. 

DR. DIOOO DE F A R I A , medico. IPv 
f ídeiicla: rua Marquez de Vtú, l í . 
Consullorio ' rua S. Bento, 31. Vela-
plione, 201. 

DR. A. VIEIRA DE C A R V A L I I I > -
Cl iurgla e nioleslias de seiilior.i-.— 
Consullorio; rua de S. Ilcrilo, 13. He-
f ldencla: rua Ip i ranga , n. 8. 

OCI LISTA—Dr.1'. pontual—t.<i-che-
fe de clinica do professor Weck' r. 
com longa pratica em Pernambuco, d " 
volta de sua v iagem á Europa, onde, 
duranle 4 annos, freqüentou as iiriu-
cipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Ber l im, Paris e 
Vlenna, transferiu sua resldeiicla para 
esla capilal. 

Cmnnilloriti: Rua de S. Beulo, .11, 
de I as 4 horas. 

Ilniilcucia . Rua Victorluo Carml l -
Io, 29. 

DR. CAMA CEKQLEIRA—Cl in i ca 
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consullorio; rua 
ila Ca ixa d 'Agua , 3. Consultas: de I 
as :i da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telephoue, 1029. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consullorio: rua do Commercio, 4-R. 
Re.sldeucla: rua Aurora, 12.). T e i e p i i » 
nc, 19. 

Iilt. SI .RGI0 MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, alteude a cha-
mados em sua rêsldcncla, á rua Uri -
padrtro Toldas, 92. Consultório, rua 
15 de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

DR. DRITTO PEREIRA—Cl in ica ms-
dica rm geral, especialmente moléstia 
«!ÜS crianças. Consultorlo, largo da S'i, 
7. de l ia 3 ila larde. Residência, U-
C( Ira do Carmo, 43. 

Idl. M I NO DE MIRANDA — Esp. 
illiiis, curnlos, nariz e gari/anta, disol 
pulo do notável ocullsta Moura llrasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
l i o titular da Academia Nacional d ) 
Medicina, ex-med. el fect ivo da 1'oljr-
clinica do Itlo c adjunto da Santa Casa 
— Cons.: 3, rua Direita. 12 as 3—lta-
licj. 27, Rlachuelo. 

IUCIÍOUCI 
204" 0 

:u)4uoo 
104000 

DR. VIRIA TO BRANDÃO — Cllilic» 
mediro-c lrurglca e especlalmento mi-
IfMia/i dos onjams ijenUo-unnarioí, 
pelle e tuphilis. Consultas da I u I. 
lua da Bda-Vlsta, 41. Resldearla, lar-
go da Liberdade, 33, Te lephone n. i ) ) 

K O L £ S T I A 8 D A G A R O A f . V 
K A U I Z . O U V I D O S , LÍNGUA 3 
S V P H I I . I T I C A S ; e spec i a l i a ca , 

D R . S O U S A C A S T R O - C o n í a l -
t o r i o e r e a i d e n c i a l a r ^ o da 3á. 7 
( e m f r e n t e A e g r e j a ) C o n s a l t a i , 
de 1 á « 4 T r a t a t a m b é m de mo-
l e a t i a s do pe i t o , r .ora f Ao. f í g a d o « 
e e t G m o f f o . K á o d i c o n s u l t a s vos 
d o m i n g o s 

FÍNAES 
Todos os números terminados em 

õ l tém «4-
Todos os números terminados em 

I tém 24. 
Agenc ia geral das loterias da cap l -

federal , ile Rulien Ku lmãr l es , rua ta l 
15 de Novembro , 27-A. Caixa 81 
Paulo . 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Eslado de S. Paulo, ex lrahlda hon-
lem, em beneficio da Santa Casa de 
Misericórdia de Ta luby ; 

380» , . . . !0:000| 
0388 . . . . 1 0001 
W " . . . . 400| 

füESI fH flF. f t lPt 
8938 3177 

PRÊMIOS DE 1 0 0 » 

1397 1350 058 
PRÊMIOS DE 804 
5359 2698 1680 1735 
99-19 6411 9755 7525 

Í48<l 
493 

Dlt. L. F. B A E T A NEVF.S, médicos 
operador e porteiro. Especialidade 
Moléstias das vias urlnarlas, partos ' 
moléstias de senhoras. Ites.: Yplrauga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 is 3 

DR. OL IVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vlenna — Clinica i-
nirg ica, partos e moléstias cias senho-
ras. Cons. r. S. Bento, 34 (da I ÍS 1 
da t ). Rêsldcncla: r. Hego Freitis,_J-

DR. RLBIAO MKIRA—Clinica mrdi. i 
—Chefe do serviço de clinica d » 
Ia Casa Re» lde i ic la—Alameda BarSo 
de Limeira n. 51. Coasultor lo—s. Ben-
to, 45, d » 1 as 2 horas. Telephoue, 
849. 

DR. J THOMAZ DE 
CO PARTEIRO. Especialista em moléstia-
de senhoras — Besldenria: rua de San 
Io An ( «n l o , 88.— Consultório (proVno-
rlo), ca ii esma lesldencia. Telephoiu. 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Pa 
ruIdade de Medicina de paris (".limes 

>n>rdira, com (- .speclal ldade—Sy) ) » ' " * 
moleitiat da iielle. Consullorio: rus 
de São Bento, 45, de I 41 3 . ' " " P " 
Residência rua D. Viridiaua, 57. 
ie^hone, 260, 

-
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DE U M A - d a Uni-
is, elrur^l.lo da H--
leza e da S. Casa -
olesttas de vn l ior .u , 
i e parlo*.—Resldcu-
•o Toldas, a l -A. Oiii-
8. Uenlo, IIO-A (dai 
rpliouc, •tui. 

. KST IA DK 1'I.I.LI. 
I IKLI .UItO—Di llin 
e vo l ta da Europa, 
•o de dermatolu^i i 

Faculdade de Meili-
n o seu eoiMi l lor lo 
laO-B-Consull i is ile 

doentes de,-,a espe-

llilt. JAI',1 AIIIHK — 
Unira — Prev lno aos 
l estarei no meu es-
lí 2 horas, dos dia, 
jdiana, 30. 

|ltHKTO — OrrusTH 
ledade Franccia dii 
i Academia America'* 
KscrlptoWo : Rua DI-

F A M A , medico. l i o 
rijuez de Ytú, 11. 
. Uenlo, 31. i'el»-

DE C A R V A L H O — 
ias de senhora».— 
e S. Hento, 13. lie-

W „ ' a , n. 8. 

/'. Pontual—I. >• -clie-
professor Wcck-r . 
em rernainl iuco, d " 

•m íi Europa, onde, 
(requentou a» iiriii-
inolestlas de o lhos 

|m Ber l im, Paris e 
sua residência para 

L de S. Uenlo, 31, 

'a Vlclor luo Carml l -

LE IRA—Cl iU i 
especlalmeii 

•Clinica me-
. eclalmente de 

ia e consultorio: rua 
3. Consultas: de I 
imados a qualquer 
(029. 

D — Clinica medica, 
do Commerclo, l-B. 

urora, li1.». T e l e p l i » 

IHA—Medico—K»pe-
s do coraç&o, pui-
s, altendo a clia-
Idencla, á rua Uri-

Cousultorlo, rua 
|i,_de 1 _ 

1F.IRA—Clinica m * 
M a l m e n t e moléstia 
ultorlo, larao da Sá, 
de. ltesldeucla, U-
l. 

; MIRANDA — Esp. 
<z r garqnntn, dlscj 
iiillsta Moura Hrasll, 
ris e Vlenua, mern-
demla Nacional l i 
el íectlvo da l 'oly-

junto da Santa Casa 
i f i ta . 12 as 3—Ita-

RANDÁO — r.llniM 
especial meuti) mo-

* ijenilo-uriiuiriiH. 
isulias da I H 1. 
i l . Resldencli . lar-
. Teleplionu n l >> 

D A O A K O A K T l 
O S , i I N O U A S 
3 i e s p e c i a l i s t a , 
5 T B . O - C o n a a l -

l a r j o da 3é . 1 
t e j a ) . C o n s u l t a » , 

t a m b é m (le mo-
c o n f i o , f i c a d o e 
|li c o n e u l t a s ' < " 

V NEVES, medie i » 
Iro. EapenallilailD 
urloarlas, partos ' 
Ins. lies.: Ypiraii-M. 
, 43, das 1 ü 

AUSTO, com [."•• 
rnna — Clinica 'i-
lolestias da» sejllw-
•nto, 31 (ria I ' 
Ir. Ke^o Fre i t^ , J_ 

|RA—Clinica >n"hri 
de clinica da S»u-

i i—Alameda BarJo 
josul lor lo—5 Ben 
horas. Te l eph ) » - . 

DE A O m O - v " 1 1 

la l ls taem moléstia-
llencia rua de San 
uuultor lo (proVii"-
•dencla. Telephoiw, 

A M A R A I . - n * f » 
i de Paris f.hnica 
« l l d a r l e — s v * * 1 ' ' 

Consultorio ru» 
^ | 3 l i o r » 
Vlr idiau*, 

ça ftira. 6 de deiémbrg ü HU4 

I 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
m m (íeral m kstado dk s\o paiílo S. PAULO, rua 15 do Novembro, 27-A. Caixa postal. SI? 

h o j e — 1 5 : Q 9 0 $ 0 0 0 f g E m 2 4 de i I m é q — 5 0 0 : 0 0 0 ) 0 0 0 , Grande Loteria do Natal 
J o 

P r e ç o s e x c e p c l o n a e s 

I - A . X _ j O O I O í S 
Q R A 3 N T I 3 B L I Q U I D A Ç Ã O 
h 40 - BtJA DE SAO BENTO - 40 — 

n i R l a l d o u r a i l o , | » r a t a , p r a t a n i o l l a t l a , « u r o I I I q u i l a t e i s , j o l u w <l<- p r a t a o d e o u r u 1 3 1 i i u i l a l o s , « o m o 

D e s a ü a - s e c o n c o r r ê n c i a 

s o m l > r i l I i a n ( c - > . t i r a n d o s o r l í m o n t i i d e r e l o i | í o s d o n i c K o l , a ç o , 
l l p s p « r t a d o r i ' N d c I o d a s a w ( | t i n l i d a d e w , o b j j c c t O H d o m e l a i o d o | i r a l a ' | > a > a p r c H c n l e H e l e , , e l e . 
I ' r o o | s a n d o a c a l i n r c o m o e n o r m e « w l o c k » , o p r o p r i e t á r i o d e s l o e s l a b i - I o c - i i n c i i t o , j já m u l t o e o n h e e l t b j » o l a s u a l > ; i r a t < ' / . « , r e s o l v e u v e n d e r I o d a s a s i n o r c a a o r i a » 

V í ; r t P A . H A O R Ê H N l t i g u o m d o v e d e i x a r c i o a p r o v e i t a r a a g r a n d o a i p e d a i n c i i B - B 

—I s. PAULO — 40, Rua do S. Bento, 40 - Caixa do Correio, 488 — S. PAULO £ 

p o r p r e < ; o s i i i n i l o r e d u z i d o s . 

V E R F A H A C R Ê n 

^ D e p o s i t o d o s a f a m a d p s r e l o g i o s * « O M E G A 
» » 

I )R. A. L U Z DO REGO—Medico i; 
operador—(Cirurgia em geral e mo le j -
tinj. de senhoras). Itealdeacla, rua da » 
] 'a ln)« ira% a I L CausoMoila, rua do 
S. U in lo , n t U i U i i i f t T c l e -
íiliuiie. I ' 'M . 

P U . MONTEIRO V IANNA—Espec i a 
IIMa em moléstias das creanças, com 
pratica dos prlnclpae.s hospllaes da 
França , Itália, Auslr la . At lemanha i 
Inglaterra, ltesldeucla, rua Marta T h e 
reza, i ) . I t lepl iooe, Cti. Consultorio: 
rua S. llenic, O. Te lephone, 09S; do 
lü as 3. 

BR. BETTüNCOURT I I O D R I G U E S -
Consultoi io, rua l i do Novembro, i l 
—Consul la i , das 12 i s t da U r i ; , 
l l i i l d c u c b , rua da L iberdade, 57. 

DR. BERNARDO DE MACAL I IAES 
—Moléstia* Internas (Clinica rnedlca). 
I leí- ldcncla: rua dos ( j i i avanaze i , 111. 
Consultas: r t » ülrr l la , 10-A, da I i i 
3 I or:.s. 

j M a s n a ^ a t a 

MB . r. Mur. UOU.IARO, da Escola da 
Ma ísa tem dc l 'arh—CalUsla e tratador 
«le iiiiTiu>. I^crlptorlo, rua de S. Uen-
lo, SI; içddrncia, rua 1>- Verldlana, 
as-A. 

DR. J. R. DK OLIV I - IRA 1 'FNTI iADO 
— Rua Direita, li. SS-A. Da* 11 á 1 o 
«.'a* - íis 1, nos dia* ulci*. 

UR. O L t l l A l l l O DE ALMKIDA — E » 
r r i p l o r l o : lar "n da Misericórdia. 2, 
tias I I a- í. ltesldeucla, travessa do 
quar te l , »-H. 

DRS. RAIMIAKI. A. SAMPAIO VIDAL 
t J O S f AMADKU CÉSAR—Escr lp lor lo , 
tua S. título, U ( a l t o s d a caaa L a 
pton* . 

l i s DltS. Hl A R T E Dl A/.EYKDO, 
E R N E S T O MOI ItA e JOÃO M0NTK I -
110 mudaram seu eser lptor lo de a d -
vocac ia para a rua da Hi'ia Vista, u. 
41, esi|ulua da rua do Rosário. 

MAKTIM FRANCISCO IIIHF.IRO DK 
A M I R A D A SOIII1IMIO e RAP I IAK I 
A I IC I IANJI ) i ; i 'R ( iEL—Eser lp to r l o , ru i 
Direita, n. 27—Residência, rua do l ie 
i . n a l Jardim. 23. 

I )R. JOSÉ" IMEDADF., advogado. 
Fscrlpl . : rua de i.iiiinze de Nm-emli io, 
18 (sohradui. Res idênc ia : rua I). Ve 
r id iana, l i . Consultas: das 10 2 
l .o ias da lurde. 

OS ADVOGADOS—An lon l o Rlhelro 
dos Santoi, Estevam de A lme ida , Ga-
! . ' . i p L W J - t y r p , , A i t f i / t U l f W s i nvéifti ; 
•i. J7 (soliradoj. 

O e i i t l a t a s 

K E M T S T A - - lA I raeeAo de dente- , 
(•em dòr , . oldurai ão a ouro, dr 
10t a 2 j » . ohlurai.-do a platina, g r a -
nito, ou massa. >i| . i impeza de den -
tes por ma i i e imegree ido* , por ' i i a 
SOU. — I)|;\TA|>IKA.S p e l o , s > - l e m a s 
mais modernos c odonlec l iu icõs, sem 
clinna R sem tirar as ra i ze* . CO.M.I.HIOS 
de d c i i l a d u r a p o r mais ijuel rada.- ipie 
estejam, lleamio como novas, cm pou-
cas horas e de i|unli|iier espécie, por 
preços modi<'o.s, no « a ldue l e do c i -
rurgian denli-l.i A n n i b a l V i t r a l , 
rua ll ircil ít, n. 2H, sobrado. 

0 r lnirg lüo denlt.sU A. Caslello fa? 
(gunlquci Iralal l io dos mais aper f j l -
çortdos c modernos da sua |irofissío, 
por preços iiuill isslmo razoáveis. A i> 
rrila iiaijnmeiitu rm prrulnçõea, pré-
tiamcnlts amlvataiUm.—Galiinetü o re-
« ídtnciu, iua S. lit-nlo, u. 14. 

T r a d u r l o i ' j i i r a u i c n l a d o 

E . H O L L E K D E E 

Itua Senador Feljrt, 27. rei. M l . 

I i o l l o e t r o s 

J. A. L E A L — Agencia, rua de SAo 
Uenlo, ;I:I. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoru, 

i, l II.III UMi: C I I11LO—Ag iieln, rua 
José iiniiiiacio, :;o. 

A P INTO NI NES — Eserlptorlo o 
an-ucla, m a do Conimerc lo , 0. 

A L F R E D O Ü. P E R E I R A — R u a Santa 
H i e i r z a , ÍU-C. 

IJI IR IN O DO CANTO—Eser lp to r l o e 
• g fnc l a , rua de S. Bento, 33. 

INDICADOR COMERCIAL 
• ( 1 A Í ! . \ . \ T 1 A D A A M A Z Ô N I A 

— A m n i s o p u l e n t a e p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d e s e g u r o s i n u t u o s s o -
b r e n v i d a na A m e r i c a d o .Sul — 
M e d e s o c i a l : B e l é m d o P a r á . F i -
l i aos : H i o d e J a n e i r o e I . i s b ô a — 

' .Suei im sai * t-in t o d o s o s K s t a d o s 
da r n i n o , p r o v í n c i a s d c P o r t u -
g a l n a s I I l i a » d a M a d e i r a o 
d o s A v o r e s . I n s p e c i o n a e a g e n c i a 
g e r a l e m 3 . P a u l o , r u a 13 d e 
N o v e m b r o , t r n v e b s a d o C o i n -
m e i c i o , I ; c a i x a p o s t a l , 101 — 
Antônio ile Freitas Pimentcl 

•SorovtCHJio, i i i s p e c t D r > ;era i . 

N A C A S A I 1 A R U E L é q u n s i 
' r c o n l r a a l e g i t i m a Aguada lir.l-
lezn, e s p e c i f i c o c o n t r a a s e sp i -
n l ins e m n n c b a s d o r o s t o . 

C A S A R K V I L A C Q I J A - P i a -
n o s , m u s i c a s c i n s t r u m e n t o s . 

P I A N O S D K AI .UTHTEI , , d o s í n e -
l l i o r e s a u e t o r e s , a 208 , 2r.S e :t()8, 

P I A N O S U S A D O S . A t e d e d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s g a -
r a n t i d o s , d e s d e 70IIS a 1 :1008 . 

n o B N l c n , o m e l h o r o m a i s r e -
s i s t e n t e . d c t o d o s o s p i a n o s , 

E . B e v i l a c q n a & C. 
R u a d c S . R o n t o , 1 4 - A - S . P a u l o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
Hoticfio Universal, c a s a e s p e c i a l 
d o a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
r es , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes -
te g e n e r o c m l o d o o B r a s i l . 

M a n t o m d e p o s i l o s n a s p r i n c i -
p ã e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o i n o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
c F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o Es -
t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r i n -
c i p a c s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s c m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g c n e E l b e r -
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C . — 
S. B e n t o , 1C. C a i x a , n. 71. S . P a u l o 

F O R M O D O L 6 o d o n t i í r i c i o 
( ia m o d a ; e n c o n t r a - s e n a Cata 

Uarne'. 

C A S A L O T E R I C A — A g e n c i a 
d c I o d a s as l o t e r i a s — A i n a n c i o R . 
t i o s S a n t o s & C . — V e n d a s p o r 
a t a c a d o c a v a r e j o . P a g a - s o q u a l -
q u e r p r ê m i o d e t o d a s a s l o t e -
r i a s . — 2, R u a d o R o s á r i o , 2. Ca i -
* a d o C o r r e i o , 1 6 6 — 9 . P a u l a 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e d r o ç a s , 
p r o d u e t o s c h i m i c o a , e a p e c i a l i d a -
« ies p h a r m a c e n t i c a s e p e r f u m a -
d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j a J. 
A m a r a n t e 4 C . — r u a D i r e i t a , I I 

C A 8 A L O M B A R D A — R u a O s 
" e r a l C a r n e i r o , 1 7 - R C a i x a pos -
•«I, 4 8 6 . - - F a z e n d a s , a r m a r i n h o -
r o u p a s feitas e m o d a s . E s p e c i a -
l i dade e m a v i a m e n t o s p i r a al-
faia tea. 

irmão* Eefmetti 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a c m 1881. Sa -
l i f l f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d o bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Di -
re i ta , £!>. C a i x a d o C o r r e i o , 77. 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

B e c ç ã o l i v r e 

Sul de Minas 
o r n o n v o 

Dfclavaedo ncccssitri l 

Andam dous c i e s destacado* pelas 
co lumuas desta follia a atirarem mor-

fina* sobre m im. Ve jam só! L e v e i 13 
loucos annos esfolando a d i gn idade 
num lialeiln para ter este pago. liei 
de descobrir os c.les e a l l ra l - o * ao 
desprezo publico, 

Espíritos Intrlsíanles attribuem ao 
sr. J o i o Luclo a auctorla das miirfi-

nas: n l o creio, d ev ido ao cr i tér io 
desse moi;o, i|ue, decerto, r accusado 
dessa Indignidade por haver escr lp lo 
um romance l'i»tlc* & Cump., onde lia 
um lal Pontes ipie d i zem parecer-se 
c ommlgo . 

Os meus amidos suspendam o jui/o 
a ineu respeito, ipie breve i lesl indarei 
tudo. 

Jnsii ANTOMO DI: POSTI:- OI IMMIUKV 

Salve G de dezembro do 1904 
Completa hoje mais uni anuo de 

preciosa existência n foi-inosi e Inte -
ressante mcultni Ondlna Dulra de An-
drade. 

Aos i s s au j i nk i a 

A O S V I A J A N T E S — A C o n T e i 
t a r i a C e n t r a l d o R r a z , e m f r e n 
te ú E s t a ç ã o d o N o r t e , e s t á 
a b e r t a d e s d e a s 4 h o r a s d a m a -
n h ã a t é a m e i a - n o i t e . E ' o p o n -
t o m a i s p r o p r i o p a r a o s v i a j a n -
t e s f a z e r e m h t n r h a n t e s d e e m -
b a r c a r n n s E E . F F . C e n t r a l c 
I n g l e z a P i n t o A- F i l h o . 

A . . J / Q U E S & C A I I E N — I m -
p o r t a d o r e s d o j ó i a s , r c l o g i o s o 
p e d r a s f i n a s e ó p t i c a . R u a d e 
tí. B e n t o , n . 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
p o s t a ) , i i . U'J—S. P a u l o . 

C A S A D A F O R T U N A - A g e n -
cia d c l o t e r i a s . A c a s a q u o i n a i s 
f o r t e s t e m v e n d i d o n o s s e u s 
f i o g u e z e s . R u a d e S. B e n t o , 

T E R N O S I ) E B I í I M o d o ca-
i i i u i nnos . C a v o u r s 

p a r a o f r i o . P a l e t o t s e v e s t i d o s 
p a i a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s na — C a s a Ba-
p t i s t a — R u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d e cos -
l u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S. B e n t o , 14— 
H e n r i q u e B a i u b o r g . 

L I V R O S N O V O S K U S A D O S 
- C o m p r a m - s e e v e n d e m - s e na 
Arcatlia, G a l e r i a d e C r v s t a l , á 
r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T — R u a d o C o n i m e r -
c ío , 3 0 — C a s a i m p o r t a d o r a . De -
p o s i t o d a a g u a m i n e r a l d c S . 
P c U e g r i n o , a n t i a r t h r i t i c a o ant i -
c n l a r r h a l . 

D E N T E S d e m a r f i m , l á b i o s 
n a c a r i n o s o b e t e i n - s e c o m o u s o 
d o FORMODOL , p r e m i a d o c o i n a 
m e d a l h a d e o u r o , n a e x p o s i ç ã o 
d e 1900, o i i i P a r i s . A ' v e n d a n a 
Casa fíciruel. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d e A SMS-—o m e l h o r i n e d i c a m e u 
t o p a r a tosses d a s c r e a n ç a s . 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e c o m 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o dr. Clemente Fer-
reira c p r e p a r a d o p o l o p l i a r m a -
c e i i t i c o iS\ dt: Macedo Soarei.— 
P H A R M A C I A AUIÍORA — R u a A u -
•ora, .ri5. 

G R A N D E F A B I M C A D E L A -
D R I L I I O S E M O S A I C O S , d o 
B r a z , e m c i m e n t o , b y d r a u l i c o u 
p ó d e p e d r a c o m p r i m i d o . C o m -
i l e ta f a b r i c a ç ã o d c t o d a s as q u a -
i d a d e s e e s t y l o . P r e ç o s s e in 

c o m p e t e n c i a . A v e n i d a R a n g e l 
P e s t a n a , n. 142. T e l e p h o n e n. 
1 . 0 8 7 — O p r o p r i i t a r i o , Francisco 

Xotarobrrto. 

V I N I I O B A R U E L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s . P i n h o & C., ó o m a i s 
a g r a d a v e l o g e n u í n o v i n l i o Uo 
P o r t o c o n h e c i d o . 

L O T E R I A S 1 )A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t s g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . A c c c i -
t a in - sc p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
l õ d e N o v e m b r o , 27-A . 

D R O G A R I A S I L V E I R A — F ) r i > 
g a s , p r o i l u c t o s c l i i m i c o s e p l i a r -
m a c e u t i c o s , a c c c s s o r i o s e vas i -
l h a m e p a r a p h a r m a c i a , a g u a s 
m i n e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a cio C o m -
•ne r c i o , n. 8 . — L i m a , S a n t o s í i C 

O B E M E D I O P A R A C A L L O S , 
f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira /lar-
retto e p r e p a r a d o p e l o p h a r i n a -
c e u t i c o S. de Macedo Soarei, ó 
o m e l h o r c x t r a c t o r d o s c a l l o s . 
O legitimo e n c o n t r a - s e unica-
mente n a 1'harmucia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

C O Q U E L U C H E - T o s s e s , bron-

chites e/e., c u r a r a d i c a l c o m o 
reitoral o u Caraguatá, d e ASSIS 

Declarações commerciaes 
A ' p r a ç a 

O aba ixo assimilado declara que 
Tendeu o seu negocio de Hotel, sito 
ã m a dos liusmftes, n. l i v re e des-
embarmado . a o s r . A lber to Shweter . 

Se a lguém se ju lgar credor , apre-
seute .sua* conta* no prazo de .1 dias, 
as ipiaes, sendo legaes, s e r i e pagas. 

S. Paulo, 5 — l í — 1 9 0 1 
KFI.ICIA.SU C U . « , concordo 
JUJERIO S h w c i k b 

Advogado perigoso 

O sr. dr. Pedro Lessa, ipie r ho-
mem gaiato de prol iss lo e, lias horas 
vagas, lente de philosoplila de d i re i -
lo lia Eaculdade, lomou por norma 
advogar em S. Paulo — ora fazendo 
pre lcn ões aos ju izes e me l l endo a 
liullia uos coiiegas, ora fazendo pre -
lecções aos collegas e mel lendo a Im. 
lha aos juizes. 

E pela c o iu l ancU com i]i:e se lia 
mant ido i leulro das linhas deste eu-
rloso p rog ramma, parece ipie nAo se 
tem dado mal. La unia ou oulra vez, 
surge- lhe pela pròa, é certo, um con-
tendor menos t imoralo , menos dis-
posto a supporlar o pes • i la , - u a ' 
chalaeas crué is : — s. *., en l l o , me l l e 
ve lhaeainenle a viola no sacco e róe 
na sombra de um cauteloso si lencio o 
troco dos desaforos provocado, pela 
sua Imprudência . 

Mas isto acohlere poucas ve/e-, 
duas ou Ires, no m á x i m o , cm cada 
cinco annos. E acontece poucas i c -

. . . ; i maior ia dos 
lioineii* (• forrada, dc Iou;;anliiMdu'Je, 
coi idcscendencia e cobardla; segundo, 
portpie muitos se aebam persuadidos 

e nin e r r o - d e rpie ser d e s a b i t a -
do e arrogante nada a leaiila para 
pleitear ipieslnes onde a justiça deve 
prepiiuiiei-' ') ': terceiro, poi-rjue, d i ga -
se a v e rdade , o dr. I.e,sa é t emido— 
lemido por juizes e temido por a d \ o -
gados. 

De out ro lado, s., pondo habi l -
mente em jogo a maledicencia e a 
i l luslraeílo, que em dóscs i guae spos -
siie, soube al l ie iar e manler rm tor -
no de si uma c laque de admiradores 
ferozes, la/arellas e mexer icos como 
ei Io, que iiüo re laxam o of l iclo u m 
minuto sequer : de l i ram de enl lmsi. is-
mo aos seus menores gestos, endeo -

im-llie os mais corr iqueiros e x p e -
dientes, engasgam-se de r ir d e a n l e i l » 
suas ma is scmsaboroiias 1'rivolldades..-
S.lo Iroiril etas de um oráculo, s.lo o 

i rpo i le clarins de um prestlto e a r -
nav.i leseo, s.1o a lumnos la r lu ' . ' o i de 
uma segunda Academia lluctuantc, 
que mora na porta dos jornaes e uos 

iblueles reservados das cerve jar ias 
de cujas bocca* s. s. fala pont i l i -

ca lmeule ao publico e ao f i r o , sem 
precisar de recorrer aos autos, nem 

SCCÇI'K-1 l ivres, sem precisar, m e s -
mo , de falar. 

Muita gente talvez nüo relllcla ou 
n.ls r epare no valor das claques. A 
elaque uma cousa importautlNi-
m a . l m i i e laque disciplinada e bem d l . 
r ígida faz de uma companhia m a m -
bembe uma Irimpc da Cmiieilii' Frar-

' j i i i r , de um b o l o alegre, um Sl ia-
kespeare. No Ihealro da vida, cila de-
c ide da -or l e dc qualquer. 

.Nilo admi ra , portanto, que, e on -
lundo c o m esses elementos, s. ». p r e -
tenda for ar o Tr ibunal ile Justiça a 
ju lgar incoiidi -ioualir.enle, sob pena 
de cahlr no ridículo, a favor de seus 
clientes os alisurdos pedidui de i n -
demnlsai. l i , que pí. • em e- lado de si-
l io os co f res da N. h in ln fhuhrwf . S. 
s. esta acostumado a Impór. (.ousas 
pelores lem feito o famigerado apos -
lolo d s lettras j i iridlcas. O dr . P e -
d ro Lcss.i estygmatisou a imprensa 
paulista. Insinuando que Iodos nos es" 
l avamos vendidos á Ingleza por a l gn" 
ma* publicações de nieia palaca. O 
desaforo foi for le, foi estúpido. Mas 
n ó s imprensa, achamos conveniente 
a l i - l a r -mo-nos no nd das submissas 
v ic l imas do sábio e tomamos o parti-
do de a engul i r eali isbalxos, sem di-
zer l i r le nem guarte, a diatribe : — 
mais uma vietoria da iusoleneia do 
per lgoslssimo doutor. 

Para a oulra vez, havemos de ser 
mais discretos, t.luaudo Mnliariios de 
discorrer sobre tal ou qual farto, que 
caia no domit i ío publico, como este 
vasto e f amo -o cerdo da- indemnisa-
eões, que da oreibeira. tripas e [ rabo 
para Lio abundantes fe i joadas de pa -
tronato, Iremos, antes de Indo, p e r -
guntar ao fur ibundo dr. Pedro Lessa 
de que lado s. s. fez os seus con t rá -
rios. 

F. os ju i zes que façam a mesma 
cousa, se n.lo quizerem 'cobr i r -se d e 
r ldlci i lo>, como pontificou elle, no on-
tro dia, em um enlre l inhado do £ * -
ta/in rle Silo Paul') .. 

(D'A Vida tlr H<i/f) 

0 dr. João 3í?sdea Júnior 
tem o sen escriplorlo e residencia na 
aves da Br igade iro Luiz Antônio, I * . 

C O N V É M L Ê R ! 

XATAL J)K 1904 
A p p r o x i m a n d o - E a a d a t a da e x -

t r a c ç S o d a l o t e r i a E a p e r a u ç a p a -
r a o N a t a l , a q n a l se r e a l i a a r á . 
e m 15 d o c o r r e n t e , c o m d u a s s o r -
t e s g r a n d e » d e 5 0 : 0 0 0 $ , i n t e -
í r a e e , p o r 2 $ , é de t o d a a o n p o r -
t u n i d a d e c h a m a r a a t t e n ç ã o pu-
b l i c a p a r a e s t a l o t e r i a , « o í a z e -
m o s r e l e m b r a n d o q u e c-m 4 a n -
u o » de e x i s t e s c i a t e m c i l a p a g o 
n a d a m e n o s de 5 0 M I L C O N T O S 
D E R É I S , n a d a d e v e n d o a pes-
s o a a l g u m a , n e s t a p r a ç a o u f ó r a 
d e l i a . 

V a m o s f a i e r n m a p e q u e n a r e -
s e n h a d o s m a i o r e s p r ê m i o s pa -
g o u , n o t a n d o o p a b l i c o q u e d e i -
x a m o s d e m e n c i o n a r o s p r ê m i o s 
i n f e r i o r e s a EOSOOO, e i l n : 

7X199, 5 0 0 : 0 0 0 8 — e x t r a h i d . i cm 
13 de dezembro de 11101, vendido pe-
la casa l i i i imarAes, e pago parle aos 
e\ritos srs. Sousa Killio A Compa-
uliia, rua do Hospício, á l. 

7 4 9 6 7 — 1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 I I de de -
zembro de 1905, remcl l ido :io Jo.lo 
l lapl is la Grande, de Jaliú, M-lado de 
S. Paulo, c p.igo aos srs. Villa De l.o-
renzo A C. e .to llauco llalutno de 
s . Paulo. 

2 7 8 9 0 5 0 0 : 0 0 0 $ 'i de f e ve re i -
ro de lí)o:i, vendido parle ao sr. Nu— 
no Pereira de Ol iveira, da cidade de 
l leb ni, do Pura, e parle no -r I' a lo , 
estabelecido com liolel :t rua s. ulo 
Chrislo dos Milagres, ne- la capiLil. 

8 4 7 G S - 1 0 0 0 0 0 3 - -il i le ; ,br i l de 
l!)li.'l. remelt ido ao sr. Joaquim \lei-
\o Itodrigues Hra ja , de Juiz de I ira, 
e pa.'il a A-.'el)cia do llan"'> de ( > ' -
d l l o Heal de .Minas Ceraes, n- t t ca-
pi lai . 

" r f ; 0 0 0 $ - t l de julho de 
1'JiM, \elidido peia casa v i nancinliu, 
a rua da f r i i g u a y a n a , ' l i . 5á, e pago 
ao sr. l ernaiides," eslabeleci i lo i pra-
ea do Commerc lo e residenle a tru-
\' ' - -1 do Ol ive ira. 

-10Ü93 5 0 : 0 0 0 8 . l i de dezembro 
de l.w.l, Vendido, em Nie:her«.y, p Io 
sr. Gui lherme M. p. \'asconeeíio-. e 
pago ao mesino por conta de um fiiii«'-
c lonario da Jiisliça do I - lado do II.o 
de Janeiro. 

8 0 4 7 5 0 0 0 0 8 . 15 de mar. , de 
1901, vendido e [I.tt' ' ..< -r . 1 lieoplii-
lo i l e Mallos, negoeinnle de jóias :i 
travessa Catelin.i, II. 1 . -o l rad. " , na 
llalila. 

4 0 Ü 0 1 — 5 0 0 0 0 8 . 12 de junho de 
junho de KlOl, vendido pel i Ca-1 Um-
nr.ráes e pago a mesma, por conta d " 
um seu fre uez. 

2 3 0 4 2 - 1 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s : 12 de 
outubro de 11)01, pago ao l.on.lon 
llrasll iau l lank- , por conta do sr. Era:.-
cisco Jnsc da Si lva 1'orluna, re-ldenle 
a rua l iulndaste dos Padres, ua l iahia . 

T o d a s •ia c o l u m u a s d o s ] o r i i a o s 
d a C a p i t a l F e d e r a l a e r i a m i n a a í -
í i c i e n t e s 38 p r e t e i u l e s a o m o R pu -
b l i c a r oa n o m e s das o e s s o a s que 
t e m r e c e b i d o da L O T E K I A . E S 
P " R A N Ç A p r ê m i o » cie 4 ( i :COO&. 
2 5 : 0 0 0 $ , 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , 15 000Sj;, 
12 0 0 0 $ , 1 0 0 0 0 $ o £ 0 0 0 $ o ou-
t r o » m e n o r e s . 

E m 4 a n n o s de c x i s t e n c i a , a 
L O T E R I A E S P E R A N Ç A n ã o 
t e m r e c e b i d o , de q u e m q u e r q u e 
s e j a a m a i s l e v e a c c u s a ç ã o q u a n -
t o á h o n e s t i d a d e q u o p r e a i d o a 
t o d o s os seuis a c t ca . 

E m i 7 d e j a n e i r o d c 1 0 0 5 — 

5 0 . 0 2 0 f r a n : 0 3 , c u r o . 

Z m 2 2 d o n i a r ç o d : 1 9 0 5 — 

1 0 C : 0 C G $ , i n t e g r a i . 

iaguesia fluida 
DE 

I K K I I 5 K í ) i ; A U l l Â i t 
Os oOM.nun xidros nniniiies eonsu-

mldos s.'io a mais aegura recommeu-
dai.-Ao para esle produelo, provando 
a roíiliaiii a dos srs. médicos e doen-
t e . 

neposl.iirlos : Haruel A ().. e em to-
das a . bòas pliarmacias e drogarias. 

ICTERIA DO NATAL 
( í r n n d c L o t e r i a d e S . 1 ' a u l o 

1'HK.UIO MAIOH 

40:000$000 
Por nsnoo 

E x l i a i f i l o c : n i."> d c d e z e m b r o 

Todos os pedidos desla loteria de-
vem -ei- dir ig idos ao l l iesourelro dr 
fteulo Karata Uil ielro. ou i easa l i o -
liv.tes Niiite^ iV li., e.nsii do correio, 
•Jli Una lltreila. 10—S. 1'nulo. 

A v í - o 
l.-la loteria e a ultima da ipial é 

l l ié-oi ireiro o dr. Henlo 11..laia l l i -
lleiro. 

EilXSS GE n e U E M A m M l i 

IIK 

F r e i r e d e A g u i a r 
o ii.als poderoso toniiv» niTv inoeo-

llla'e:d'. Depositários llaruel .V C. e 
eu. Iodas as pliarmacias e drogarias. 

É 
l. lia drogaria J. Amaranl • .V 0 . , 

onde -.• vende a verdadeira e iinii-a 
l iubira «eni i l l ia vegetal que evlbi a 
rpieda dos label los, deslnn- as e , . [ i a « 
e ••.In» com as e-pinhas que lauto 
eii i i-um o rosto. 

\ l in lura i|iis TRl lendo entrada '-in 
tod is as l úicltei i1 a Ttutin.i 
r/. ' ./•' t.mz Carlos. 

U grande consumo <• a -ua melhor 
recoi i iniei idaçjo. 

li jiosllarios : em S Paulo, .1 Am .-
ranle A C. . rua Direilr., 11, uo l l io de 
Janeiro. Silva ( iomi - A l ! , i"ia s.lo 
eedro, J4: em S. Car io- d., rui l ia l , 
{ ' i iariuac.a Anlonlo l.eile de Cunargo. 

ACíUA INGLEZA 
Uc Iroiru do Ayuiar 

0 consumo de 2UO.OOO garrafas au-
nupes ronlirma o \ulor llieraiieutii-o 
désli! p iodurto e a eonflaiiea uos sr-*. 
médicos e doente-, l iejiosilúrios li t-
ruel A C. e cm Iodas 'as boas pha i -
ntaclas e droiarias. 

OKKCIIKCK-SK um casal novo, -isido 
a mulher para lavar e rugoiit ln. ' ! , 

ou outros i|uaesipier trabalhos de c.t-ti, 
e o mar ido para p ir le jro, ou eopejro, 
.' lambem para tomar eonta de cha-
rsra. I rata-se a rua l)r. Jo3o 1'heodo-
ro, 100 l.uzi. 

OI ' l 'KHi ;CK-SK uma bôa eozlnlieira. 
para rasa de fainil a. liu . i , R e c -

rio. 17.1. 

01 r i .HCCIC-Si : n u boa cozinheira 
briisileira, dando referenc.as. Itua 

.MINIa, 7 i l lraz . 

OS A N H U N O I O S nesta , a o c f ã o 
c u s t a m a p e n a s 1 9 0 0 0 , p o r t r o s 

v e z e s , n ã o e x c e d e n d o d e c i u c o l i -
nhas . 

OI 'TKHi:ci ' .M-SK uma cosinlieira por -
tugueza e uma pagem ile crian • 

Itua do Hospício, 3'i 

0l ' l l ' . l ! i :ci -s i : uma ama italiana, mo-
ça, sem lillio, com abi i l idanle leite 

de i mezes. Ilua Sanlo Amaro , 105. 

0 S A B O N E T E a i ! ' G £ K e o 
p r e s e r v a t i v o m a i s e f f i c a z 
de t odae as m o l é s t i a s con-
t a g i o s a s a e p i d e m i c a s ; dá 

ii e n t i s b e l l e z a . a t t r a c t i v o s e e n -
c a n t o s t o r n a n d o a p e l l e a ^ r a d a -
v e l m c u t e f r e s c a a a s s e t i U R d a , f a 
z e n d o a e a p a r g i r o m a i s s u a v e o 
d u r a d o u r o a r o m a ; p r e ç o , d ú z i a , 
1 4 $ ; u m . I S & O O ; c a i x a da t r ê s , 
4 3 . V e n d e se u a i p r i n c i p a e ? c a -
• an de p e r f u m a r i u s , m o d a s e d r o -
g a r i a s . 

01 r i . l i l - .c i ; s l . uma a m a de i t an-
uo- de edi.de, eolri leite de i liie-

/r . Ilua da AbolirAo, i . Hc\it' . . 

A | H n I x m e l o l t l l < ; i : i < (11 a 
" d e w i | i | i a p e e e r » - . i n a n -
e l i a s < l o r o s t o , c s p i n l i a » , 
( l a n o s , w i r d a N e t c . ; c n s l i t 
I J 7 > ( M I , \ e n i l e - N e I I Í I H 

p r i i i e i p a e s « I r o i f i t r i n s , c a -
s a s <Ic m o t l u s e p c r i i i i i u i -
r i a s . 

[IIIKI.ISA-SIC de uma cosinl ieira, a 
I rua Conselheiro Ncbias, i l . 

Pu r a o b a n h o , e u l i s o 
t o i l e f f e , o u s e d o « a . 

I x m e t e K I F M i l i é o m e -
l h o r d o m u n d o . 

PHKCISA-SK de uma criada de meia 
edade, para serviços de pequena 

famíl ia. Ilua 11 de Junho, 20. 

IHIKCISA-SK de um aprendiz de sa-
pateiro. Paua-se l e m . Itua das 

Halmeiras, 110. 

| íHi :CISA-SK d' uma cr iada que ilur-
I ma em casa dos palriíes. It. He-
nelira, 10. 

|)HIX' ISA-Si : de urna hábil eorp in l id-
l ra a raa I). \ lr ldiana, <11. 

IHt l .CISA-SI . de l ima eriada e de uma 
« menina para todo o - e r v e o d e ea-
sa. II. do Seminár io , l í , sobr. do. 

1" 
il-.CISA-SK de um melo of l le ial do 

bur l i e in . It. Sele de Abr i l , IS. 

pHKCISA-s i : de uma aprendiz de eo,-
• turelra, que tenha a l guma pratica. 
I lua Augusta. IÍO. 

I» l ( i :C ISA-S i : de uma criada, d.1 mela 
edade, para -erviço-. de ea.a de fa-

iidlia e qne -aiba co-iuhar. Ilua Pau-
la S a l - J , 2l-á.'l. 

|» l l i :CISA-sK de uma er.ad.i, s.-ri.i, de 
I mela edade, para (\.s,i de pequena 
la ini l ia . I lua Cou-e l l ie i io Haioalh" , 
II. Si. 

l )HKCISA-s|. de um aplaina.Ii .r de 
I molili ir I-, qu-- -eju IM.IIÍI. H.i.T do L..T-
zornelro, l ' i í i^errarlit ' . • 

IMICCIs \-s|, ,|e im, , , i ldal i le .i'- .•• .s-
I tureir.i. roa i i de Maio, u. 

r r i t l lCCM-SK uma ama de i i ) an -
nos de 1-d.id", Colll le i le de 'i m e -

-. Itua dos Immlt-M-autes, I I 

j l i r i : i l i : c i . - s l - : uni . u m e\ l r .m/e i -
" ra, colo leite de 7 nie/es. Ilua Mon-
senhor Andrade, HX-A. 

A n n u n c l o s 

t 
! ) r . A n l o n i o 1 ' e n l u 

A \iu\a e lillio- do dr. A u t o u i o 
B e n t o conv idam ,-e is parentes e o , 
aliòlfcionistas dei ta e.ipibd pala a s •»-
l irem i i i m a m i s s t pelo se\lo ani i l -
versario do seu pa-sitmenlo, a , s i|2 
horas da rn .nli.l ||.' II do corrente, lia 

giTja d i ' .VossaSenhora do- l iemedius. 

01 L-I.HKI IIM-SH uri,., e o vuhr i r a e 
Ititm oriu.l" e\lrail.'ell-a>, roln bòas 

re 'erencias. Itua Adolp l io l e . r l o . i " . 

i V s a b o n e t e I S I l t i l J I : é » 
" m e l h o r d o m u n d o e 11S0 
l e m e c o m p e t i d o r e s . 

A I i I : I Í I : C I : - S I : u m u m . 
* m i l i a i ) i ( ( i i e m i , r u i u 

i i n l i l a p r a i i i u <|e l a v o u r i i , 
s e r i a e h o n e s t a . | » ; i r a t o -
m a r c u n t a < Io u m a c l i m a . 
v a . o u s i l i n , d e r n e i u . 

O l l e r t i i H n e s t a r e i l a n à o , 
a C. V.. 

I.ei, 
iliaril 

coiii alieneíto ; l- publlcarõe 
- nos jornaes d J Hrasil inboro 

O s l i i l l i e l e s d n I . O T I . H I . A 
I I O \ A T A L , p a r a I .> d e 
< l e z « - i n h n > e o r r e n l e — ! • 
p i - e m i i s , r » O O í M l $ — 1 ! p r ê -
m i o , T i O 0 t > 0 $ 0 0 l > — e n e o n -
( r . i i i i - s i - ú v e n d a • m ( o , I a s 
a s l o e n l i i l n d e s d o l i n a s i l 

Pedidos ;i faixa Ü. <i!fi 
S . H A U L Q rS l O O U C T O S i » I : 

FREIRE DE AGUIAR 
Os seu» produetos pliarmaceuticos 

?üo encontrados à disposição dos srs. 
médicos e do publico, a l l r o i a r i a Ha-
ruel .V C., e em Iodas as lulas pliar-
macias e drogarias. 

Machinia da Companhia Me-
chanlca e Importadora de 
São Paula 

s s o Seiiastilo da Orama, 17 de se-
tembro de i w i l . 

I l lmo. sr. d l reetor-aerenle da Com-
panhia Mechanica e Importadora de 
S. Paulo. 

S. Paulo. 
Amiço e sr 

K por iador desta o sr. Anton io Ro-
drigues Guerra, mectiauico que ve ia 
para regular a marhina que compra -
m o ' dessa companhia, a qual de ixou 
tralialhando em ordem, dando uma 
media de I * a i l ) sarros por hora. 

O lieneflrio é perfeito, a rhando -me 
satisfeitíssimo pelo bom resultado o b -
t ido. 

Subsr revo -me rom toda a eons lde-
r a ç l o e estima 

De T. s. 
Am" , a t f . ob r " . 

Por J o i o RIBKIRH N.n.RFIH», 
H . u i m i . T i Hiae iao J O O I E I » s . 

ÂSlA l)tfereee-sO uma, moi.a, coi.i 
lelle f resco, para amainen iar em 

Siia própria ca?a. i lua M.ijor Serlorio, 
111 (sobrado . 

I M A — o f T e r e c e se uma, 
H niezes. Itua l i a r í o 

n. ju;t. 

•olll le i le 
de Io , . . . 

1 . 1 " ( « A - S 1 5 u m i n a r | n i i i -
^ i a - r o < | i u i r l o , e s p a ç o s o 
l i m p o e I x m , ' i r e j a i l o , ,1111*0 
u m 011 d o a s r a p a z e s s é -
r i o s , c o l l l p e u s n o . 

Y è r I r a l a p , á r u a - ! o 
C a r m o . 1 . ">-A . 

As r i i i | i i H « | i i e t a n t o e u -
l e i a m , o » p a n o - , s u r -

d a s - , c r a v o s , e s p i n h a s e t c . , 
d e M i i p f f u r e e e m c o m o u s o 
c o n t i n u a d o 1I0 i . a b a n e l e 
u i i ( , i ; i : . 

AMA—Oirerere—c uma . 0111 l.-ib- .r 
t i , paru am.iiu "iilar t ;. ua pr.q.i'i:i 

ca.-a. Ilua Mart i^bi-e, 1'. iHe\i»a . 

\ MA, ol ferece-se unia. com leite .1 j 
inc/i -. para amaineiibir '-rn si jat.ro-

|»ria casa. Rua J0.V1 Antônio de Ol i -
veira, u. 

1)111 Cl - - I. dl- ijll 1 ' l l le-
' nora- . Rua s J-,VI. 171 

I.- Cnst U — 

» ' ; i i.IS • -< l . de uma' npi 
1 l o - lure i ra , a rua \lar |ii 
n. U i. 

cndii: d ' 
V ile * l „ . 

IMI I .CN \ S|. de uma hábil 
I n Ilua l ia lvAo llueno, Hil 

cozinl ie i -

! ) ' l ! C l^A-sE de duai babi 
t l - e b J.'IS ajllllíante- de c 
Ilua (:••- .i-.o Moita, Hl. 

i> -a i e l -
j-tureira. 

n u r . C H \-SK de um " í l i ' !.i 
! In ' - !• l i m e i r a s 7K 

loi-ii'.-lro. 

« l l l . C K A - S K de um oí i ic .a! dn -apa-
• ! ro. para remonte e trabal l io com-
moii i . Ilua l ieneral Jardiui. 13. 

MI1KCISA-SI. i le um oülc 
1 lieiro. liu.. l .avapés, 13. 

al m.irce-

j ) l l i . i : i <A -S I . d ' ' 111" oll ieial 
• i ' .. Ilua da Con-olaç.lo, -J1 

serralbe -

p i t c c l - \ -s l . (I" um I cr iada para to-
I do u -.er\i.;o de casa e que saiba 
cozinhar. Ituá do l|.,-picio, .'il. 

Il I tCCIs \ - s i : com i ir «encia um i..ej.j 

olll.-lal de a l fa iate e um aprendiz , 
l ioa Flora, :!'J-\, canto d r . • l ' i ra -
lillilILM. 
IH1I.CISA-SI. .le uma criaria de 17 1 
' IS anuo-, p.ira -rrvi._o de t e q u e -
na família e que durma" eni ea«a dos 
patrõe. Moineda M1I011I0 Prado. s i . 

IX ISA-S I . de um oITic al de al-
ai, le e d.- MIM meio olli.-i ,1. Itua 

I-ralicisco. li. 

JI.M 11. DI; 1.Mi1isr1.ini — V e u d » - ^ 
I nesla lolha, a 6(000 a arroba. 

J I ^ E L O J O A R I A ^ F O Z 
D I I I I . I Í A , i-.V-

IM M I L R É I S « a p e n a s o q u a n -
to c n s t a u m ^ .nnunc io , de e incor 

l i n h a s , n e s t a s e c t a e , p o r t r e * 1 

v e z e » . 

\ ' i :\DK-Sl . uma armar . lo com v id ro , 
em m u d o bom estado, s e r v i n d o 

para qua lquer gênero de negocio. I I . 
elos Imnilgi-anles, « 3 (Bom Hel lrol 

B O C l O 
Para unia Industria de bons resul^» 

lado- , e-tabeleci i la tia vár ios annos, 
ai ceita-se 11111 soclo d ispondo d e 40 11 
f io contos de reis. Pa ra mais i n f o r m a -
ções, d i r i g i r caria a esta rc d a cr; fio, 
énrn as inlc laes A . C L F 

Typographia 
Para uma oHlritia de grande m o v i » 

men lo , precisa-se d e 11111 mestre m u i « 
Io habil itado. KMgeiu-se re lerenc ias-
DUerlas, por es|ieelal f avor , | « r a 4-
eti ixa poslal , üt. 

festa i a Conceição 
Na casa I A i i i i t inc i i la , acham-se it 

venda .is medalha-, do Jubileu do 
Domina da Immaculada Conceiçüo, 
con fo rme o mode lo apnrovado e m 
Itoina, pelo Sanlo Padre Pio X. T a m -
bém temos mande sort imento de i m a -
acns de \ . Senhora da ConceiçSo, de 
todos os tamanhos, e dos melhores 
fabricantes da l .uropa. 

A . tppurer ida, rua 1'i de Sovem- . 
l iro, 11. ' . ' — P A I I .O. 

Josi: A r c i sTO n \ S11.VKI11A 

M A S S A Ü F U 
Otto Xoch Júnior 

1/0 
I' 

1). 
sen 
cur 
I liei 
cl ri 
cur 

rorarlo /.''/í: Lmrersidailc dc Itrrliin 
ralica a massaírein de accôrdo coirf 
mais recommei idave is preceitos 
idílicos, de niodo a garantir a? 
.... Massagem manual , clertricu, 
iimatic.i, \ibraloria, Iherrno-e le-
e j , sob atrua e vapor . Cvi i inasl ica 
ativa 

R u a V i e t o r i a . 6 3 
ra lamento gratui to para os pobre?» 

AO GATO PRETO 
C h a m a m o s a r . l t e n ç à o d e n o s s o s a m l i | « s 

e f i - n r p i e ^ e s p a r a e s t a « j i - a n d o i o l e i - i a a l ) \ -
I r a h i r - s e e m 12 í d o c o r r e n t e . 

Kstu agencia já vendeu todos os ç/randu premios 

crtrrthiftos em Inferioe. 

9, Largo do Tliesouro, 9 
josf. jrwo ito»K;(>iT.s 

Sit 

[[Mim 11SEGUBOS MáeiTiMOS í IffiBÍSÍflfS 
A O I K T r . S G E R A I S 

FERREIRA JMOR & SARAIVA 
Et,ua da Estação, 27 

» ^ S . P A U L O 

Agencia Geral cias Loterias U Capital Federai 
39 

Ca;a fundada 

3 9 
</ proprietário 

J Ú L I O A N T U N E S D E A I M t E U 

f ? U f t D ' R E I T . 1 
pelo wti 

\ HA, o l e r e c e - s e um , • nu leile de 
40 dit.s, p.tra . leamei i tar em ca- t 

dos pa lnVs . Ilua do lia/.omelro, u. -'üi 
(Bhlz i . 

CA S A — 1 ' r e e i s a - s o a l n -
< i a r n i n a , l o n l i a n o 

m i n i i n o t i o - . < | i i n i ' ! o s , e 
n ã o t i q n e m u i t o a f a s t a d a 
d o e e n t r o . C a r l a - , a 1 * . I i . , 
n e s t e e s e r i p t « i i * i « > . 

Mã e s e x l r e i n o s a s ' s o 
c | i i i y i e r d e s p r e s e r v a r o s 

v o s s o s < | i i o r i d u s « b a h j s » 
d e l a u t a s m o l é s t i a s q u e 
u h a l l l i f i e m , b a n h a e . o s c o m 
o d e l i e i o s o s a t i o n e t e l í l l -
l i h l t ! 

Oainta-feira, 8 tio corrente 
l a C T S n í A ^ D ü G ^ I E ^ X T - ^ X . , F S D S l R A L . 

f E m b e i t B Í i c i < J d o A s y i g t i s 3 . L a i z ) 

IMrOIíTAXTE PLAXO 

I K T T E G T I A E 3 I W T E a P . A E E 
• l o i j a a p e n a s e o m I "í m i l h i l l i e t e - * 

r ' ERKCK-SK riina ama ile 23 an -
nos ile edade, com abundante lei-

l e de í mezes. Rua Sanlo Amaro , I I I . 

KfKKEC.fc-SE uma cr iada para la-
var e en?ommar e outros serv l -

ço « i Dorme no aluguel . Rua For tu -
nato. 0. 

A F F E R K C K - S K uma perfe i la coslnhei-
" ra para casa dr famil ia, dando 
M m referencia». Rua S. Paulo, 4 » r^ERECE-SE um cosinheiro r l i lne* 

de fo rno e f.igSo, para casa de 
família. Rua S. Joio, IA». 

rPERECE-SE uma balii l cozinheira 
para rasa de famíl ia de tratamen-

to. tua Sete de Abr i l . »7. 

A F E E R E C E - S E a m a cosinheira bra-
" i slleira, para rasa de famíl ia. A l a -
meda Ra r t o de L imei ra , 71. 

A F F E R R C E - S E nma eriada. moca. pa-
™ ra eopeira, arrumadeira de q u a r -
to^. ou pagem, em easa de fami l ia . 
Rua Oriente, tf, sobrado. 

G r a n d e e, e x í r a o r d i n a r i a I s O t i F l E ã§ M a t a i 
Extracção iníallivel: 

Sâbbado, 24 de dezembro de 1904 
1 4 3 - 1 L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

P K E M I O M A I O R 

8 
I n t e g r a « a I n t . - ^ r a m I n t » f x » « » I n t » f r a » « 

C h a m o a a t t e n ç ã o d o p n b i i c o p a r a o i m p o r t a n t i s e i m e p l a n o 
d e a t a g r a n d e l o t e r i a , q u e j o g a a p e n a o c o m 6 0 m i l b l l h e t e e e d i e -
t r i b u e 6 . 4 0 1 p r ê m i o » . 

A p r e f e r e n e i a p a r » • e a m p r a d e b l l h a l a a d e s t a | n n d * l « t w l i i « r * H f d a 4 a 
p a r t e d e n M m e t i v o a , a w t a a n t i g a a a e w « U t a d a a g e n a l a g m l . 

0 » pedidos do Interior derem «er diriridoa «a tpnt* n n l < c e t n l m a r u t a i u t s d> C a m p a i U i U L j t « l i ( N a n a -
I V I do E r n i l i 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
T í r i í n a C a i a a u e i á v a n d e u , i w r 3 v e z e t , n o s e u i m p o r t a n t e T T n í / » n 
U n u a v a r e i o , a g r a n d e p r emia d e r . O O i O O O t O O O U l I M ^ » 

CORREÍO . C A I X A 77—8. P A l i U ) 



I í ; 

( 

500:000$000 

•w II .1 ..i.jniimiii^mji-i. i u * n . n * i | i i n 

I f l 

C R A M E L O T E R I A D O N A T A L 
PRÊMIO MAIOH 

5 0 V ; 0 0 0 $ 0 0 0 
Exlracção 

S a l i b a t l a , — 1 d o d e z c m l t r o 

AGENCIA GERAL 
Eiuben Guimarães 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
S . P A U L O 

A ELEGTflIGIDADE 
T e l e p l i o n e s , c n m p i i i n h n s , 

p n r a - r n i o s 
e o u t r o s i na te r i aes pe r tencentes a 

e s t a a r te 
Fazem-se jnslalIaçOes desle ramo e 

scceitani-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 

5. P A U L O 
Largo do Ouvidor, 3 

Caixa postal, u. 367 Homoeopathia de Sousa Soares 
Medicamentos tio grande ell lcacla 

curativa, reconhecida durante 28 a n -
nos de vendas progressivas. 

Vastos lalioratorios na Europa e 
Brasil. 

Substancias puras—verdadeiramente 
garantidas, colhidas nos proprios lo-
uares de sua nal iv idade, como ensina 
f lahncmanu. 

Preparações á macli ina. 
Produclòs altamente premiados por 

diversas Academias e ICxposições, na -
cionaes e exlrangclras. 

A u x i l i o H o m f f i o p a t h i c o 

de SOUSA SOAItKS (1" ed lç lo ) , obra ile 
inedicina popular, mu i t o " acreditada, 
r om 590 paginas; encadernado, 10$000 

N o v a G a i a H o m c e o p a l h i c a 

de SOUSA SOAItKS, pequeno l ivr inho, 
muito utii para o tratamento das mo-
léstias principues pelo syslciiia l io-
.nceopatiiico, onde se encontram tam-
bém os J'iYim-rorrt'nl'S de todos os 
prodnctos do anetor. Euv ia-se g r a -
t i s e l i v r e de p o r t e . 

Depositários da l lomicopalhln de 
SoL SA SOAItKS, nesta cap i ta l : 

B a r u c l & C o m i » . 

I t u a M a r c e l i n l l l e o d o r o , — 

R E S T A U R A N T 
LU IZ SP IESS 

R U A J O S É ' B O N I F Á C I O , 2 2 0 3 6 - A - B 

Almoço, das N e meia d 1 hora. Jantar, das 4 d» ti horas, de 7 
p natos, Item preparado c variado, por JfõOO 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e e l i u o r e a f i n o s 

P e n s ã o A l i e m A 
Internos, 110} e I50»000. Externos, 70»000. Olaria, 6)000 

L U I Z S P I E S S 

M A C H I N A S 
D E 

L i v r o s i U u s t r a i I o s 
p a r a p r e s e n t e s 

P r ê m i o s e s c o l a r e s 

A L i v r a r i a M a g a l h ã e s acalm de 
receber unia grande e \ariada collec-
I flo lie livros com elegantes encader -
nações douradas. Unas gravuras co l o -
ridas, desde 1SOOO o vo lume; v is i tem 
a L ivrar ia Magalhães. 2'J, M A DO 
COMMEUCIO, 29. 

S y s t e i n a c o m p l e i a m s n t e n o v o , c e n l o r m a 

p a t e n t e t i r a d a e m 1 9 0 1 

As mais liara ias, mais simples e mais economicas até l ioje conhecidas, 
por todos os serviços de f a b r i c a d o d e ge lo , mante iga ele. ele., dos a famados 
fabrieanles W I L L I A M D O O G L A S & S O N S L I M I T E I ? . 

r x i e o s AIÍKNIKS r.vu\ o m u s a : 

W I L L I A M P O W L E S 
H u a F o r m o s u , n . 1 2 — S . P a u l o 

I T X C C I O X A M C X T O G A R A N T I D O 
Aclual inenle acha-se nesta capital um engenheiro especialista dos ditos 

fabricantes, cuja estadia aqui é por poucas semanas; assim ro í i v ida-se as 
pessóas interessadas a corresponderem-se com o agente atiles de sua partida. 

O s s e g u i n t e s t e s t e m u n h o s f o r a m r e c e b i d o s , p a r a 
ms ( j u s t e s c h a m o a n U e i i ç & o d o p u b l i c o : 

S. Paulo , 2 de dezembro de 1004 
l l lmo . sr. W i l l l am Fovvles 

Agentes da casa 
Wiliiam Jhtoylas \ Sons Lhl. 

Amigo e sr. 
Km resposta a sua pergunta, temos o ptazer de lhe in f o rmar ipie a 

maohina para fabrico de gelo, rpie por seu intermédio mandamos v i r da casa 
• Wi l l lam Douglas A- Sous-, e por v . s. assentada, está luuccioiiaudo per fe i -
tamente. 

Achamos que el la ó muito economica e extremamente simples no ma-
nejo, pelo ipie nos declaramos muito satisfeitos. 

Pôde v. s. fazer desta carta o uso ipie lhe convier . 
f i r m a m o s com perfeita estima 

lie V. s. 
\migos e obrgs. 

(Assignado) Fdlríu liianiiini A C. 

Ta luhy , novembro de p.ini 
l l lmo. sr. W i l i i am Fovvles 

Agentes da casa 
II" i l lr iui lliur/his A Sons /.«/. 

Amigo e sr. 
Comnutii lcn-lhe ipie a machina de ge lo ipie mandei xir por se i Inter-

médio, tia casa •Wi l i i am Douglas A Sons t.imited>, eslá f iniccionamln per-
feitamente; ella r simples c economica, por isso estou muito salisfei lo da 
mesma. 

l ie v. s. 
A m i g o e obrg. 

(Assignadoi Mm o I tiuctlcs 

W!Si DO CAPITAO 
P H A I T A S M A 
r?»T • w-- mmmm -* 

LÜEGC MUMIOIPâL-* 
HOJE: 

A E Q U I T A T I V A 
Succursal em São Paulo 

R u a Q u i n z e d s K T o v e m b r o , n . 3 4 

s a ^ n t o s B í > K V I M 

S e g u r o s t e ? r a s í r e s o m a r í t i m o s 

\s apollres, com sorteio senie-iral e m d i n h e i r o , da <Ki|iiitativa> s.v> 
de invenção exclusiva dessa sociedade e pinguem deve segurar sua vida -cm 
pr imeiramente estudar as vantagens e garantias i|ue apresentam. 

Prospectos e informações na Si CCt I t^A i . a 

E U A 15 D E N O V E M B R O , 3 4 
c o m o s u p e r i n t e n d e n t e 

I I . G a t n b a r o 

3 2 

74 
f » 

A z a r 

TOE m i n s i â E E C o . 
Seguros sobro crystacs, vidros, espelhos etc. 

S . B m i ® 9 2 6 - A 
S . P A X J L O 

1'ara mais informsçnos, pede-se ao endereço acima : 

T E L E P H O N E , 1 1 3 2 

E n d e r e ç o tclegrapliieo—üLA&S, S . P A C L O 

a . s a f a l r 

P E R N A M B U C O , 21 de d e « m l , r , |j S a N T O ^ B , ' i W ? " ^ ' ! " ' 0 , ° ' 

O p a q u e t e a l i a m ! * 

C » p i . . SI. HA DER 
Sal i l r i , no dia l i de dezembro, para 

Rio, Bahia( L i s b o a o H a m b u r g o 
ü U i n n>!>> 

p M U I J f l » t i i 
Este novo e esplendido pai jnel i , 110 qual for.tm tnte j l i 

tolo todos os ulUmos aperfeiçoamentos, otleraja a n sri. p i 
t s classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bn n m m 01 s i l l j i 
aialor elegância, silo l l lumlua jos e veiittlaitos a elerctrlchU l i . 

I u 

i ) ! t l ) i t i 

A bordo deste paijiietc, ha medico e criada, así l in o n> u n i i ' » j : . - j p i r ' i -
guez,c as passagens ile todas as classs» Incluem vi i i l t » dJ 111111. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e : } " c l a s se p a r a L i s b i l a , MD-SOIM) 
Para fretes, passagens o mais Informações, c o o s a ( ! i t ) i . 

E. JOHNBTON 8t G. 
R u a d o C o m m e r o i o i 1 6 — s o b p a d s — S * ? i i l j 

Itesullado.s de ho i i l em; 
H/o .S'. /'illl/o 

Cenlena .'Í31 Centena 8'4',t 
BI Dezena U!) 

tírupo M l i m p o - > 
Acertei henlem no grupo pe lo Klo . 

C a p i l n o \ e ç ] i ' o 

» L i ; UJ i . j . . ' U H y r : 

C A S A m E M P l l l i . S T I M O S " 
S O B R E 

P E N H O R E S 

ile <lnlio Lyon 

H u a t i a C a i x a d M g i i n , 8 
j ruos .m< ihir.i is 

S c u e d i c t o D i u i z . aval iador da casa | 

N a t a l ! K a t a l ! 

e o m 1 2 < | i i r r n r a s s o r t i d a s s , 
d o s l e ( | i l i m o K e s i i p e r i o p e t s 
v i n l i M K j > o . l u f j u e / e s <|n 

ADEGA PART1GÜLÂH 
é o m e l l i o e | i r e s e n t e « I o 

u O S - F E r-í - X - J i 

<| i i o s< ; p ô d e o k Y e r e c u r . . 

Rua Benjamin Cínsiant, 18-A 

Empreiteiros 
I C n ç i c M i l i e i r o S ! e i e c t r i e i s t i i s , l i y d r a u l i c o s , n i e c l i a n i c o s , 

a < | c n ( e s e i n i p o r l i i d o r e s . 

Relações commerciaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Tetephone, 74ò 

HUA DO COMMERCIO, 4-A—S. PAULO 
I l u t l r r c y o t e l o g r a p l i i c o : l ^ A I J L ^ 

C a i x a t i o C o r r e i o , I » 

O s K i p g n j e d e s M e s s a ^ e r l e s M a r i f l m s s 

( P a q u e b o t » - P o 3 t i P r a n ç a i s ) 

¥ a p o i * c s t r a n s a t l â n t i c o s 
S O S A R M A D O R E S 

Folch Y Comp., de Barcelona 
O paquete hespanko! de primeira clum 

( D * 0.000 t o u U l u d * r « / l l t r » 
esperado d o II io da Prata , em Santos, al i ' o d ia 17 d e dezembro , sa l i l r i pars 

CADIZ, M A L A G A E BARCELONA 
E s t e v a p o r é i l l u m i n a d o .1 l u z e l e c t r i c a , t o m e s p l e n d i d a s 

a j o M m o d a ç õ e s p a r a p a s s a g o i r o s d e t o d a s a s c l a 3 3 0 i . 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s e m 3 » c l a s s e , p a r a 01 p o r t o s ací- ' 

1110, 1 6 0 f r a n c o a , o u r o . 

O s v a p o r e s d e s t a l i n h a a c c e i t a m c a r g a s o p a s s a g e i r o s 

p a r a t o d o s o s p o r t o s d a H e s p a n b a , c o m b a l d o » ;4c i e m C a d i z , 

M a l u g a e B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a v C í a s , t r a t . i - j j c o m 

o s a g e n t e B : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
1 > n a d e S . l i e n t o , « I — S . 1 ' a u l o 

l , n r i | o M o n t e A l e i | r » , I ( t - - s > a ' i t o s 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 
«V 

C O R D X L L E R E 
SaliirA, no dia 12 do dezembro, p i r a 

L I S Ü Ô A O I 3 O : R C I Q Z - B I U . X 

tocando na B A I f l A e F E l l I í A i W B U C O . 

Os parpieles desla Companhia têm camarotes de luxo e v e n t l l a l o r u 
ctricos lios sjitões e nos camarotes. U-, serviços médicos, o- ine i i ca inont ) ) i 
o vinho de mesa s lo gratuitos. 

Ksta Companhia eni i i 1 » ' ' i i .o i » . j . k - i . . 
i.sia compailtlia, i f e a - e^ rdo eom a •Itoyal Mui Ste.im IVirse ! l . o n r n i v . 

e a .pacll ie Steam Navi7ation Company» , emittirá t i l lhete ide pisi.i, 'e:n • I • l • 
classe, I " categoria, com direito a Interromper a v i a ' e m em >j mí | » « • pi.-ti 
e podendo ua srs. passageiros voltar em <| iah|uer do> p a j a ; t e » d u t r j i : i u-
punhias. 

Vara passagens c mais informações, com 03 agenlH 

Antíiues dos Santos & G. 
K m S a n t o s — 1 ' r a ç a d u K e p u b l i a i , 1 

K111 S . 1 ' a u l o — I t u a d u S . U e n t o , 

p a r a 

SÔNIA - M I M O S A - R1VIERA 

ORCI I IDEA - A M A R I S 

M O D E R N S T V L E - A R C O I R I S 

L U C R E C I A ^ KAN/USÜA DO J A P Ã O 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V O DE M V 5 U R A - M A K A V I U I U S A 

G R A C I O S A - A C T K I Z E S - A S C A N I O - L I L A Z DA P É R S I A 

CREME CÃRIV !EM com Glycerm 
para os cu i d ados da pe l l e e c o n t r a as manchas e c o m i t h õ ? ? . 

P e r f u m a r i a T 1 K » A I 7 1 > , 8, rue Vivienne, PARIS, a em todas a s Perfumadas. 
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A l Ylí.U HE MOXTi:i'IS 

Â l m a N e ^ r a 
rnlMF.tHA PAUTE 

A . F A C A 
M i l 

O p a p a g a i o 
rio í/o i i l iranl Saint-l iermain, a rua 

Auiirv-le-Uoucher, a distancia n.lo 
eoni i i l e ravr ' , e l.uciauo percorreu-a 
num prompto, pensando na recepeUo 
ipie Ilio faria a marreco, se necessi-
tasse absolutamente de se dir ig ir -
cila. 

— A h ! se Julia se encontrasse au-
mente, murmurou, e se meu tio est i-
vesse sósiuho em casa, que sorte ! ! 
Isso evitaria as expl icações, qualquer 
ilisi u s s l o . . . I losa, a criada, que c 
uma evcei lente -apar lga , reeeber-mc-
ia, introduzir-ni.)-ia no quarto iie meu 
t i o . . . Pediria á servlçal que nüo par 
ticipasse a minha visita a a m a . . , 
e Ilosa c idar-se- ia. . . 

Acalentado por uma tal esperança 
checou ao armazém de Jorge T r o u -
tilet. 

No mesmo momento, o marçano sa-
bia com um cesto elicio de saccos de 
papei a cabeça. 

o rapaz soltou unia e x c l amarão de 
.-urpresa, vendo l.uciano, e disse : 

—V i va , sr. l i o b e r t ! . , . Como pas-
sa . 

I. estendeu-lhe a m i o . 
XIV 

T i s i t a i n e s p e r a d a 

II interpel lado apertou a mão que 
lhe estendiam, sem se mostrar sur-
prehendido com a faml l lar idade do 
marçano, que continuou: 

— V e m visitar o sr. Tord ier í 
—Sim; dir ig i -me aqui com esse fim. 

>ncu Juliilo, declarou o desenhador. 
— A marreca escreveu-lhe, entüo > 
—1'ara què ( vo lveu Luciano, admi-

rado. Acaso ha alguma cousa I 
- P u d e r a ! (i sr. T o r d i e r . . . 

O mancelio empaii ideceu e ex c l a -
mou; 

— Meu tio acha-se doente ! 
— S e está doente I Ah ! e re i o -o ! 
— O sen estado c grave ? 
—Ass im o supponiio. O medico a p -

parereu. 
— g u a n d o > 
—Hoje de manha, sr. L u c i a n o . , , e a 

marreca n,lo r mulher para Incom 
m' dar o doutor Hevnier sumente pa-
ra ter o prazer de lhe pagar uma v i -
sita. 

— T a l v e z seja el la que se encontre 
en ferma. 

—Valer ia mais isso; eomtudo, acre 
d i lando-o , cahir-se-ia num erro. L o g o 
que o dr. se ret irou, a marreca desceu 
ao armazém, af im de levar meio ki lo 
de aletria e declarou ao pát r i o que o 
mar ido peiorara. 

—Oue me contas < balbnciou o de-
senhador, cujos lábios tremiam. 

— A verdade, juro-lhe; ora, é formo-
so que o sr. a conheça, ainda que lhe 
caose uma sincera dor. 

—Deus nâo permitt ira que meu tio 
m o r r a ! pronunciou o mancelio. 

—Sahiudo do armazém, sua lia cor-
reu a pharmaeia e volton ahi de tar -
de. V i - a regressar lia talvez meia ho-
ra; trazia uma garrafa. 

Lneiano, sem formular novas pe r -
guntas, encaminhou-se para a porta 
Ae casa, abr iu-a e subiu com rapidez 
a escada. 

Brn menos de um minuto , checava 
a o pr ime i ro nmlar . 

B i teu . Estremecimentos nervosos 
• f í t a vam- l i i e as m i o s . , 

Apus a seeua que .se dera depois da 
partida do dr. i teyuler, manil'e>tara-se 
uma crise t e r r i i e l ! resullaiite da l i ru-
iaiidaile da marreca. 

Jacques t ordier, de súbito, peiorara 
ainda mais. 

l ma tosse secca acommet le ra-o . 
Siliilos sinistros sol tavam-se- l i ie do 

peito dor ldo e da garganta contraída. 
ti medico , Ignorando o que se pas-

saria entro a megera e o doente, nSo 
pudera prever , que a crise temida por 
elie se produziria t i o depressa. 

g u a n d o a corcovada penetrou em 
casa, p ro fundamenterommov ida e per-
turbada, em vista do encontro que 
t ivera no armazém do seu sUecessor, 
nem pensou mesmo em transpor o 
limiar do quarto do marido. 

A odiosa ereatura, com rosto de 
hacchante e corpo de monstro, absor-
via-se iie todo na sua violenta pai-
\ l o por Prospero l l l ve l . 

Ks-.i paixi lo, enlorpeelda duma m a -
neira re lat iva durante os mezes da 
ausência do ca lse l ro-v ia jaule , acaba-
va de despertar com dupla Intensida-
de e queimava a carne da marreca 
como urna moderna túnica de b e j a -
nira. 

inie Jlie importava o marido t 
S l o soiTreria desgosto a lgum se 

Jacques fallecesse e ate achar-se-ia 
l ivre eom a sua morte. 

I le txou-sc caliir numa das pol tro-
nas do seu quarto, e durante mais 
de duas horas uma verdadeira crise 
de n e w o s c hyslerica sacudiu-lhe os 
membros disformes. 

Logo que surgiu a quietaç lo , a cor-
covada sentiu-se anniqui lada,sem for-
ras, sem pensamento . . . 

\agos zumbidos enchiam-lhe o ce-
reliro e formigueiros de estreiios pas-
savam anle os seus olhos. 

No entanto, pouco a pouco, reco-
brou o sangue frio. 

A tosse quasl continua e o esler lor 
de Jacques Tord ier chegaram- lhe aos 
ouvidos através do tabique. 

— Nunca me largara esse es la f e rmo ' 
murmurou coni uma expressão ran-
corosa. 

E levantou-se, abrin a porta, e en-
trou 110 aposento do esposo. 

li doente agarrava a garganta com 
as duas m ios , procurando com um 
mov imento instliietlvo arrancar a dór 
aguda que a di lacerava. 

g u e r o beber. . . tartamudeou, lan-
çando a mulher um olhar desva i -
rado. 

— E ' preciso tenipo para preparar a 
poe lo , respondeu a corcovada. A s 
cinco horas r que de i o dar - l e a pr i -
meira c o l h e r . . . e o relógio ainda n l o 
marra uma tal h o r a . . . 

— A r d o . . . quero b e b e r . . . 
— E ' a prescr ipç lo do m e d i c o . . . 

Vou buscar a poçilo á pharmae i a . . . 
A marreca desceu e voltou pouco 

depois, eom uma garrafa, conforme o 
marçano i ie Jorge Troublet dissera a 
Luciano. 

Apresentava o rosto sombrio , as 
sobrancelhas franzidas, os olhos fe-
rozes. 

Logo que fechou a porta encerrou-
se n o qua r to ; a sua m i o esquerda 
segurava a receita do med i co e a gar-
rai in l ia d a poç lo . 

F ixou o remed io e os seus lábios 
profer i ram : 

— A c u r a ! 
Em seguida, s i lenciosamente, sen-

tou-se, sem despregar a vista d o me-
d icamento que parecia al lrahl l-a d u m a 
mane i r a irresistível. 

Permaneceu assim, absorv ida , perto 
de dez m inu tos . 

Sem d i f i c u l d a d e escutar iam as pul-
sai/ws d o o rgam que lhe servia de 
coraç lo , sob o fraco tecido do corpo 
do seu vestido. 

Isso du rou a lguns segundos; depois 
elidireiton-se, com os oll ios sempre 

cravados na garralinha, e conservou-
se iie [ i i m i m i v e i , dominada por 
um medonl io pensamento. 

— A c u r a ' . . . iornou, em voz l i o 
baixa que n inguém conseguiria ou-
\il-a. l i remedio, administrado como 
reeoniinenda o doutor, talvez o sal-
vasse. . . talvez o curasse . . . e, ent lo , 
a v ida que levo continuaria, eierni-
sar -se- la . . . L igada a Jacques, necessi-
taria de andar com essa gri lhela ao 
pe, sem cessar ! Se etlc n l o se cu-
rasse, porem, .".caria v iu va , l ivre e, 
rica como sou, pode r i a . . . 

A miseráve l n l o concluiu .i phrase; 
c o i u t l A ^ u i i i re lâmpago de nlrgria 
t i i l K j M H n e lias puplilas. 

A ^ l s V com a m i o direita na 
g a r r a f » J t L e encerrava a poe l o e ia 
partil-a contra o sobrado, quando o 
violento loque de campaiii l ia de l.u-
ciano l iobert deteve o seu movi-
mento. 

—Quem baterá de semelhante for-
ma t perguntou comsigo; n l o espero 
l iada, nem pessoa a lguma nnles da 
no i t e . . . 

Cm novo toque soou, mais forte tio 
qne o j i r in ie t ro . 

l i e suliilo, os olhos sombrios da 
marreca aiscaram. 

— S e fosse P r o s p e r o ! . . . pronun-
ciou nuasi em ioin al io. 

A iiléa de que Hivet, o caixeiro 
v ia jante, apparecia antes da hora 
combinada, acabava de lhe atravessar 
o espirito. 

Depõz a garrafinha e a receita so-
bre a mesa, ao lado da qual se col-
iocara, e correu a alirir a poria .ia 
C a a . 

Luciano, pai l ido, arquejanle , aguar-
dava 110 l imiar. 

Julia Tord ie r , como sabemos, od ia-
va a sra. l iobert e o filho. 

\l.-m ile tudn a gibbosa n l o sp 
achava naquel ic momei i to em e- iado 
de sp dominar , e de fazer bom aco-
lhimento ao mancelio, cuja presença 
lhe recordava a realidade. 

Assim, vendo-o , recuou um pa s >, 
e a sua pli j isiouomi i tomou urna e x -
pressão de v--ias liosttl. 

— g u e vem procurar aqui f interro-
gou em voz ro ira e brutal. 

l .uciano declarou; 
—Ai l i rmaram-me lia pouco que meu 

l io se encontra enfermo. I.' ver-
dade i 

replicou a marreca. 
—Muito doente l 
— T i o doente que julguei do meu 

dever eltamar o medico. 
— T a l v e z fosse t a rde . . . 
\ marreca cruzou os compridos 

braços sobre o peito ossudo, e, me -
dindo Luciano dos pés á cabei a , e x -
ctamou: 

-Acaso imaginou que tenho de 
prestar-lhe contas, sr. l i o b e r t ' Em 
que se melte I 

—Tra t o do que me diz respe i to . . . 
redargnlu o mancelio, esforçando-se 
por se conservar sereno ante a "megera, 
que era m i e |de Helena; pertenço a 
lamilià; meu tio serviu-me d - paé, e 
desejo, usando de um i l irei lo, in lor-
mar-me da saúde d e l l e . . . 

— Apenas preciso de dar salisfa-
ções ao med ico e n l o ao senhor, que 
se apresenta aqui mov ido por qual -
quer interesse, que n l o se pode con-
fessar. . . 

— I ,11 interesse que n l o se |"HI<' 
confessar ' repetiu o desenhador, que, 
contra a vontade, senlia invndf l -o a 
cólera. O que avança elassificar-se-ia 
de monstruoso, se ri lo revelasse falta 
ile senso ! Acaso virei à sua residên-
cia pa a fare jar uma herança í Sou 
eu um herdeiro, exist indo l lé lena, fi-
lha legit ima de meu lio / . . . 

N l o Ignora que somente a alTeieJo, 
o resp ito e a gra t id lo me Impeilem 
a esta visita. 5.1o o duvida, acredito. 
Escusa, pois, de buscar f e r i r -me com 

.supposlções aiTrontosas em que n l i 
cr • e responda : Seu mar ido acha-se 
em perigo ' 

- T e m o - o . 
—Oue Intentou para combater o 

mal t 
— T u d o quanto julguei convenie i i ie . 

Não perdi ainda o «nugue f r i o . . . Ja 
se ericoulra satisfeito, ou o seu Inter-
rogatório durará l imi to tempo I Pre-
v ino-o de que me ea i iça ! 

A l e aquel ie instante, Luciano per-
manecera no l imiar da porta, da qual 
a marreca segurava o batente, que 
parecia disposta a fechar. 

— A lia perml t l i r -me-a que entre ' 
volveu o mancelio. 

— Para que t 
lu ier ia vèr o en fe rmo. 
E' impossíve l ! 

— I upossivi I ! . . . Porque 
— ii medico rfc>,mmcudou-rnc que 

lhe evitasse a mais l e ve fadiga e, por 
conseqüência, qualquer vi >ita. 

—l )emorar-nie- ia pouco lio s u quar-
to. Apenas lhe dir ia algumas pala-
vras. . . 

—Meu marido n l o poderia ouv i l as, 
nem compreheuilel-iis. 

— C o m o i li -eu estado e t i o g r a v e 
— Sim. 
— Iieixe-me certi f icar com os meus 

próprios ollms... 
—Itecuso Irausgredir as prescr ipr ícs 

do doutor. 
I. uma crueldade ! 

—Apree ie o In ti prucedimeii lo c>iu-
forme ju lgar melhor ; n'.o me impor-
to com ,s-o. 

— Ma,liou chamar ani l ia pr ima He-
lena ' 

—Olá ! o iulerrogator io e o n l i n i t i ! 
tornou a marreca. No entanto, s j i c 
que rue e i c a d a . . . 

Luc iano proferiu : 
— Desejo que me ennfesse se pres r . 

Iiiu -ua filha. \ polui- meuili leni o 
d.re.to ile estar junto do pae mor i -
liundo, segundo siip|ionlio ! l i d e v i r 
da senhi ra • |,articqiar-lhe o que H-
passa ' . . 

Eis um assurupto que . escius -
v ãmente da minha coi i i i -eieneia ' 
Adeus, sr. tlobert. 

XV 

A r e s o l u ç ã o d e L u c i a n o 

V marreca tentou des-embarae/n-sc 
do visitante Importuno, fechando a 
porta. 

Luciano n l o lli o permiltiu. 
Eiupin rou o l a l ale. penetrou na 

saleln, e,| nçando a Julia Tord ie r um 
olhar, on ie o od io e o desprezo s ' 
con i ludiam, cruzou os braços, coaio 
fizera a coreovada momentos antes. 

—Sabe , ileelnrou com voz morda/, 
que a sua eondiieta eorneca a parecer-
me Sln .'II a r .• suspeita ! ,\ieu tio ac' a -
se doente, a a senhora n l o lron> e i|... 
lena para junlo de' e • bnperle niiul .-i 
prima de receber o ult imo aib ns il . 
pae ! . . . Tudo isto e Inroniprf l i f f l i tNi f 
e ode so *. Vem a na lur r z i , i em a 
lei, liie faeiit am o dir Ito d - se i -an-
porlar >.e , nr-liiante órmn *... 

"Vou communlcar a minha m.le e 
seu i rn i l o agonisa ! Por mu.to doente 
e fraca que se encontre,qu r r i v ir 
vira... Éechar-lhe-A a porta? Coh i -
bi l-a-a de depôr um beijo supremo 
ne.se ente amado com ternura '... 
To lher - lhc -à o passo cf>mo n m i m í. . . 
Ab ! que occorre aquif que c r ime pre-
medita, pois f 

A marreca estremeceu dos [H'S a ea-
l r ç a . 

Ás ultimas palavras av i vavam-Hie 
n > espirito a ncçto nbominavel ipu-
ella se preparava p a r a real -ar u a «•--
eas l l o em que batera l.uciano. 

Matar, suppr f l h l ndo u m remed io , ou 
ma l a r , a dm i n i s t r a ndo um veneno , e 
sempre m a l a r t 

(Conduta> 

Si e r c e d O H d o c a m b i a 

CAUAIIA tYNDICAL 

A Ciiiimia Syndlcai dos Corretorai 
i l l > t u Lbiii.cm tis seguintes tubeiiuó. 

'JU dias á vista 

12 !i/p; 
7ü'J 
!t:i7 
7i;'i 
3 «tf 

:i.'.i:i7 
luto I) 

Lciulre í Ia t l 10 
1'nris 7 »-j 
Hamburgo 'J2S 
iluiia 
1'oiiugal 
Movit-Vbrk 
Soberunos 

E x l i t i n o s ; 
Centra biinquelros. ISíi .-sa l i : 1/i-
Coi i t iucaixa matriz l i ri,.na 12 :t i 

L m ((.uai >lalu do unno passado: 

'M dias a vista 

L< i dres 
Paris 
Hamburgo. . 
iluiia 
Por tuga l . . . . 
Nova-York. . 
Soberanos. . , 

Extremos: 
Ccii l ia l i inqueiros . t i i 11; a I i H r i2 . 
I c i liu t t iM i matriz I I ir;ji,; Él 11 :ii|.ij. 

CcniniiniicuçCes ou Praça do Coin-
I i . l i c i o : 

Santos, i í s 1I.Ü7) — liuuouru, u 
ll/li'., particular, 12 Sripli. 

l.i tias, a 1 - 2a/.i2, 
t l u a ú o , l inne . 

CAMBIO 
nm, ri 

IlUI lis lUinros 
nticüin 

ltuncos 
Cüilql. 

Letras Mercado 

12 JU 
10.10 tl||l< ;i|i 23|:í2 Estável 
|l'. 10 23|3.' 2.1(32 3|V Firme 
1 Ia 23;:i2 13)1 'i i :ÍI I !• Irme 
2 . ÃO Ü3|3i 2ri|32 3/. Firme 
i . r ; ;i|4 I3|ltl l'Sii|32 1 irme 

' i 

— I Uir$ 
- D.',» 

Ü O I . K A 
TIíASSACÇDES BEALISÀDAS nO.VTRtf 

2'1 a c çõesdaC . Mogyaua, a 2i7if 
U'l idem, Idem, a 2Í78 
r» aeeões do li. do- Lavmdor i ... t®' >5 

IS acçfies da C. Mogyana a 
2 letras do Banco Credito Itnai K 

a : Í8 
lllü ac fies d.i C. Paulista a2i>;j 

A IIOBA OFFI::IAI. 
;i<) i.ci/rf'.> d», H. t'. de S. Paulo, a 

t i i i M A S o r r ü x i T A f t 
HNDOS rciucm Vend. Comp. 

A i o i i f f s do Estado 

• f f laas de r, •(, 
• f f i a e s de 

fmpr is l in .o de t»'Ji 
(no portador) 

Apólices do Estado do 
Paraná (do vulor d « 
«**). 

iutm, Idem, juro 7 " f » . , 
LUrat da Camara UeS. Puuio-

I " fmprest imo — — 
i fmprest imo — -
4' empréstimo — — 
f>" empréstimo — — 
l " empresl imo — _ 
7" emprést imo ex- juros 
Letras da C. de Santos 

d " rmlssloi 
lüen, idem ida 2* emts-

ê lo i 
Idem Idem de S. l í r -

ios da a* série 
Idem da Camara de S. 

t t aa i o , 

5 i lU 
'J-Alj 1S.1.J* 

87» 81» 

93: >•7» 

— — 

— 

Idem Idem d a X' t inl i-
fclo — — 

Idem Idem de Cosii 
l í ra i ica — 

Letras da C. de Cam-
pinas <JU9 80$ 

Idem de Cumplnas do 
2IAI8 200 J 12D* 

L i Iras du C. de Cupl-
V u i y l i M <»» 

Letras da Cantara de s 
Cruz das Pa lmeiras . — — 

Juciu da Cumura de San-
ta l l l ta ( i " surla) . . . - — 

Idem Idem da 2* — — 
Jdein Idem du Cumura 

Uu i l iu c l a r o — 2 » í 

ACÇÕliS Üli DANCÜS 
Commerc io e Industr ia 3ii25 :i."iT« 
Lavradores em l lquld. ) — 1 0 » 
Credito Heat cart. hyp . 2 i í i n ) 
Idem com 20 »/« — — 
S. Pau lo <2 t t 
UniRo de S. P a u l o , . . . iu$ 319 
C o m m . l iu l luuo uioml-

liat.) 2.1'IJ 2toS 
Juem i d i m aopur t ador . 2|.j» 2 i o * 
Jndu t l i i u l A iupureuoo. — 1U( 

AC^.ÕES tlb. COMPANHIAS 

Ful ril Pau l i s tana 20U| — 
Aliturrllca — — 
E. de F. de Araruquara . — — 
Industrial de S. 1'aulo — 103} 
Esl. t iraphlco-Steldel. . — — 
Mac llurdy — — 
Vidiur ia S u u U Munu . . 3U0| 23, 
l.U|iton — — 
Mechunlcu Í2Ü» — 
Mogyaua idas antigos). 2a l | 2 i - j 
Idem, das novas — — 
Idem,idem,Int. a-llldias 2 ' jM 2rü.f 
bl iu, Idem, a 311 dias 

.. vontade do vend. — — 
Paulista 2.'K)9 21i',« 
bb iu, ale II 'a 30 dias) 2'.2s 21H3 
Telepbcn)ca l i o » 'J.';| 
Agua Superur l sdo Ura-

til (Int.l mo» no» 
Empresa Águas n Ex-

coitos de p.ib. Preto 3Uo< 2J.JÍ 
t l i i l i Sporl iva I 8 70 

LETI IAS I i ypOT I lECA I t iAS 
li. Credito lleal de «"/• 43i 4 j # 
Idem de 0"í« u 30 dias ia* Í2í ' i00 
Idem B ",o . 7a 
l d i m do » " ( . a 30 dias :,'.IJ a ,^ 
I la i i coUuI lodeS Paulo 3; i « 
Idem, Idem, d a i siirld — — 

ÜEIIENTÜIIES 
Companh ia Uu i l o So-

rocubana |l* serie;. , — — 
bragaiitlna _ _ 
C". Fabril Paulistana, t j j » — 
Empresa Águas e E x -

gotlos de tlih. Preto « 2 » '.iu« 
f » «ÇO 1)0 C.AFlJ KM SAXrot 

A Associai ; ! » Commercui rcoeodJ J 

UkbU.lt) lelcgrai iuna: 

t SA.XI JS, ti 
O mercado ai,riu hoje com regular 

procura na base d " H 5 0 0 por 10 kiios. 

K x i i o r l n i i a r M i 

tlela l o oos exportadores que ps_ 
'.'ara:-, .1 rrin .. duranip a semana II,i• 
i , i I I 'ce i ie loria de Itendiis: 

T- \d ;e lpi:B|r,«Rnf) 
i" i i n v - s M r m m t o 
V . 1 Ma- t.allg i l in. . . . 
Nauninun i , e j , , :i3 H77í:ior> 

, 
F-d. .'o n.tou í l : « 8 ; - t u o 
" a r d Iiar:d 2i)-.7:.:,J'IHi| 

r „ A • «!» i 7 H i » 
' v Do Mie 12 ' I 7 7 » 7 » 
I to l lwor fhv \ i : ü a ü u i m 
Xoi-ae ' , ,v C. . . . I I irí(Mi-,C" 
f l i e llelils Bros I tn l i eV i 
l l ayn Rosenhein. 
Hurlio a ,V C 3:3fl>M-W> 
l le i i ry Wo l t j r m z Z r j ) 
Schlmidt Trosf l ' 0 0 « " d i l 
Zerrenner . Bt l low 4 C . . . t'".l$it;31 

Miiller A C. , 
Diversos 

Minas: 
Diversos . . . 

1HI70H 
7:i:'J IHÍJM) 

D'i:77i;toll 

—Ite l ae lo dos expor tadores ipie pa-
ga ram direitos, hoje, na Hecebedoria 
de l l endas : 

J. W . Enno r 2R:i72|lilfi 
Tl ieodor Wl l le l ã rin»Sii:i 
P rado Chave s . . . lH22 t «K ) 
Zerrenner lllilovv ;i:Xi>o|2!i 
Johnstou A C :I:HÕSJOIIO 
l ioane A C »:H'iH«KHl 

Krisclie A- C l:U2 l$000 
Tromme l A C l:'.i2!i*iKin 
W . l l i i te l . . I:02'.lt000 

l i . Frev A C ' ' J M I W j 
F. Malarazzo ími jooi i 

Schm ld l A Trost T»7fi*> 
II l l iuies t|.'i7S 
D. Fiorl la 2*ir>n 

J Paulo da V. To r r e s . . . 18W0 
si r i ann l A C I«000 
Diversos i í ã 7 7 

I t e n d l m e n t o s f i ^ a a a * 

SANTOS, ti 

Hecebedoria: 

Ex por taç lo i'.7:2f.H';3i; 
Impostos t :0 i r i$ t ' J l 
Lstampl lhas 27Sf',oo 

«8 :02S»H7 

E m egnal data do armo passado : 

llendeii 8'vl:79l$390 

Alfandcga: 
Papel I O l . 2 7 " r i 2 í 
Ou r o 33:Hllifg30 
C o n s u m o . , , , - j .oss j í i o 
E s l i i m p i l ü a s , . , , , , , , , , , . . t : 027401X1 

1.IOÕ:OÍ9»U>« 
E m egual data do a n u o passado: 

Itendeu «0:3631098 

V a l e s d e o u r o 
Taxas que v igoraram I n j a (Ur» va-

les de ouro da Alfândega; 

London Hank 12 112 
Illver Pia te Hank 12 112 
Commercio e I n d u s l r ü . 12 t|2 
Pane t Al le i l l lo 12 ||2 
í u x u de c o b r a n ç a . . . . . . 12 2I|32 

A v i s o s u i u r i t i a i u j 

{Omiiim-iiil Tetryram llurrau r) 

RIO, 5 
Entrou o vapor procedente de 

Southainpton e escalas. 
« A x r o s , t 

Embarcações atraca.| JS : . 
Armazém 2, vapor a i l e m l o Coiito-

l>n, com vár ios jieneros, j>. Monteiro 
A. Santos. 

Armazém I, vapor a i l e m l o II 
hiT<i, com vários gener- s. ( . Sanq o 
e I'. Cal jo. 

A rmazém tt, vapor nacional 1 / o 1-
ju, com vários gêneros: Jaclutho il.i 
Luz . 

A rmazém ri, vapor belga láiiaa"-. - , 
com cate; lacrado. 

A rmazém li, vapor a i l e m l o l'.:ihl>ir. 
com vários gêneros; 11. Chagas M. 
Fernandes. 

A r m a z é m 7, vapor nacional . 11 • •" 1. 
com vários gêneros; Tnrv l l l e l.op -. 

Armazém vapor a i l e m l o /' s.-
ijinmunii, com vários gêneros: Anw-
rim e A. Lemos. 

A rmazém s, vapor inglez //oaor,, 
com vários gêneros; Leopo ldo liari <. 

Armazém 11, vapor Inglez Ih-ltwi, 
com vários generos; l l iogo Júnior. 

A r m a z é m 10, vapor nacional V>-
rlhrrni/. com vár ios generos; tíustavo 
Tr indade . 

A r m a z é m 11. vapor iu.dez Inquili-
na, c a r v l o ; la iTado. 

A rmazém 12, hlate nacional /' /.'«-
tinijihu, com vários generos; João 1,011-
lart. 

M a n i í e a t a a 

sA.vros 
i'üporr!f ri/in-ailn 

Vi.por francez .Viml-f.eni», esperado 
hoje. 

De Marselha: 
Lei.,(20 bares, c imento, I vol. chum-

bo, a Achi l le Stella; i ;N, rio bar-c. ci-
mento, IIC, OIHJ rxs ladrllhos, lelreiro, 
3IKHIII telhas, Al-, MKI exs. ladrliho . .1 
Achi l le Stella; ECC, «79 exs. ladrllhos, 
20 Idem telhas v idro, a C de Castre 
A C.; ZltC, 'Kl c\s. telhas vidro, « 
Zerrenner, lllilovv A C.; 25 iiars as-
pliatln. Soo Idem cimento, 1 cx. tor-
nos, 13',G pedaços asphalto, a ordein. 

Va/wrrx fittniflns 

I tal iano liitirn <h HalH-va, de |: -
nos-AIres e escalas, com I dias, em 
Iranslto, com 2.811 toneladas, c i w 
gnado a Sehmldt, Trost A C . 

Koporcs sd/ii(/os 
Para l í enovn, em Irunslto, ilali.uio 

Dumi 1I1 Callirra. 
para Nevv York, com cafe, in ! " 

CjlHiõe» ; 
para Itlo f i r a n d e do Sul, « 

Hnmer, em transito ; 
para Guun, e m transito, Ingle/ 

briitge; 
para Ilremeri, com café, allenito 

II ttt' lll»TIJ, 

r n p o r c i despachados 
Para Itlo de Janeiro, com v- s., 

nacional li tlrrro. 

The B r i t í sh B a n k of Scat i i Amer ica , L i m i t e i 
C a p i t a l s n b a c r i p t o 
C a p i t a l r e a l i s a d o 
F u n d o d e r e s e r v a . 

KSI.SX F.rKOA CAIXSFII.MI. KMS. 

£ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 
£ 5 0 0 . 0 0 0 
X 3 2 5 OOO 

ETN .o R:Y n u DK SOVEMÍITIO or. 

A C T I V O 

Letras drseontadas 
Letras .1 receber 
Emprestimoa, rontss rati-

cionadaff c outras . . . . 
Caixa matriz e filiara. . 
Penhorea de 'TÜ[ ri-.lÍ FI,;K 

fh: 
D.tirsaa conlaa 
Caixa : cm moeda corren-

te 

Rs 

P A S S I V O 

1. 1 i<l:M02»»iMO 

:! c,» rl:4 IIMÍ pai 
MkSãiWM 

7 27l: l2' i*n3u 

mT&xm 

1.710:111*1811 

|-. . i i l :|1 l»7|l l 

Letras a pagar 
Contas correntes aimplea 
Idem rom aviao 
Deposito* a jirtm f i lo , 

rom aviso ou por letra 
Caixa matriz e f i i iaea. . . 
Tituloa em (^nn;lo 
Le i r i a c vatorea deposi-

I nlos 
D i c r s a s contas 

R» 

1 r,IM220 
1 V,- O-,:>-I.VI 

' t « 0 : 0 H » " " " 

133 cilS-slO 

« 18'J K « * ' * " 

| o «1 .9 ! » » ' *J 
930 

S . E . ou O. 
8. Paulo, 5 de dezembro de 19"M. 

Por lhe Britith Jlanh of Son/h America, l.imMl 

Signed Frm1* ÍWrfrf, gereutí. 
11. S. kirkmau. coatsaa*. 

i 


